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DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

-	 de Trabálho

REVISTA DA PROPRIEDADE
INDLJSTRIAL

/

N9 6a0.612 - CT Util - Util S. A.
Ind	 niúsaaas Mecâcas e Mealúrg:eas

c;as.se 31.
N9 €43.191 - Trentini - Casara

Trentini - classe 42.
N 9 643.207 - Comprove - Comro-No 568.080 - Guia Telefônico Re- N9 613.203 - Rivetti - Paato de ve - Soc. Comercia. e Prom	

p
oções degional Litoral Samista - Listas Tele- Carnes Rivetti L.da. --a cla cs , 41	 Vencias Ltaa: - classe 38'sônicas Braaileira S. A. Páginas

Amarelas - classe 32.
No 528.082 - Guia Telefônica Re-

gional Sudoeste Paairsla - L istas Te-
lefônicas Brasileiras S. A. Páginas
Amarelas - casse 32.

N9 563.084 - Guia Telefônico Re-
gional Vale do Paca•ra, - Listas Te-
lefônocas Brasileiras S. A. Páginas
Amarelas - classe 32.

N9 568.085 - Guia Telefônico Re-
gional Noroezte Paulista - Listas Te-
lefônicas Brasileiras S. A. Páginas
Amarelas -- alasse 32.

N9 571..287 - Relha de Nanuque
- Ranhael de Castro - classe 32.

N0\573.687 -a Nuit de Longchamps
- Videum Produarias Ltda. - clas-
se 32.

N9 573.802 - Imprensa Azul •- De-
lorme Silva Amaral - classe 32.

N9 574.108 -,Gula Ageva -
mut Zwergel - classe 32 .

No 574.151 - Araracmaaa - Cine-
mas de Araraquara Wda. - classe 32

N9 577.413 - Espineira --Júlio
Seara Espineira -- classe 42.

1\19 577.825 - asaes - Pages -
Dist. de Bebidas Ltda. classe 42.

N9 578.009 - Mu!tiscreen -Daca-
racões Multascreen Tala - classe 34

N9 588.609 - Roda D'Agua - In-
dustrial e Benefivadora Carboni Ltda.
- classe 41:

N9 592.634 - Jaearé - Comércio
de Ml uaezas Jacaré Ltda. - classe 46

N9 597.313 - Isomin	 Scanbras
- Industrial e Comercial S. A. -classe 1.

N9 597.968 - Lojas das Bagunças
- Elia Zakka - casse 43.

Ni 597.971 - Loias das Bagunças
Elia Zaskka - classe 42.

Nr? 593.987 - Mines - Litercino
Anare Machado - classe 41.

No 602.489 - Ana	 Watalúrga.
ca Apatia Ltda. - classe 5.

N9 60s .	 -- rmalemática - Aços
Finos Piratini S. A. --- classe 15.

No 605.277 - Walina Walma In-
dústria e Comércio de Materiais •Elé-
trico Ltda. . - Classe 31 - Registre-
se com exclusão da canos,

• N9 643.434 - Trentini	 Cezare
Trentini - classe 42.

N9 643.435 - Trentini,	 Cesare
Trentini - classe 42.

N9 643.986 - Caravana - Sylvia

NO 643.990 - Caravana - Sylvia
Irmgaaa Earl:mos:0k - classe 22.

N9 712.574 - airofina, - Ceramica.
Sal) Caetano S. A. - classe 16

N9 613.303 - Mcaalfil - Artefatos
de Metais Metalfil Ltaa. - classe 13

Registre-se com exclusão feita pe-
la seção.

N° 613.439 - Luparen Badache
Anuiu & Soda Faatik Aktiengezells-
chaft - casse 15.

N9 615.594 - Emblemática - So-
ciedade  Rádio Marconi Ltda. - clas-
se 31 - Registre-se com exclusão de
ca
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Marcas De/andas

N9 402.013 - Ar:ato:rata - Cia.
,Vinicola Rio Grandense •- ciasse 42.

N9 494.185 - Central - Super
Mercearia Central Lida. - classe 28.

N9 497.35 - iaimax - Owens -
ninais Inc. - c:asse 21.

N9\497.505 - Maquejurna - Ind.
e Corhérc:o Ltda.	 classe 31.

N° 500.594 - Tudo - Sogar S. A.
Soc. de Organização Gera/ e Abas-
tecimento Ca LoIas - classe 23.

N9 623.193 - Prec idre - Olin Ma-
thieson Chernical Corporation - clas-
se 3.

N9 546.229 - Rodoviária - Taba-
caria Rodoviária Ltda. - classe 44.

N: 546.597 - Urso - Rotbrnans of
Pall Mall Limíted - classe 44.

N9 550.571 - Transportes Moderno
- Editora Abril Ltda. - classe 32.

N9 554.652 - 'afta - Indústria de
Bebidas Milani S. a. - classe 42.

No 554.776 - APEC - Victor da
Silva Alves Filho e Luca Lopes -
classe 22.

N9 555.308 - Mavian - Comercial
Mavian L. - classe 38.

N9 535.417 - Moça/riba:me - Mo-
çambique Exportadora Ltda. - alua
se 38.

N9 555.437 - Nalcle - Comercia/ e
Importadora Naicle Ltda. - classe
no 38.

N9 555.469 - Roardi - Ruardi Co-
ar? 555.4í'9 - Ruardi	 RuardiComéocia e Representaçóes Ltda.

- Classe 28.
No 557.401 - Moçambex -- Mo-

çambique Exnartarlora Ltda. .- clas-se 33 - Reaistre-se com exclusáo dageneral ir,c^e) Imnressos.
No 557.9511 adi esel - ..adiesel Co-mercial e In portadora Ltda. - clas-

se 38.
No 562.949 - O Escritório do Clins

no Cérebro Eletrônico - Faltara Ma-
numento S. A. - classe 32.

No 564.16" - aaclarnos Brasileiros
- Editôra Cadernos Brasileiros S. A.- eaaa.

N9 564.494 - S Paulo Moderno -
Mário Paluzi _ classe 32.

No 515•9a, - Macaca - S. A.White Talar lans - classe 32.
N9 67ala6 :Reltrin Feltrin -

Irmãos CI R. Indústria Textil S. A.- classe 23.
N9 563.1177 - Gula Telefônico Re-

gional Su l 13.","9 Liatas Telefô-
nicas Braslleiraa S. A. Pág lnas Ama-relas -	 "

58a .fre - Guia Telefônico Re-
gional Sarisate - Lista Te-lefônienc Bra sileiras S. A. PáginasA marelas -- Classe 32.

Irmgascl. Earborsick - classe 23.

.	 N 712.653 - Candelabro - Gilda
N9 616.751 - Bil - Boaino -- Bill Rosa Fannento - classe 13.

Bottino Móveis Laia. - classe 16. 	 ,, N9 717.856 - IAD - Eugênio Ger-
N9 616.80r - Osgoncalves -- Coa- ovic Rosenberg - classe 56.

çalves Irmãs Teciaos S. A. - classe N9 719.656 - Cajainar - Minera-
24 - Registre-se com ex olusão feita ção Agrícola Cajamar indústria e Co-
pela seção.	 mércaii Ltda. - c1aae 4.

N9 617.054 - Canela - Canela Eis- Irmão Inalaafia	 Comércia S. A.
- No 719.759 - Pastem. - Martinsganharia e Construções Ltda. - elas- a

classe 36.se 16.	
:	 e

No 617.081 - Campanha - B. Sto- l\P 720.191 - Funcbbel - Fundibel
rani S. A. - Comercial Industr:al - Fundirão Geral Ltda. - ela-se 5.
Agrícola e Pastoril - 	

folano S. A. aC

	

,	
Empress -ini

classe 24 - Re- No 722.278 - Empress - J. J. Car-gistre-se com exclusão feita pela se-
cão.	 classe 16.

az,	 a

N9 617.433 - Saaal - Mármores e N9 722.284 - Varibelt - Mima%
Granito: Sadal taaa. - claese 4. 	 Indústria e Comércio de Artefatos de

Borracha Ltda. - Casse 31.N^ 617.731 - Cedrelex - Industrial 	
722.518 - Fifan --a Fifan In.N

n9 16
Madeireira Cadrela Ltda. - classe

classe 23.
talaria e Comércio Textil Ltda. -

o

Na	
N9 722.828 - Fanny - Confecções

618.345 - Daroca - Daroca In-
dústria e Cemércio de ArtefCos Me-
tál lc-rs Lida, - classe 5.	 Emmy Ltda. - classe 37.

N9 723.508 - Marcelino l"-., IrmãosN9 618.700 - Forniaco - Fornece-
dora da Materiala cie Construção Ltda. Mazafilino - classe 5.
- classe 38.	 N9 723.632 - Proincia - Banca

N9 619.061 - Glass-Hive	 da Provincia do Rio Grande do Sul- José S. A. - classe 5. -Augusto do- Santos "Rilho - classe 15 N9 444.737 - a
riarsf.r.lait - MamarNo 619.707 - IVIermonta - Impor- Industrie Chimiche SPA - classe 36.taaora Mermonta Ltda. - classe 11 N9 453.339 - Betubrau - Betuuráa

d
- Registre- se com exclusã,o de nava- S. A. Pavimentações e Revestimentoslhas e barbear.

---a c lasse 16.
le

N
-
o 624.191

ouring Clu
- Pôsto Brasil°atavio

.	

Guin- No 4o4.239 - Micratizecl - Dia-

	

Tb do	 - classa mond Shamrock corpora,ion - cias-33 - 47.	 se 41
N9 ' 484,240 - Nopco-Pak - Dia-N° 625.328 - Anebleta, .- Anchieta môndel Shamrock Corporation, cias-Mercantil e riu:lu	 tdstral Lida. - cias- se 41.se 15 - Registre-se com exclusão de 

Titulo de Estabelecimento Deferida

No 625.768 - Entreg-Lar - Entres.	.

pratos-para ornatos, 	
N9 550.097 - ClaM Maia	 AutoPecas - José Doiningues Mala -Lar Comercial e lrnnortadora S.A classes 6 - 8 - 11	 21 - 39 -- (ar-tigo 97 n° 1)
N9 609.894 - A Escolar .- Edward

F. Silva - classe 38, 39 - (artigo97 11 9 1 )
•N9 612.838 - Dom Fernando - F.

C. Lima & Cia. Ltda. - classe 36
(artigo 97 W I) - com exclusão

expressa de calçrdos e similares.
N9 614.995 - Casa Fernandes -

José Fernanda& Júlio - classes 8 -
11 - 13 - 14 - 15 .-- 16 -- 28 - 29
-a 35 - afl - 44 - 46 - 48 -a- 49
(art. 97 n9 1, com axe/usa° das elas.

Na 626.842 _ Triângulo - Trigingu-
la Colnércio e Indústria de Louças
Ltda. - classe 15 -- Registre-se comexclusão de pratEoila pza -Broarnsial tos. Fitao

N9 605.8 	 rrry	 Two	 - classe-32 - Realstre-secom eaaLtda.dora 	 - classe 0.	 clusao feita	1
No 610.094 - TAP	 IAP S. A.Tnaastiaa oxo PecuÁria - classe 2.
N9 610.702 - TTnivercon - X.

Amerniva	 Cia Ltda. classe 15.
N9 611.511 - Jeaúltav - Org J.

nuitay de Artigos Doméstica, e Ma- aa :Bra sil Agência de Viagens e Tu-„r ais Elétricos Ltda. - classe 31. rismo Ltda. - classe 33.Na 6'2.39a - São Jo sé -	 No 640.193 - Jardim Guedalabald ara de Bor-acha s e Peças São Jo- Bar e Lanches Jardim Guedala Ltda.sé Ltda. - classe 31.	 - classe 41.

,,,,Z41/4W

,b/
REPÚBLICA 'FEDERAM! ,ALID:CTIBRAntplL

g li 10T E.

SEÇÃO 11 I

fiNO XXVII - N9 244
711//amowawariemsweramnerancommumes-	

•

CAPITAL FEDERAL	 TERÇA-FEIRA, 23 DE DEZEMBRO DE 1969



EXPEDIENTE
DEPARTAMEN TO DE IMPRENSA -NACIONAL

OIRETOFI

ALBERTO DE BRITTO PEREIRA

CrileP0 0* airçao ao easo1444,

FL ORI A NO GUIMARÂES

DIÁRIO OFICIAL
GEÇÁZ ID to

iree0o de pubileartorda do eapedie nte do Oapertmerreabla

Nacional de Propriadade Industria l do Ministério

de Indústria e do Cornérolo

Irn" pressa nas Catava na Capa-una-ruo oe irrartass Nactonal

ASSINATURAS

cataras ae surAnço De puelicAosEs
J. B. DE ALMEIDA CARNEIRO

SERVIÇO DE DOCUMENTAÇÃk

Em 17 de dezembro de 1969'
Exigência de, apresente aliena

149 771.086 - Mercados da Lavoura
Ltda.

WCMOV 1114111Stria o

- Estacionamento- de
Ltea.

Anta Mecânica Cal-

Butick-Teal-Artigos
Ltda.
Udsons Modas Uni-

Cervejaria Mão Fre-

Na 771.508 -
Comércio- Ltda.

N O 771.527
Veiculas 7.190

IV 771.544 -
sim Ltda.
; No 771.550 -
para Presentes

1V 771.576' -
tadaa

NO 711.612 -
ta S. A.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capita/ e Interior
Semestre 	  NCr$ 18,00

Ano	 	  NC4 36.00

Exterior :	 Exterior
Ano	 • • • • fo, • • • 6, • e. ING4 27.00:

FUNCIONÁRIOS

Capital- e. Interior
Semestre 	  NCr$ 13,30

I.Ano cc• ••• •-• O-1 4-•:•.• • NCr$ 39,00 Ino • • • • O • • • • .0. • O • , NCr$ 30,00

NÚMERO AVULSO

-- O preço do número avulso figura na áltitna página de cada

exemptar.
O preço do exemplar atrasado será acrescido de NCr§ 0.01,

se do mesmo ano, e de NCr$ 0,0r por ano. se de anos anteriores-,
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-- As Repartições Públicas de.
verão entregar na Seção de Co-
municações do Departam'ento de
Imprensa Nacional, até às 17 ho-
ras, o expediente destinado à pu-
blicação.

-- As reclamações pertinentes
à matéria retribuída, nos casos de
érro ou omissão, deverão ser
formuladas por escrito à Seção
de Redação, até o quinto dia útil
subseqüente à publicação no

órgão oficial.

-• A Seção de Redação fun-
ciona, pára atendimento do públi-
co,. de 11 às 171z30m.

Os originiais, devidamente
autenticados, deverão ser dactilo-
grafados em espaço dois, em uma
só face do papel, formato 22x33:
as emendas e rasuras serão res-
salvadas par quem de direito.

As assinaturas podem ser
tomadas em qualquer época do
ano, por seis meses ou um ano,
exceto as para o exterior, que
sernr-e	 anttaiS.

Dezembro de 1969
	ge••n••n••••11

-- As assinaturas vencidas po-
derão ser suspensas sem prévio
aviso.

-- Para evitar interrupção na
remessa dos órgãos oficiais a re-
novação cle assinzáturn deve ser
solicitada com antecedenda
trinta (30) dias.

-• Na parte superior do ende-
aço estão consignados o número
do talão de tregis-uo dag aasinatura
e o mês e o ano em que andará.

-- As assinaturas das Reparti-
ções Públicas serão anuais e de-
verão ser renovadas até 25 de fe-
vereiro.

A remessa de vale-ires, sem-
pre a favor do Tesoureiro do De-
partamento de imprensa Nácia-
nal, deverá ser acompanhada de
esclarecimentos Quanto à sua apli-
cação.

-- Os suplerneatos às edições
dos órgãos oficiais só serão reme-
tidos aos assinantes que os 34,
citarem no ato da af-sinaturá.

DIÁRIO OFICIAL (Seção III) -

/V 602. 447 - MANAR' - Manufa-
tura, Nacional de Plásticos S. A.
Aguarde-se.

Na 513.477 - .Clube Faseai' do Brasil.
- Aguarde-se.

ArqUiVaniento

/V 614.416 - Aconteceu Rural --
Rio Gráfica e Editara Ltda. - clas-
se 32.

IV 614.884 - óleos e Gorduras Ca-
mestiveis - Letmardo Bevilacqua --
classe 32.

IV 617.473 - VIP - Castorina
Cordovil de Ataide - classe, 42.

Nb. d17.474 617.375 - VIP -
Castorina. Cordovil de Ataide - cias-

- ses 43 e 44.
1V 627.298 - Big-Ben - Mercearia

Big-Ben Ltda. - classe 38.
1V 643.911 - Vaa Ema -

liária Vila Ema. Ltda. - classe 311.
IV 692.556 - Viam - Darca Ar-

tigos Para, Cabeleireiros S. A. -
classe 48.

1V 701.582 - Sulinense - Madei-
reira Sulinense Ltda. -- classe 4.

N9 717.112 - Couho Crú Coara
Crú - Comércio- de Malas Ltda. -
alasse 35..
Titulo de estabelecimento incleferam

Ng" 618.303 - Eletrolar - Carreiro
/ Iglésias Ltda. - classes 33 e 8

149 641.6013 - Automag	 Automag
- Automóveis, Máquinas, Mráquinas
Agricolas para o Sua Pakiista S. A.
- classe 33.

-

ses	 -	 - 33' - 41 e man
Inc	 (ta	 aassa 6)

IV 643.162 - Imobiliária. Santas -
José Baptista dos Santos - classe 33
(art. 97 na I).

1V 643.163 - Curso c .0. C .„ -a- He
-lena Martins Burle - classe 33 -

(artigo 97 na 1).
Nome Comercial Deferido

N9 625.681 - Satex S. A. Indústria
taxai - Ene( 5. A. Indústria Textil
(artigo 9a no 2)a

Nome Civir Deferida

No 549.068 - Craeg - Casa do ná-

> Amador do Estado da Guanabara
(Taeg - Casa do, aádio amador

do	 ado	 Guanabara - (art. 93
Tig 3).

Frase de propaganda deferida

Na 610.096 - Fertilizante Granula-
do - IAP - A moderna técnica da
adabaçãa perfeito - IA? S. A. In-
dústria Agro pecuária - classe 2
(art. 101).

Marcas- indeferidas
1V 498.389 - Santos Transportada-

ra Santos Ltda. - classe 38.
N9E83.830 -CI3E---C'B E -

Cia. Brasileira de axtrusão - classe
IL

1V 590.745 - Pombal - aa. Perei-
ra & Cia. Ltda. - classe 41.

Nq 592.857 - Resibril - Syntexo
B. A. Comércio- Importação Eapor-
taç'ao - classe 46.

1V 594.640 - Capri - Cadri Imo-
biliária Ltda. - classe. 15.

1V 594.824 - Deco - Gato Prêto
PolifiI Ind. e Importação Ltda. -

classe 28.	 -
T'ia 605.234 - Saibras - Stilbras e

Importação de aços Ltda. classe 5.
Na 608.992 - Abrasa - A - &bra-

sil Ltda. - Painéis de. Propaganda
classe 24.

N9 60ff. 823 - Caiçaras - Calçaras
Materiais de Construção Ltda. -
ciasse /5.

1V 614.123 - São João - Irmãos
Jorge & Cat. Ltda. - alasse 43.

1V 627.795 - Serralheria Irmãos
Rassi Ltda. - Serralheria Irmãos
Rossi Ltaa.

N 9 6a.2.ala - Castor Ltda. - Cas-
tor Ltda.

Sinal de: Propaganda indeferida',

1V 612.600'- UtiLar - Utilar - Ar-
tigos Domésticos S. A.. - claase

Insignia indeferida
1V 583.242 - Gira- do Estada -

;Prcmoplan - Empreendimentos- e
Comércio Ltda. - classes 31e 33.

Cumpram exigancias:

139 493.685 - alta Sociedade
Imobiliária de- Tuna, Para Agricultu-
ra Ltda.

No 493.713. -	 Mendes Gui-
marães.

Na 994.128 - Girardelli & Tru
glio Ltda..

Na 434.712- - Real-Marie - Servi-
ços Técnicos em Máquinas de Lavai
Roupas Ltda.

1V 494.429 - R-ecuperadara de Ma-
quinas Pesadas, Indústria, Comércio
e importadora Volpini Ltda.

IV 494.799 - Etica - Escritório
Técnico de Informações e Contabili-
dade e Advocacia Ltda..

1V 494.957 - Estofamento King
Limitada.

No 6'74.012 - A. P. ASSeSSC1TaMeri-

to Promocional e Publicidade Ltda.
1V 583.925 - Montor - Montreal

Org. Industriai e Economias S. A.
IV 605.773 - Expresso King

N9 613.475
Brasil.

10 615.475 --- João Seatarnacchia.
• 1V 618.120 - Emprasa c/e-Perfura-
ções Geotécnicas - Sondagens Geo-
ilógicas e Poços Tubtaares - Ltda.
,Coperson.
'1V 542.223 - Manoel da- Silva 'Al-
ves de Mattos.

N: 643.156 -- Pinturas Voavista Li-
mitada.

Diversos
.	1V 592.987, -	 592.987. - Bar
Café e Lanches Jubiabaa Ltdaa
Aguarde-se.

Frase de Propaganda, indeferida

N o 5641675 - Concurso Rainha das
Debutantes. - Henrique Machado -
classe 32.

1V 616.198 - Natal da Familia
Podtuguesa - Banco Bardallo Bre-
nha. S. A. - classe 33.

1V 616.200 - Nata 1 da Familia ao
Imigrante Podtuguês - Banco Bor-
dai°. Brenha S. A. - classe 23.

1V 616.205 - Pascea das- Farallias
Podtuguasas - Banco Bordallo Ba-
nha S. A. - classe 33.

1V 616.208 - Panca do Filho ao
Imigrante Português - Banco flor-
dano Brenha. S. A. - claset 33.

IV 616.203 Pascoa da Familia ao
Imigrante Português - Banco Bor-
lado Brenha S. A. - classe 33.

Nome Comercial Indeferido

No 612.845 - Metalúrgica ()siris
Ltda. - Mealúraica ()siris Ltda,a

Chiba Fiscal do

Francisco Michelaz-

Foram. mandadoã arquivar oa pra-
casaca abaixo. mencionados:

1V 305.366	 Papearia Primavera
Ltda.

1V 413..18a -	 e- Com. de Beba--
alas Retifica Ltda.

Na a91.045. - Osmar de Souza.
1V 491.869 - Metalúrgica Gaz.-ur-

ra Ltda.
No 493.612 - Pronto Socorro In--

fanal N. S. de Fátima Ltda..
Na 493.615 - Rodrigues & Lopea

Ltda.
N9 615.655 -- Transportadora Sueli

Ltda..
Na 623.956 - Waldemar Ferreira

de Moraes.
/V 625.258 -

zo.
N° 627.009 - Eduardo Chakrian.

No 627.459 - Cia Mineração do
Caaati.

N9 627.605 - Farmácia Mente:Lig.
no Ltda.

IV 628.859 - Rua' Gomes de Mello.
No 628.851 - José Rodrigues de Oli-

veira. - Aguarde-se os processos.

Á
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Na 617.042 - Linsch Cosméticos -
Lineu Schimidt - classe 48.

N9 618.133	 Derma Bel - José
, Maria Salles - classe 48.

N9, '630.098	 Elnulsógen - Cana-
dian . Hoechst -United	 classe 1.

laça 637.422 - Seuvenir D'Amour-
Chriatian Gray Cosméticos Ltda. --
classe 48.

N9 647.193 - Aesodina - Aerociina
S. A. Indústria .e Comércio	 clas-
se 18.	 -

N9: 649.328	 ERG' - Plásticos In-
dustrias Erg Ltda. - classe 28.

149 652.172 - Dialpak - Ortho
Pbarmaceutical Corp - classe 28.

N9 652.563 - Rompedor Qtami-
ca, Indústria Sulina Ltda. - classe 46

N9 656.596 - AGI) - Aulicio Gi-
falli Sobrinho - classe 46.

14 454.004 - Rick Pack - Tecno-
.geral S. A. Comércio e Indústria
- classe 26 - (com exclusão do arti-
go indicado pela seçao).

149 454.146 - Camatve Camawe
Marcenaria e carpintaria Ltda. -
alasse 40.

N9 460.894 - Terragri Terragrl
Sociedade de Equipamentos de Ter-
raplanagem e Agrícolas Ltda. - clas-
se 6.

N9 461.219 - Tropicana - Stan-
dard Elactrica S. A. -- classe 8.

149 462.648 - Solig - Sofig Adm.
Indústria, e Comércio Ltda. -- classe
7, - (com. exclusão dos artigos indi-
cados pela seção).

Ne 430.360 - cGae - CGV (Cia.
Geral de Veículos) - classe 21 -
(com exclusão de almofadas).

N9 482.545 - Omega - Fundição
de Ferro Maleável S. A. - classe 6.

149 487.330 - Marcosfer - Indus-
trias Marcosfer Ltda. - classe 6 -
(com exclusão dos artigos indicados
pela seção),

No 490.840 - Emblemática - Fir-
ma B. Braun --- alasse 10 - (com ex-
clusão dos artigos indicados pela se-
ção).

149 500.097 - Cordial - Lojas Cor-
dial S. A. - classe 8 - (com exclu-
são do artigos Indicado pela seção).

N9 505.730 - Zet	 Agrobras Co-
mércio e Indústria-S. A. - classe 7
- (com exclusão dos artigos indica-
dos pela seção).

149 412.873 - Crisval - Crisval S.
A. Comércio - Agro Indústrias
- ceasse 26 -- (cena exclusão de 1.8-
lhas de madeira).

149 516.509 - S. Sebastião - õtlea
S. Sebastião Ltda. - classe 8.

149 521.671 - Wander - Alceu
Wanderley - classe 2$.

No 529.439 "- dlredentino - Auto
Credentino Ltda. - classe 8 - (com
exclusão dos artigos Indicados pela
seção).

149 530.280 - Novarte --e Novarte
Técnica Moderna Ocioraológicv, Ltda.
- classe 10 - (com exclusão do arti-
go indicado pela seção).

N: 532.588 - S. Antônio 'do Tu=
curuvi - William Gianullo, Ciunther
narinas, Ruben dos Santos - Juran-
dir M. Sanes - Emílio M. Marini e
Georges C. Zissimopoulos - classe 10

149 537.508 - Moratti - Mecânica
Lavrense Ltda. - classe 7.

N9 537.884 - Autoveiga Akto-
veiga S. A. Comércio e Representa-
ções - classe 21 (Cora exclusão dos
artigos indicados pela seção.)

N9 538.911 -- alBESA Usem In-
dústria Brasileira de Embalagens S.
A. -- classe 17.

NO 539.190 - Emblemática - IBE-
SA Indústria Brasileira de Embala-
gens S. A. - classe 17. - (com ex-
clusão dos artigos indicados pela se-
ão).
149 539.218 -- Emblemática --,IBE-

SA Indústria Brasileira de Embala-
gens S. A. -.- classe 39. - (com ex-
ciusão dos artigos indicados pela se-
ção).

149 543.574 - Do Si Lar - Com.
Assumpção Ltda. - classe 8 - (com
exclusão de secadores de cabelo).

NO 544.370 - Copa do Mundo" -
Vemag S. A. Vefettlos e Máquinas
Agricola,s - classe -- (com exclu-
são doa artigos indicados pela Seção).

N9 773.581 - Metaltest Cia. Bra-
sileira de Ensanios q. industrial. .

N9 773.589 - Metaltest Cia. Braia-
leira de Ensaios é Industrial.

N9 773.593 - Antônio de Almei-
da.

N oa 762.414
lhães.

No 762.418
guet.

N9 762.419
viários Taurus

N9 762.420 -
Ltda.

N9 762.432 - Ouro de Lei S. A.
Agro Mercantil.

. N9 762.433 - Confecções Remata Li-
mitada.

N9 762.447 - Orsiniar Mecânica
Auto Peças Ltda.

N9 762.484 - Ourimar - Máquinas
e Motores Ltda.

N9 770.948 - Carmignani S. A.
Indústria e Comércio de Bebidas.

N9 770.965 - Creaçõea. de Roupas
Mon-Cat Ltda.

N9 769.161 - Foto Lanches Ltda.
g4ão-8- 31-S--

N9 771.225 - Phiarnma Equipa-
mentos e Produtos Para- Indústria
Quimicas tacia.

N9 771.28 - Phianuna Equipa-
mentos e •Produtos para Indústria
Químicas Ltda.

N9 71.233 - Phiamma Equipa-
mentos e Produtos para Indústria
Químicas Ltda.

N 9771.235 - Bar, Restaurante e
Plzzaria Debraz Ltda.

N9 771.291d- A oociação Datti de
Gastrenomos do Estado de São Paulo

N9 71.297 - Indústria e Comércio
de Malhas Compassos Ltda,

N9 71.299 - Indústria de .Máquinas
Operatrizes Ronemag Ltda.

N9 71.469 --Promed Serviços Médi-
cos Lda.

N9 771.846	 Bar Café e Restau-
rante Esperança Ltda.

No 771.848 - Sacra	 Serviços e
Peças para Automóveis Ltda.

N9 71.854 -Indústria e Comércio
de Plásticos Brasilo Ltda.

DIVISÃO DE MARCAS
Expediente de 17 de dezembro de 1969

Marcas Deferidas
N9 324.616 - Paiol - Alvas, Aze-

vedo S. A. Comércio e Indústria -
classe 43.

N9 357.717 - Fundo de Cultura -
Editôra, Fundo de Cultura S. A. -
classe 32. - (com exclua() de im-
pressos).

Nt, 399.561 - Rui - Flávio Spohr
- classe 36.

N9 503.222 - ABC .- ABC Rádio
e Televisão S. A. - classe 19.

N9 498.912 - Onisa - Onisa S. A.
Organização de Negócios e Incorpo-
rações - classe 16.

N9 520.972 - Agropema,	 Agró-
pema S. A. Agricultura e Pecuária
- classe 19.

N9 600.572 -- Ficlecopin	 Sperry
Rand (1) Brasil S. A, -- classe 28.

N9 884.375 - - Paris Metalúrgica
Brasileira. Ultra S. A. -- classe 12.

No 311.008 -- Roux Lalacratories
Inc. - Rouz Lalsoratories Inc. -
classe 48.

N 0500.244 - Emblemática - La-
boratórios Climax 5 A. - classe 27.

N9 527.900 Proplas Proplas In-
dústria e Comércio de Plásticos Ltda.
- dess a, 28.

No 544.647 - AStrarnicin - Astra
o Brasil Produtos Farmacêuticos

Ltda. - classe 3.
N9 5561237 - Sossego -- Winthrop

Produts Inc. - .classe 3.
N9 517.09E	 Ineral	 Lachler

Bautenschutzchemie Ohg.	 classe 1N9 611.958 - Shantung	 QuímicaValmey S. sA. - classe '40.
N9 116.959 - Shantung - Quirni-

ca Calmey S. A. - classe 48.
N9 13.331 - Induscel - Indusqui-

ma s. A, Indústria e comércio -
0Iasse

149 544.620 - Dama do Silência -
Mário Cavallari Jr, .- 39 -
(cora ( tclusá'o dos artiges indicados
pela seão)'.

NO 544.471 - Parasul Fábrica de
Carrooerias Parasul. Ltda. - elas-
see 21.

9 545.855 - Ercran Ercom Equi-
pamentos de Rádio Comunicação
Ltda. - classe 6.

NO 546.559 - Suavitex - Indústria
e Comércio de Acessórios Texteis
Suavitex Ltda. - classe 21 ---, (com
exclusã,o dos artigos indicados pela
seçáo).

NO 546.560 - Suavitex - Indústria
e Comércio de Acessórios Textels Sua-
vitex Ltda. - classe 61
• .N9 549.449 - Paraná - Sociedaae
de Utilidades 'amnésticas Paraná
Ltda. - classe 8.

149 565.631 - Recansel - Reconsel
Reforma e Consertos de Elevadores
Ltda. - clasae 21.

149 56'009 - Waldel - Modelação
Waldel Ltda. - classe 8.

N9 566.572 - Seara	 K. liattori
& CO. LiMited - classe 8.

Na 570.935 - Weilworthy	 Well-
worthy Limited - classe 7.

NO 585.974 - Saga - Societa, Appli-
cazioni Gomma Antivibranti Saga
54p.A. - classe 39.

149 586.850 - CGE - CBE Com-
panhia Brasileira de Extrusão -
Classe 6 (com exclusão dos artigos
indicados pela seção).

Nç' 591.367 - Pica Pau - Dr. Ge-
raldo Porfirio Botelho - Classe 47.

149 597.991e - Bralia Braz Gri-
solia & Irmão - Classe 39.

No 603.477 - Koga - Yassuo Koga
e Mauro Koga - Classe 7 - (com
exclusão dos artigos Indicados pela
seção).

149 606.251 - Safra - Safra S. A.
Crédito Financiamento e Investimen-
tos - Classe 39 (com exclusão do
artigo indicado pela seção).

149 611.520 - Jequitay - Orga-
nização Jequitay de Artigos Domés-
ticos e Materiais Elétricos Limitada
- Classe 39 (com exclusão dos artigos
Indicados pela seção).

149 611.541 - Jequitay - Orga-
nização Jequitay de Artigos Domés-
ticos e Materiais Elétricos Limitada
- classe 10 (com exclusão do artigo
indicado pela seção).

149 615.301 - D'Oeste - Auto
Pôsto D'Oeste Ltda. - Classe 47.

149 623.277 - Durimpex - Durima
pex Com. de Auto Peças Limitada
- Classe 21 (com exclusão dos ar-
tigos indicados pela seção).

14 9 629.107 - IVIaquimar - Admir
Martinho - Classe 17.

NO 630.075 - Dê-Ena-Bé - Cia.
de Calçados DNB - Clasrsa 39 (com
exclusão dos artigos indicados pela
seção).

149 630.511 - Madepan - Synteko
S. , A. Com . Imp. e Exp. - Cl. 40.

N9 632.207 - Crivellari - Crivei-
lar Auto Peças Ltda. - Classe 21
(cora exclusão dos artigob indicados
pela seção).

	

No 632.807 - Stefani	 Irmãos de
Stefani Ltda. - Classe 8.

NO 633.115 - Econolite -` Pucci
S. A. Artefatos de Borracha - Cl. 39

149 634.004 - Oriel - Orlai Em-
preendimentos Imobiliária: 1. A. -
Classe 39. •

NO 634.472 - LB - Les Labora-
toires Bruneau & Cie. - Classe 10.

149 637.119 - Einblemática - Com-
panhia Indústria Metalúrgica da Ba-
hia (CIMBA) - Classe 40 '(com ex-
clusão do anago indicado :alo seção)
' N9 640.290 - Plasmec - Plasmec
Indústria de Máquinas Limitada -
Classe 6 . com exclusão do artigo in-
dicado pela seção)

149 640.901 - Amendoeira - Amen-
doeira Imp. e Com. S. A. - Cl. 6.

N9 641.424 - DC - Da,ncar S. A.
Indústria de Auto Peças - Classe 6
(com exclusão dos artigos indicados
pela seção).

	

N9 642.034 - Cantam()	 Centauro
S. A. Indústria e Comércio	 Classe

25 (com exclusão do artigo-indicado
pela seção).

NO 644.070 - Betomaq - Betomaq
Ltda. - Classe 6 (com exclusão do
artigo indicado pela seção).

149 644.593 ---P-Pucci -Pucci S. A.
Artefatos de Borracha - Classe 45.,

149 644.620 - P.Pucci - Pucci a. A
Artefatos de Borracha - Classe 7.
,149 645.131 - Plasticalque - Kar-

tro S. A. Imp. e Distribuidora -
Classe 17.

149 645.519 - Cooban Coopera-
tiva de Consumo dos Bancários do
Rio Grande do Sul Ltda. - Classe 10

NO 645.631 - Petragel - Petrage/
Com. e Imp. - Classe '7.

NO 645.880 - Anaí Implementos
Agrícolas Nacionais Ltda. - Classe 7
(com exclusão do artigo indicado pela
seção).

NO 646.064 - Codene - Cia. Rio-
grandense de Negócios S. A. - cias-
se 10.

NO 649.927 - Karibê - Karibê S.
A. Indústria e Comércio - classe 39.

N: 647.632 Cronex - E. I. Du
Pont de Nemours And Co. --- clas-
se 10.

NO 650.356 - 2.000 - Auto Posto
Super de Óleos 2 000 Ltda. -- clas-
se 47.

N0 650.761 - Competidor - Cia.
Calcados Clark - classe 39:

NO 651.183 Beira Baixa - Auto
Insto Beira Baixa Ltda. -- classe 47.
- (com exclusão do artigo indicado
pela sacão).

No 643.347 - Souza - Pêsto Souza.
Ltda. - c'aese 17 (com exclus5,o
do arti aa indicado pela senão).

NO 643.445 - Emblemática - Quía
mica Indústria Barra do Pirai S. A.
- classe 47 - (com exclusão do ar-
tigo indicado pela seção).

149 653.708 - Petronasa - Patroa
nasa Petróleos Nacionais S. A. -
classe 47 - (com exclusão do artigo
indi cado pela sacão).

149 653.857 - Italube - Italube Ina
dústria e Comércio de Óleos Lubrifia
cantes Ltda. - casse 47.

19 654.421 - Fluidex - A. C. Car-
valho - classe 47.

- Dr. Wilton: Maga-
,

- Alberto João Bri-

- Transportes Rodo-
Ltda.

Bar e Lanches Sil

149 654.832 - Cobradis - Cobradis
Cia. Bras i leira Distribuidora de Proa
dutos de Petróleo S. A. - classe 47.

N9 655.704 - Imibrante - Auto Pe..
ças Imigitante Ltda. - classe 6 -*

149 859.794 - Olaria - E. I. Dti
Pont de Nemours Ana. Co. -
se 22 e 28.

N9 417.723 - Pif Pat - Erneste
Neugebauers S. A. Indústrias Reunia
das - classe 41.

No 431.051 - Ganhador - Ander.
son, Clayton & Co. S. A. Indústria
e Comércio - classe 41.

NO 433.824 - Tamblemática Kla
ban S., A. (Indiistrlas Alimentícias).
- classe 41.

No 457.059 - Balas Vienenses
Ernesto Neugebauer S. A. Indústria
Reanidas - classes 41.

NO 451.571 - Revista Musical Cara
los Gomes - Revista Musical Carlon
Gomes Leda. - classe 32.

N9 462.864 - Sadia - S. A. In4
düstria e Comércio Concórdia - elas.
se 41.

No 479.373 - Itarnaracá
no Cassettan - classe 32.

149 479.569 - Moalana • - Decid
Cunha Peixoto - classe 41.

149 479.983 - Mance( - José Mar..
tine Mi lhomem - classe 41.

149 430.166 - Shanghai Share&
aliai Publicidade S. A. - classe 32 --a
(com exclusão dos artigos indicado*
pela secão).

No 484.389 - Complan
Laboratori ee Limitad -- classe 41.

No 489.039 -	 -• Eliana CO'-
mareio e /mobiliária Ltda. - classe 59

149 498.495 - reari -- Comércio e
Tncifistria de Bebidas Buli Ltda.
classe 41.

No 591.395 - Timoteo	 Tipogrsa
fia Timoteo jetçia. - classe 38.
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N9 506 ..196 - Soare as Ondas -- N 9 581.524 - Sbncaom - Sul Quí- N9 519.913 - CSBM - Cia. Side- NO 571.596 na Featical Brasileiro do

ira Ltda • a Classe 2	 irúrgica Leigo Mineira - Classe 33 Jaza, - Aiexantre iu1cc - claase 32.
No 578.036 - Aia:c - Aduanara

Ala:c Ltda. - classe 58.
N9 582.140 - Brasileira .- Fcane-

ardera 13ra :aleira 4e Máquinas Ltda.
- classe 50.

N9' 582.950 - Paulista - Papearia
Paulista Ltaa. - casse 50.

N9 537.435 - Panlista -- Instituto
Fakulista da Recup.araçaa da Estéti-
ca Beco Facial Ltda. - classe 3.

N9 591.726 - aeihense -Indúsala
Lemense de Pradutos Alimenticios
Ltda. - classe 41.

N9 591.739 - Pavalba	 Panifica-
cadora Pa-aiba L:da. - clarse 41. •

N9 592.608 - Oaresco - Panit.ca-
elora 02WCO Ltda. - classe 38.

N o 595.001 - Praatigie limem que
Trabalha - Paulo Cruz Pimentel --
Classe CO.
1 N9 599.930 - Difruta Difruta
Comissetria Imp. e Exportadora -Ltda.
- classe 33.

N2 C01.273 - Lateria dos Pobres -
Candomínio Loteria° Popular Socie-
dade Civil Ltda. - claíse 49.

N9 501.274 - Lateria do Povo -
Csnalorn nio Lotérieo Popular Socie-
dade Civil Ltda. - alagas,. 49.

N9 601.2'i5 - Loteria Popular -
Condomínio Lotérioo Popular Socie-
dade Civil Ltda.	 classe 49.

N9 619.059 - Emblemática - In-
dústria Nacional de Pescado S. A. .-
classe 19.

N9 620.336-- Multifelrer 2 -
Morris Inc. - elasae 44.

N9 643.703 - Osasco - Corséreit
de Redes Elétricas Osasco Ltda. -
classe 58

No 452.283 - Maneagens de Amo:
Universal - Luiz Goulart - classe 3:
Titulo de Estabetectoneato Indeferia,

N9 5313.370 - eastol - Cia. Casto
Inds, de óleos Vegatais	 classe 33

N.  538.916 - Ibesa Ibesa Inelús•
tria, Brasileira de Embalagens S. A
- classe 33.

N9 539.195 - F.malernatica - lhes;
Indústria Brasileira de Embalagen
S. A. - classe 33.

1\19 539.217 - Emrilernatica Ibesi
Industria Brasileira de 'Embalagen
S. A. - classe 33.

Joaquim Gorgulho -- classe 41.
N9 506.414 - Coca Cela - The Co-

ca Colada Co. -- classe 41.
N9.507.335 -.-•• T nnrifistria de Pa-

péis de Arte Tschereass iky S. A. -

l

teira S. A. - classe 33 e 41.
,

N9 514.053 - Canar - G. B. Fez-
ziol S.p.A. - classe 41.

N e 514.658 - Cynar - G. B. Pez- - á2 - 33 - 3	 ___6 - 41 - 42 - -3	 Aata-0 95

ziol S.p A. - classe 41. 	 - 41 e 49 - Ar 97- n9 L	 -	 •

N 9 522.550 - B edita -Martelli &	
t.

I N9 514.277 -. Pegaso -- Pegaso	 Marcas Inelpfericla•s •

9Martirks & Cia. - classe &l.	 P.:opa-gama Ltda. - Classe 33 - N 3e8.420 - OlymPait Rekord -,1
.	 s

N o
 531.091 - Kiniga - Comércio Ari. 97 n9 1.

de Livraria Kiniga Ltda. -• classe 32. N9 516.097 - Arfas - Imobiliária Classe 6.
Ada,m Opel Aktitingaellschaft -

N9 533.257 -	 tdSupergort - Casa Arías Lida. - Classe 33 - Artigo N 355.011 - Baile da rormatura
Eaiteira Vecchi Ltda. -- classe 32. 	 laa n9 1.	

9

Q	 Cantina Sorrento	 cria e comércio - Classe 8.
- -- Columbia do Brasil S. A. Indilis-

a_No 537.830 - 3M - Minn	
N 518.659 - Cantnota Mi-I

Manafacturina Co.	 Cantina Sorrento S. A. - Classes N 9 369.232 - Emblemát ica -,- Ma-
ning And.

sse	 38.	
33 - 41 - 42 - 43 - Artigo 97. _verocyias:Esieariú6stria Metalúrgica S. A.

cla
N9

 538.129 - Annanziata - Lutai no 1.	 .

Annunziata - classe 38.	
N° 519 4•76 - Casa Machado - J.

Machado & Irrnaos Ltda. - Classe
N9

 538.130 - Cibrig - Cibrig Coe 11 e 16 - Art. 97 n9 1.
Inércia e Indústria de Brandes em N9 527.701 - Curso Le Corbusier
Geral Tilda. - a.asse 38.	 - Dr. Modesto Farina - Classe 33

N o 539.055 - Auto cordilheira -- -Artigo	 .
Alaôr Alves de Oliveira - classes 21 N., 3.33. ,115 ___ Organização Contábil aéreos Agrícolas e Pecuarios AAP
e 33,	 -	 rs ___.atista & Filho Limitada - •Classe ,.

• S

No 510.963 - Acerbi --. Irmãos 33 	 Artigo 97 n9 1.	
atada. -- Classe 21.

N9 450 902 - P.aonaco - Scala Edi-
N9 539.771 -, Lojas Riachuelo -

Cia. Distribuidora de Tecidos Ria-
chuelo - Classes 22 - 23 - 26 --
31 e 37 - Art. 97 n9 1.

N9 539.844. - Fábrica de Balas e
Doces Ouro Verde - K. Nishizima

N 9575.570 - Orarias- Gracuiagro de.Pecuária Mercantil e •?articínaçoes sa - Art. 97 n9 1.

Ltda. - classe 19. 	
N9 542.484 - Assis - Emprêsa de

- 
N9

 577.472 - Golgar - Leol Israel Transporte Coletivo da Cidade de
Garbarz - classe 32.	

Assis Limitada - Classe 33 - Artigo

N" 582.967 - Latirias - Foto Stu- 97 n9 1.

clic) 1,curdes 
Ltda - classe 38.N9 542.391 - Padaria Nova Fá-

N9 534.037 - Facioli - Gráfica tima - Padaria Nova Fátima Lima-.
tada - Classe 41 - Art. 97 n9 1.

Faatai Ltda. - class.e 35.	 •
535.788 - Societe.c - Societec N9 513.394 - Copibel 	 Copibel

Soe edade Técnica de Propaganda Adm. e Com. Ltda. - Classe 33 -
Ltda, - classe 32.	 •Art. 97 no 1.

N9 588.013 - Daw - The Doar Che- N9 541.963 - Instituto de Ciências

mica] Co. - classe 41.	 • -Contábeis de São Paulo - Mario

N9
 591.731 - Padroso - Casa de Franzolim - Classe 33 e 38 - Ar-

Carne Fedroso Ltda.	 classe 41.	 ligo 97 n9 1.
N9 592.875 - Café Mainá - 	

N9 545.359 - Auto Escola S. Jorge
tria de Café MaMa _Ltda. - classe - Auto Escola S. Jorge Limitada -
n 9 41.	 Classe 33 e 38 - Art. 97 n9 1.

o 
595.273 - &laias -• Sirlus Carto- N9 545.403 - Verde Mar - Trans-

nagem Ltda. - classe 33,	 partes Verda, Mar Limitada - Classe
N° 597.952 - Lojas das Bagunças

- Fila Zakka - ciasse 41.
N9 597.063 - Lojas das Bagunças

- Filo. Zakha - e l a ssa 44.
N9 601.597 - Friohdades - Frio-

lidados Frios Limitada - Classe 41
(com exclusão de camomila)

N9 601.729 - Ponderosa - Granja
- Ponderosa Limitada - Classe 19.

N9 611.525 - Jequitay - Organi-
zação Jequitay de Artigos Domésticos
a Materiais Elétricos Limitada , -
Classe 44.

N 9 613.454 - BAT - British Ame-
rican Tobacco Company Limited -
Clas s..e 44.

No 616.183 - TorMo - Charutaria
Cruzeiro Limitada - Classe 44.

N9 623.879 - Moa:cucai	 Oswaldo
Marcucci - Classe 32.

N9 630.390 - SolaMe - Indústria
e Comércio de Doces Solaire Limitada
- Classe 41.

N 9
 631.562 - Bridi --a- Alberto Mi-

guel Bridi - Classe 41. •

N9 642.909 - IEP Iep - Im-
portação e Exportação Paulista Li-
mitada - Classe 38.

N9 645.010 - Norclica - Adm. Nor-
- dica S. A. - Classe 38 (com exclusão

dos artigos indicados, pela seção)
N9

 045,372 - Mami Morai Co-
mércio e Representações Importação
e Exportação Limitada - Classe 38.

N9 760.497 - nasalo - Perfumaria '-- Artigo 95.
Lichy Ltda. - Classe 48.	 1 N9 51:3.615 - 4P - Plano Propa-

No
' 855.213 - Ras,ão - Perfumaria aganda, Publicidade e Promoção Li-

Lichy Ltda. - Classe 48.	 Imitada - Classe 32. 33 e 38 - Ar-

cla sse 58.	 N9 835.994 - Canecao - Mano li. , ia° 95.

N o 513 379 - Lojas dos Ergeltar - Vriolli & Cia. Ltda. - Classe: 32.	 14 9 513.665 - Teimei - Represen-
"	 "	 Classe 33

pfsfii de Papé s Recortados Fru-	
_

Titulo de Estabelecimento deferulo i,açoes ,. ame
.	 Artigo 95.

N 9 835.993 - Canecão - Mário N9 531X38 - Clube Monte Líbano
Priolli & - Cia. Ltda. - classe G.	 '- Clube Monte Líbano - Classe 33

N9 369.233 - Glyco - aiavaioy
ind. Metalúrgica S. A. - Classe 6.

NO 392.658 - Tavares Cabeleireiros
- Benedito dos Santos Tavares -
Classe 33.

NO Z33.221 - SAAP - Serviços

•Acerai Ltda. - classe 38.
Ia" :

 511.007 - Aritoninha Papela-
ria e Livraria Ancoainno Ltda. -
els sae • 38.

N o 559.753 - Mulinga	 Cia. de
Malhe:ir-mentos Mutinga - classe 38

N ç' 564.283 - Mesa= Mesimex
"as p. e Exportadera Ltda. - clas-

se 33.
N9 564.576 - Valdolar Represen-

tacões Ltda. - alasse 38.
N ç' 575.238 - Griffith - Labora-

tórios Griffith do Brasil S. A. -
classe 19.

taóra e Propaganda Ltda. - Classe 49.
N9 453.008 - Oliveto - Polenghi

S. A. Indústria Brasileira de Pro-
dutos Alimentícios.

N9 473.736 - A Provincia - Jayme

- Classe 41 - Artigo 97 n- 1.	
Canzaga Jayme - Classe 32.

N° 54.699 - Taquari - 'mobilia- N
9 473.969 - Pele - EG Eauipa-

ria Taauari Ltda. - cl. 33 - Artia mentos Gerais Ltda. - Classe 36.
go 97 ri° 1.

149 473.025 - a	 - Labora-

N9 511.990 - Jotage	 aatage tôriosDouglas Sociedade Anonima
Transportes Limitada - Classe 33 ._ Comércio e Indústria - Classe 8.
Art. 97 n9 1.	 NO 522.134 - Iclmaflan - Rima

N9
 542.061 - Uranio - Recapagem S. A. Indústrias Plásticas - Classe 23
Pneus UraMo Limitada - Classe N 9 516.020 - Gessy - Editeira, e

Distribuidoaa Gessy Limitada - Cl. 32
N9 546.585 - Criações,Ruy - Cha-

ves S. Indasrla e Comérc10 -
Classe 36.

N9 580.486 - Soneca - Trol S. A.
Indústria e Comércio - Classe 49.

N9 643.112 - Precon - Precon
Construções Premoldadas Si A. -
Classe 15. •

N9 539.785 - Tônico Brasil --a La-
boratório Wam do Brasil Inala. -
Classe 3.

N9 631930 - Hernoblastina - La-
boratório - Guidotti do Brasil Limi-
tada - Classe 3.

33 - Art. 97 n9 1.
N9

 551.865 - Ona - Ona Agro de Transportes Radocar ga Limitada

Ind. Ltda. - Classe 33 - Artigo - Classe 21.
97 no 1.	 ,	 N9 517.378 - Stereo - Stereo Equi-

N9 561.037 .- Clube Monte Líbano pamentos Eletrônicos Ltda.
-- Clube Monte Líbano - Classe 33
- Art. 97 :19 1.	

N9 518.128 - Supersom S. A.

N9 599.
599.158. - Elle - Ivone Trica- cos Virgens Eletrônica e Equipamen

Los da om - Clas.se 8.
r

	

	

-
S

ico - Classe 13 - 24 - 35 - 36 ' -
- Art. 97 no 1.	

N9 546.986 - Rododiesel - Rodo-

N9 
767.961 - Caleffi - Taxi Aéreo diesel Peças e Motores Limitada -

Pôrto Alegrense Limitada - classe ,33 Classe 21, '
- A 9 1.	

N9 547.419 - Transtudo - Trans-
rtigo 97 n	 portadora Transtudo Ltda. - Cl. 6.

Frase de Propaganda Deferida	 N9 610.932 - AV - Alfredo Villa-

N9 
678.754 - Horóscopo Use o Sa-• nova 5^.....A0.29Ind. emCitoem.d•o- Bras il

 6.

bonete do Seu Mês - Helio Pereira _ _.1T9 ti"11
Travassos - Classe 48 - 

Art. 101. iviaquinas pa	 Esra	 critórios Elite do
Brasil Ltda. - Classe 17.

Insígnia Deferida

	

	 NO 521.680 - Wander - Alceu

No 870.674 - Serelepe - LuciaMensal
Wanderley - class,e 41.

Sampaio Mercadante - Classe 33 -- C N
9 531.180 - História	 --

Artigo 95.	
asa Edítôra Vecchi Ltda. - classe

32.
Nome Comercial Deferido	 NO 540.320 - Famosos .Artistas -

N9

	

	
Escola Fanamerieana De Arte Súcia-

340.934 - Vema,g S. A. Vel- dada Civil - classe 32.
culos e Máquinas Agrícolas - Vema g N9 541.273 - Limpa Armas -- In-
S. A. Veículos e Máquinas Agrícolas dústrias Limpa Armas Ltda. - clas-
- Art. 93 n9 2.	 ' se 38.

Insígnia Deferida	
N9 545.885 - Ype -. Bar e Lanches

Ype Vda. - classe. 3S
N9 510.127 - Norfe - Norfa Co- N 519.399 - Bibliateca do Café -

missária de Despachos Limitada --- Banem a. raraércio de Café - elas-
Classe 33 - Artigo 95. 	 se 32.

N9 496.928 - Revista Feminina -
Fernando Peleira - Classe 32.

N9 545.744 - Monarch - Rádios
Assumucão S. A. - Classe 8.

NO 452.514 - ROdoCarn, - Serviços

NO 539.647 - EmbIlmática -• Ibes
Indústria Brasileira de Embalagen
$. A. - classe 33.

N9 545.376 - Eixito Exito S. A
Administração e CoMércio - elas
se 33.

N9 615.380 - Inter Presa - Juve
nal doa Reis - classe 33.

NO 621.555 - SLio• Real de S. Cri;
(King'si - Delphim Salum de Oliva
ra - classes 19 e
Expressão de Propaganda Indefedd

N° 519-481 - Bali/as Cola Ate Per
sarnento._ - Helion Engenharia Cz
mércio e Indústria Ltda. - classes
- 17 e 28.

Insignia Indeferida•
NO 521.389 - Festival Infantil

Estado da Guanabara, -- Ediurc
Jorge Faiah - classe 33.

N9 539.669 - Emblemática -
Indústria Brasileira de Embalaga
S. A. - ciasse-.33.

NO 539.691 -- Emblemática - Ib
sa .ind5 Brasileira de Embalagens
A. - classe 33.	 -
Expressão de Propuganda Indeferi(

^ N o 539.834 -- Cinco, a Um Reunam
Rendimento Potência, Velocidade Pa
teção - A Veloz S. A. Ccmércio
Indústria e Imp.	 classe 47.

Sinal de Propaganda Indeferzde
NO 545.392 - 24 heaas - CMC

tau.ro Moto Clube -- alasse 23.
N9 515.393 - 12 horas - CMC Cei

tauro Mota 'Clube - classe 33.
Frase de Propagando, Indeferida

No 534.395 - Matex Mate Soluv
Frio ou Quente faz Bem a Caante •
Federação das Co:pai:ativas de Pr
dutores de Mate .aaaambai Ltda.

NO 5151076 - Cria:ceada Com. 1
classe 41 e 43.
Paula - Invicta Marcas e Peitam

• S. C. - classe 32.



Moreira Leite Espor-

- Refrigeração Tika

Fotogravura Alvora-

Vaientim de Souza

Manufatura Paulis-
S. A.

lhe Gooclyear Tires
pany.
Nupco Chernical Com-

No 6;3.985 -
te-. Idaa.

NO 811.924
Tatr'a,

No a41.025
ra racla.

NO 841.929 -
Franco.

Er° 595.318 -
ta de Tabacss

NO 402.417
Ta iir,ber Com

No 749.491 -
pany.

Indústrias de aLtici-
a.

- Casa Popular Ltda.
Antônio Gonçalves de

No 633.186 -
Mos Toledo Ltd

No 633.188
N9 826.727 -

Oliveira.
NO 839.323
No 537.517

rinho Ltda.
NO 538.095

midt. •
N9 511.269

tines .«..tda.
No 541.274

Ltda.

- Luiz Fleury Bueno.
- Bar e Lanches Vila-

- Heinz Gunter Seis-

- Bar e Lanches Wos-

- Mercearia 'São Luiz

No 532.661
gea, Ltda.

532.9ba
Limitada.

No 533.112
imitada.

N9 593.968
Chie Ltda.

NO 594.872
Comércio da
mitada.

- Farmácia Droga An-

- Pan I ficadora Furnas

Hotel Mercúrio

Lanches São Paulo

Curuçà Indústria e
Blocos de Cimento Li-

No 613.658 -
Ltda.

NO 614.859 -- I
ca Gazela [tda.

No 615.270 -
ABC.

NO 616.809 -
Tecidos S. A.

NO 634.837 -
varada, Ltda.'

NO 637.151 -
Conexões e Válau

No 636.62'3 -
Limitada,

No 638.624 -
Ltda.

No 633 626 - E
mentos Elétricos.

No 638,936 - Ca
das Graças Ltda.

No 610.369 -
Limitaria

N' 0 . 1.367 - Ar/

Tecidos Decorativos

ndústria Metahargi-

Joguei Clube do

Gonçalves Irmãos

Clínica Médica Al-

ncoval Indústria de
Ias Ltda.
Mercearia Blanche

Marquise Lanches

lfa S. A. Equipa-

sa de Carnes N. S.

robiliária Bonanza

ega °dm Pedro Li-

Terça-feira 23

São Feliz Indústria

São Felix Industrial

São !Feliz Indústria!

São Feliz Industrial

Indústria de Saltos

No 761.141 - indústrias Macedo
Srrra 5 A.

No 731.448 - Unilever Limited.
N° 801.799 - Shell Brasil S. A.

(Petróleo).
NO 414.969 - Transporte; Taman-

daré Ltda.
N° 4 °5.296 - Bar e Mercearia Lat-

ira Ltda.
N P 487.000 - Bar e Restaurante

Campanário Ltda.
No 437.255 - Bare Lanches Mar-

garida Ltda.
No 490.010 - Bar e lanches- 937

Ltda.
No 490.011 -,Flô Banboniere Ltda.
No 490.015 - Construtora Cruzei-

ro Ltda.
NO e 20.015 - Construtora Cruzei-

ro Ltda.
No 490.032 - Nacionauta Ilecáni-

ca e Canércio de Automóveis Ltda.
NO 423.036 - Bar e Restaurante A.

N. Ltda.
No 493.039 - Paul:cariara Unica

Ltda.
•• NO 490.033 - Taanisa - Constru-
ções Gera 5. A.

No 4.90.(dV,	 a'.mpaeza de Tratirporr
te.; 2 (3,1^`:(''n r:(5Ve!.5' nillea Ltda.

1. 9 493.189 - Café Flor do Oriente
Ltda.

N9 495.050 - Trambusti - Indús-
tria Brasileira de Artefatos de Fi-
bras Ltda.

NO 495.056 - Bar e Mercearia Pa-
triarca Ltda.

N O 495.533 - Depósito de Mate-
riais Para Construções São José Li-
mitada.

NO 495.584 - Comércio e Benefi-
ciamento de Agrícola Cobepal Ltda.

NO 495.737 - Bar, Café e Mercearia
América Ltda.

N9 525.915 - Cia. Imobiliária Pio-
reSta.	 •

- Eneida & Escoboça.
- Aliança. Maritiina
Despachos Ltda.
- Autonave Locadora
cia.

- Funilaria Arapongas,

- Padaria e Confeita-
Ltda.

Casar - Exportadora

No 595.131 - Indústria Mecânica
Recambio Diesel Ltda.

94 9 596.557 - Tranbrasiliano Co-
mércio e Representapões Ltda.

NO 596.563 - Transbrasilano Co-
mércio e Representapões Ltda.

No 597.620 - Consórcio Técnico
Michel Ltda.

NO 597.621 - Astec - Economia e
Planejamento Ltda.

NO 597.929 - Comércio e Engenha-
ria Minerva Ltda.

N O 599.028 - Empresa de Transpor-
tes Rio Poty Ltda.

N o  599.941 - Walma Indústria e
Comércio de Material Elétrico Limi-
tada.

No 600.195 - Representações S.
C. Ltda.

NO 600.202 - L. Araújo, Comércio
e Representações Ltda.

NO 601.076 - Andes Transportes e
Serviços S. A.

NO 601.115 - Farmácia Drogamar
Ltda.

NO 601.946 -
Sociedade Anôni

NO 602.291 - B
dito, Financiame

No. 602.577 -
gicas - Indústri
tada.

ospital da Obra As-
enhora do O.
ar e Mercearia São
s Ltda.

Fábrica de Biscoitos

No 641.640 - Modas lana Linn-
tatia.

No 681.634 - Cooperativa Habita-
cianal da Guanabara Ltda.
COOPHAB - GB.

No 681.709 - Cooperativa Habita-
cional do Pa'ra Ltda. - COOPHAB
-- PA.

NO 681.710 - Cooperativa Habita-
cloral de Belém Ltda.; - COOPHAB
- BE.

No 681.711 - Cooperativa Habita-
cional de Campinas Ltda. -
COOPHAR - CA.

NO 381.712 - Cooperativa Habita-
cional de Florianópolis Limitada -
COOLIAB - FL.
No 681.713 - Cooperativa -Habita-

dona] de Paranaguá Ltda. COOPHAB
- PG.

No 681.714 - Cooperativa Habi-
tacional de Santa Catarina Limitada
- COOPHAB - SC.

NO 681.767 - Casaforte - Enge-
nharia S. A. - Arquivem-se os pro-
cessos.

No 418.014 Caçado Certa - An-
cora Indústria e Caanercio Ltda. -
classe 33.

N9 513.660	 Quem Vai uma Vez...
. Torna a Sorrento - Cantina Sorien-
to S. A. - classes 41 -- 42 - 43.

Arqui2;amen i.0 de Processos
Na 433.373 - E'aportação e lnipor-

tarão Amer.z.',pa Ltda.
-- NO 454.050 -	 - Sociedade de

Indústria e Engenharia
Ltda.

N 7 45'9.618 - Adm n Istraclora Anael
S. A.

1-3.? 513.509 - Z.:amarelo e Indústria
1/no5os Barbosa S. A. --

No 522.030 - Comercial de Produ-
tas de Contumo annéstico Assumpção
S. A.

NO 544.25:1 - Viastimir .Arambasic.
No 567.959 - Cia. de Tintas e Ver-

ntzes. F. Montesano.
N° 567.660 - Cia. de Tintas e Ver-

nizes R. Mantesano.
Inêrcio e Importação.

NO 373.616 - A Musical S. A. Co-
No 513.882 - Refrigeração . Trenne-

pchl Ltda,
No 613.85 - Serviphone do Nordes-

te Ltda.
• 64•9.453 - Usina Evereste Indús-

tr'n e Cemércio S. A.
N9 676.401 - Copiadora Deita S.

A. Indústria e Material de Engenha-
ria.

N ;76.402 - Pôsto Avenida Ltda.
No 6°2.0 1 8 - F.Cip Ltda4	 Indus-

tr. :a e Ccrnércio.
NO 622.03g -	 Ltaa.	 •
N 9 E82.172 - Serma.q S. A. - LO-

cad-ra c3e IVIáquinas e Serviços.
N9 632.340 - Ca. Quixada, Comer-

cial 2, IMDOrtadOra.
'	 662.343	 Hipericles Lisboa Alan-
ca".

N9 682.345 -
OrímIcaTatcla.

No a82.2aa -
(ali-mica Ltda.

aro e82.34a -
Qiiatniaa Ltda.

NO ea2.°..ia -
(an 'rn i ea. Ltda.

No 36;3.491 -
3. norciali Ltda.

N9 6 P3.731 - Industrias Via! Ltda.

No 530.432
No 432.611

Connasária
N9 537.361

de Veículos Lt
NO 537.387

Limitada.
N9 537.388

ria Assunção
No 532.386 -

Ltda.

Modas e Creações

No 547.028 - Lemag - Comercial
Agrícola e Adminstradora Ltda.

No 547.043 - Açougue Piracicaba
Limitada.

N9 550.205 - São Pedro - Admi-
nistracão, Participações e Comércio,
Sociedade Anônima.

No 550.634 - Loja da Fábrica -
Comércio de Tecidos Ltda.	 t

NO 550.638 - Lanches do Vovô Li-
mitada.

No 561.166 -
Eulin Ltda.

N9 561.170 - Lu Lanches Limitada.
No 561.171 - Farmácia Drogavitor

Limitada.
No 558.342 - Enac .Engrenagens e

Acessórios Indústria e Comércio Li-
mitada .

No 573.671 - Fanac - Fábrica Na-
cional de Cruzetas Ltda.

N9 578.15E5 - Rubimar - Servi-
ços e Técnicas Ltda.

No 573.686 - Wandal Mercantil e
Administradora Ltda,

No 573.686 - Bar e Lanches Cam-
brensse Ltda.

NO 573.953 - Master's - Contabi-
lidade Mecaniza;da Ltda.

-NO 578,820 - Pan-Diesel Brasil
Limitada.

N 9 578.836 - En'iporio Rocha Li-
mitada.

NO 579.495 - Miracor Engenharia
Limitada.

No 579.850 - Despachos Marítimos
Tupy Ltda.

No 531.531 - Imobiliária Rudge
Ramos Ltda.

NO 561.613 - Auto Posto e Acessó-
rios S. L. Ltda. •

N9 562.021 - Transportadora Cel-
I k'a - Mater Ltda.

N o 532.635 - Mo,gicourcs fada.
N o 532.653 - Dapósita de Ferio

Velho Gonza:es - Busto Ltda. 	 ,sna,ada.

No 541.326 - Helca Comércio e Re-
presentações Ltda.	 No 603.249	 B

NO 541.404 - Sell S. A. Adminis- Francisco de Assi
tração Comércio e Participações.	 No 613.276 -

Tupy Ltda.

N9 541.323 - Backer Resistências
Elétricas Ltda.

No 541.325 - Soc. Nacional de Pre-
sentes Sona,prel Ltda.	 NO 603.24° - H

" sistencial Nossa S

N9 541.417 - Ubir Ltda.
N o 550.653 - A Garcta da Avenida NO 604.330

Crurrascaria Pizzaria e Lanches Li- Penha Comércio
mitada.	 Limitada.

No 604.360 -
Baldão Ltda.

No 601.449 -
Produtos Aliment

NO 606.030 - P
ciedade Ltda.

N9 606.043
Mantiqueira S. A

No 603.055 -
totelis Ltda.

N9 606.099 -
Menino Ltda.

N9 605.7E2 L
ria e Comércio Lt

N9 607.817 - F
Representações Lt

No 610.665 -
Maris Ltda.

NO 610.887 - C
ros.

Metalúrgica Moema
ma.
roda S. A. - Cré-

nto e Investimentos.
Elaborações Bioló-

a e Comércio Limi-

Eletro-Domésticos
e Representações

Depósito de Frutas

Bela Vista S. A.
idos.
inturas Prediais Se-

Indústria Química

Auto Elétrico Anis-

Panificadora José

arama - Engonha-
da.
ortuna, Comércio e
da.

Imobiliária Stcla

lube dos Jangada-

DIÁRIO OFICIAL (Seí.:ão III)	 Dors,m;)ro da 1559 7759

D!VISÃO DE PATENTES

Rio, 17 de dezembro de 1966-

Privilégio de invenção deferido

NO 105.558 - Processo de -prepara-
çao de composições líquidas de re-
vestimento contendo um pigmento
colonial de óxido hidratado de ferro
- E. I. du Pont de Nemours And
Company.

No 122.881 - Nôvo procvesso para
a preparação de meios de conteaste
radiolenico - Oesterrechi.sche Sticks-
tcffwerke Aktiengesellschaft. -

1s.:P. 124.385 - Processo para a pre-
pa ração de polimeros de alto pêso
molescular de aldeidos etilenicamente
insaturados e sua aplicação - Shell
Inrernationale Research Maatschap

-pia N. V.
N ; 131.468 .- Processo para ."a pu-

rificação de gases - Imperial Che-
mical Induttries Limited.

NO 135.376 - Um processó para
preparar ésteres esteroides de ácidos
prdtbasicos na posição 3 de adestano
3, 5,-6 - triol bem como de seus este-
res na posiaão 6 - Takeda , ThernicaI
Industries Ltd.

N9 143.117 - Processo de orepa-
racéc de novos- derivados da coma-
rina - Erneat Ewrène Gérard Billen

No 148.672 - Processo e instala-
cão para fabricar cerveja pobre ara
ou livre de álcool - Ak ti engesells

-chrft fur Frauereiindustrie.
No 151.050 - Processo -para trata-

mento de minérios lateríticas -
Sherritt Gordon Mines Limited,

Ne 153.613 - Processo e instalação
para a fabricação de vidro plano -
:31averbel.

NO 1.54.231 - Pabeesso paaa a fa-
bricacão de corantes de cuba da sé-
rio da- Antraquinona - Ciba Societé
Arionyine.

N9 158.562 - Processo para tratar
uma massa permeável - Shejl In-
ternationale Research Maatscliappij
N. V.

Desenho ou 'Modelo industrial
deferido

No 175.897 - Original configuram
cão introduzida em fôrma para quei-
jos - Brasholandr.

Cumprafls exigências técnicas:
Ne 166.355 - Indústria Metalúrgi -

ca Christres Ltda.
No 166.357 - Badische Anilha Si

Soda Fabrik Aktiengesellschaft.
N9 166.892 - Mendel SchwartÀ

zenherg.
No 166.893 - Mandei. Schwartzen:

barg
N9 167.096 - Allied Chemical Cor4

'onution.
No 167.252 - F Hoffomante 14

Roube & Cie. Soeleté Anonyure,
n
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N9 101.527 - N1erck / Co., Inc.
IsN 161.051 - Monsantcs, Company,
N a 162.230 -	 V. Inallips

iiinenfabrkkcn.
149 162.397 - The Wellcom a Foun-

&tical Limited.
152 053	 Farb sninsbrieken

13ayer Aktien.gcsollschaft.
N9 163.702 -	 ai. C. Cornora-

ticn.
749 162-94- - AU Teta a
14 ? 171 942 -- Sinai intefuncionalk

nese:ire:1 Mantsclippij 14. V.
17 9 171.0-.2 - Pierrcl S.p . A..
149 172.302 -- Anniclor 'nen:eira dl

CP r,--r.1110
N9 172.528 -- Merc & Co. Inc.
N9. 172.5:33 - Cias Pfizer Az Co,

Inc.
bn 172.	 - Efa'con	 s....ional

Inc.
N9 172.744' - Merck Ai Co., Inc.
N9 172.741 -• Merck & Co., Inc.

N9 172.915 - Aill ed Cliernical Cor
poration.

149 113.100 -• Esso Researcn /Int
Engineering Company.

N9 173.298 - Allen Gene Piwaraan
William Lingel "Wasley.

Na 173.471	 Boots Pire Compan:
Limitar) .

173.574
ceutica,1 Co.; L

- Fujisawa, Pharma

N9 173.582 -
Eleutherio Falh

Wagner 1:inibi-deus
o.

11.n••••n-••••nn............11.1•Wnerna5...".}..... *P.e,*	 ,

IMPÔSTO DE RENDA

CADASTRO DE PESSOAS FISICAS

Divulfiação ItY 1. 090

bier$ 0,50

A VENDA

Na Guanabara

Seção de Vendas: Av, Rodriguee Alves, I

Agência /: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembõlso Poetai

.m Brasília

• Na sede do MN

N9 167.253 - F. Hoffmann Lat
Paselie & Cie. &Odete Anonyme.

N 9 150.772 - Unilever N. V.
ti mpenfabrieken.

149 169.265 - Societé Anonyme
Dite Source Perrier.

N9 170.237 - Lisie William Men-
tlmen

1\1 0 170.734 - Cer5mica São Cae-
tano S. A.

N 9 150.772 - Unilever N .V.
No 150.585 - Phillips Petrolenm

Cninpany.
1 9 150.780 - Phillips Petroleum

Company.
N9-150.872 - Audisio Gurgel Cos-

ta Lima.
N9 151 019 - Phillips Petroleum

Company.
14° 151.246 - Swissborin g Schweia

aerische Ti efbohr-U. Bodenfors-
chungs A. G.

N9 153.609 - Merck & Co. Inc.
Ne 154.109 - Montecatini Societá

Generale Per L'Industria Mineraria
e Chimica.

N° 154.575 - Farbwerke Hoechst
Aktiengesellschaft-Vorm. Meister Lu-
crus & Bruning.

N9 156.024 - Process Millers Inc.
N9 156.149 - Schering Aktien ge-

sellschaft.
N9 156.292 - Farbenfabriken Bayer

Aktiengesellschaft.
N9 156.436 - May Az Ba,ker Li-
ted
Nr• 156.518	 Rohm & Haas Com-

ppny.
N9 156.719 - Cie. Saint-Gobain.
N9 156.835 - Dr. A. Wander A. G.

N9 158.775 - Ernesto Ludwig.
N 9 159.295 - Monsanto Company.
N9 160.753 - N. V. Philips' Glo-

enampentabrieken. --
N9 162.128 - Ihara Chemicals

Company Limited.
N 9 171.152 - Senji Tsunakawa.
N9 172.790 - 172.791 - 172.917

Farbwerke Hoechst Aktiengeselis-
chaft vorm Meister Lucius & Bruning„

N9 172.841 - F. Hoffmann La Ra-
che ! Cie. Societé Anonyme.

172.887 - The Lubrizol Cor-
poration.

N9 172.904 - Unilever U. V.
N9 173.012 - Veb Farbenfabrik

Wolfen.
N9 1'13.097 - Societé Nationale

Pétroles D"Aquitaine.
N9 173.461 - Koninklijke Indus-

trieele Maatschappij Noury & Van
der Lande N. V.

N° 173.551
pany.

Nç 173.565 - Ciba Societé Ano-
nyme.

N9 175.747 - Ppfizer Corporation.

N9 180.943 - Armações de Aço
Prcbel S. A.

N9 190.579 - Klaus Dagen Ges-
sert.

NV 190.584 - Paulo Teixeira Al-
vares Paulo Mario Mala e Sebastião
Borges Serpa./

N° 190.611 - Georgi Ouzonof.
/nN 1'91.139

corporated.
N9 191.140

Ltd.
NY 191.141

nal Inc.
N9 191.144

Company.
N9 162.484 - Monsanto Company.
N9 163.009 a-- Colgate Pa/molive

Company.
N9 163.016 - Domenico Carrieri.
N9 163.206 - Kyowa Haldro Ko-

gyo Co. Ltd.

nyme.

14 9 165.647 - Ciba Sociel.é
nyme.

N9 165.751 - The Fall Ri:ier 13x-
ploration And Mining Co.

N 9 166.053 - Pierre Cartianu.
N9 166.164 - Erino Brugola.
No 166.165 - Valter Max Otto

Mulher.
N9 166.208 - N. V. Philips' Glo-

eiiampenfabrieken.
No 166.209	 N. V. Philips' (No- .

cilampenfabrieken.
N9 166.210 -- N. V. Philips' Glo-

eilampenfabrieken.
NY 160.032 - Abicho Balbo.
N° 161.449 - Continental Oil Com-

pany.
N9 171.855 - Societé Rhocliaceta.
Nç 172.185 - Cibo, Societé Ano-

nyrne. •
N o 173.062 - Farbenfabriken Brnrer

Aktiengesellschaft. -
Na 146.183 - Joseph Baneroft /

Sons Co.
N9 10.346 - Beechain Group Li-

mited.
N9 149.094 - Pratt & Whitney
N9 149.737 - Jurandir Campos do

Souto.
14 9 149.802 - Union Carbide Cor-

poration.
N9 149.825 - Instituto de Angell

S.p.A.
Na 14.964 - Merck & Co., Inc.
N9 . 150.169 - •Montecatini Società

Generale Per L'Indústria. 	 •	 •
N9 125.372 - Olin Mathieson Che-

mical. Corporation.	 -	 •
N: 128.041 -- M. & T. Chemicais

1 .:9 130.71.5 - Mobil 011, Cornara
dou.

132.5411 - Scherico Ltd.
li79 132.549 - Scherico Ltd.
149 135.545 - Diamond Sharnroth

Thz. Lubri-zol

Nps9mon Kodak

Merck. & Co.. Inc.
Societe Rhodiaceta.

Glaxo Laboratorle8

N9 175.603 - Atabott Laboratories
Na 177.990 - Alfa-Laval AB.
N9 178.349 - Merck Az Co., Inc.
N° 178.513 -- Eastman Kodak Com

PF/Y.

	

/49 11[9.670	 Eastinan Kociak Com

N9 179.671 --,- Eastman Kodak Com
pany.

N9 174.706 - Ciba Societe Anony
une.

N9 179.710 - General Foocls CO3

pbration.
N9 179.915 - Dynamit Nobc1 M

tiengesellschaft
Na 180.025 - Ministerul Ir.dui

triei Chimice.
N9 180.043 --,- PPG Industries, Inc
N O 180.055 - American Cyana,m1

Company.
NO 180.954 - Astra Nutr'.ion Aktil

bolag.
NO 181.103 -- PPG Industries 'EM
Na 181.311 :- The Corborundul

Company.
N9 181.279 -- Tirnstria, e Comi

cio Guarany S. A.
No 181.483 - General Foods Co

poration.
N9 181.501 --- Com ProduK;s Com

pany.

	

N9 181.532	 Arnerica_n Cyanam
Company.

No 181.744 - Titangesellscha
n1. b. X .

N9 181.825 - General Milla, bac
N9 182.119 - Imperial Chen*

Indk.stries Limited.
N9 182.215 - United Mates 8W

Corporation. ,
N9 182.225 -- Monsanto Compan
No 182.228 - Imperial Chernie

Industries Llinited.
NO 182.230 - Merck / Co., Inc..
NO 182.543 - Office National

dustriel de L'Atote.

N9 156.938 - Beteiligungs Und
Patentverwaltungsgesellschaft Mit
Besehrankter Haftung.

N9 157.347 - Hercules Powder
Company.

N9 157.357 - Sekiden Kagaku Ko-
gyo Co. Ltd.

N ç 157.404 -- Julea Villette.
N9 158.002 - Armco Steel Corpo-

ration.
N9 91.966 - A. E. Staley Mann-

forturing Company.
N9 95.634 - Rafael Lar Cavag-

nsro. Gerardo Lar Cavagnaro e
Ubaldo -Lari Cavagnaro.

Nç 97.850 - Unilever N. V.
N9 107.175 - W. R. Grace & Co.
N9 107.308 - Ciba Societé Ano-

ayme.
N9 107.794 - Burea,u de Services

Techniques A. L'Industrie Chimique
et Annexes S. A.

N9 107.795 - Bureau de Services
▪ Techniques A. L'Industrie Chirnique

et Annexes S. A.
N9 119.844 - W. R. Gra.ce & Co.
NÇ 121.793 - Cie. de Saint Go-

bain.
No 129.082 - United States Rub-

ber Company.
N9 134.700 - Bela Frank Enge-

nharia Oulinica e Montagens Indus-
tria is Ltda.

N9 136.498 - Owens Corning Fi-
berglas Corporation.

N9 136.518 - DOU' Corning Cor-
poration.

N9 139.740 - Dow Corning Cor-
poration.

/49 139.448 - Nelson Pilli.
N9 139.519 - N. V. Philips' Glo-

eilampenfabrieken.
Ne: 140.044 - The Firestone Tire

& Rubber Company.
N9 140.282 - Beecham Group Li-

Mited.
N9 140.478 - Beecham Group Li-

mited.
14 ç 142.329 - Monsanto Company.
N9 142.511 - Westinghouse Elec-

tric Corporation. .
N9 145.573 - Clemens August

N9 141.969 - Alfredo Mendes Pan-
dolpho e Emilio Fernandez Isusquiza

II° 158.320 - Super Test S. A In-
dústria e Comércio.

N. 158.755 - Francesco Silvestrini
e S. A. Fonderie Officine di

•

- Eli Lilly And Com-

- Dorr	 Oliver In-

- Meiji Seika Kaisha

Halcon Internatio-

- Colgate Palmolive

N9 163.553 - Toyo Rayon Ka 511 -

hiki Kaisha.
Na 163.595 - Harbison - tValker

Retractories Company.
N° 163.631	 Chemical Cor-

poration.	 Corparatio'n;
149 163.645 -- Monsa.nto Cbauical	 NY 1 ;36.222 -

(Australia) Limi ted.	 I ration. •
Ne 164.264 - Carfipi y Jové :3 A.	 N9 139 . !'357
/49 165.437 -- F. Hoffmann La Ro- Company.

che & Cia. Societé Anonyme.	 N9 147.344 -
N9 164.341 - Ciba Societé Ano-1 N 9 157.615 -

149 162.000 -
Ano-	 149 161.181 - Merck & Co., Inc.
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PATENTES DE INVENÇÃ'0

PONTOS	 PUBLICADOS

TIIRMOM 140,63/de ,Z de abril de 1962
Requerente: ANTONIO QUEIROZ DO ,AMARAL ... São Paula
PriVilágio de Invenção; '"UM ,MELHORAMENTO NOS DISPOSITIVOS DE MIA
CAÇAMBA, CARRCCERIA OU SOBRE-CAD= PARA TRANSPORTE DE MATERIAIS
DE BAIXAZENSIDADE"

ttEIVINDICAWs4

"Um melhoramento nos dispositivos de uma caçamba,
carroceria ou sobro-caixas para mtransporte de materiais de
baixa densidade", caracterizado polo uso em um sobre-caixão de
um ou dois eixos superiores, sobre tonnuais giram as tampas em
forma de L ou outra, que quando sSo dois, tãm antrSsitm 'bar-
redor de transito de qualquer material solido, que tambem ser.
ve de viga-base da extruturado sobre-caixão âdatado a.eaçamba
ou carroceris. Essendolieixos podem Ser construidos de uma só
peça Inteiriça ou , de um jogo de eixo ndependentes, um para C2
da tampe move', fixados combase no corredor-viga.

2 . "UM melhoramento nos dispositivos de uma caçamba,
carroceria ou sobre-caixas para o transporte de Materlaià de
baixa densidade", como descrito no. item anterior, Caracterizad,
pelo uso de uma extrutura rígida de uma . caçamba DIA sobre-caixSc.
de qualqnermaterial ou 'formato, para carga ntransporta dopa
terial leve, de uma tampa movei em , forma de L. ou outra qualquer
girando em torno de um eixo para, abrir e fechar, equipada inter
nanente - com uma alavanca que se apoia na 'borda da parte fixa da:
caçamba e de uma alavanca-exteina de qualquer formato que se
xa no corredor superior da caSçamba, entre os dais eixos descri-
tos, de forma a permitir -a sbertUra simultanéa de todas as tam-
pas do sobre-caixão da caçamba-

3 . "Um Melhoramento' nos dispositivos de una caçamba,
carroceria ou sobre-caixas para o transporte de materiais de -
baixa densidade", conforme descrito nos itens anteriores, cart.,
teorizado pelo uso de uma janela ou abertura com tampa é dobra-
diças, para sobrecarga, instalada na parte superior das tampas
moveis, girando sobre eixos, como lá descritos, servindo pára
colocar a carga final do último espaço vago por intermódio da
escada de acesso à Parte superior do sobre-caixão, sendo que a
extrutura da caçamba ourcarroceria pode ser ou não provida de
mente para reboque 'comum ou semelhante,

- "Pá melhoramentoo-nos dispositiVos de una caçamba::
carroceria ou sobre-caixas para o transporte .(12 materiais de
'.,aixa densidade", ceMo descrito nos itens 'anteriores, reivindá,
,JadoNno memorial e xepresentada nos desenhos anexos.

TUN•Nd 147 664 de 18 da março de 1963

Requerentes ANGELO BISELLI E ACHILLE BISEM g===n0pAlayn

Privii,Içio de invenção: ". SUSPENSO PARA VEICIILC6 DESTINADOS

40 TRANSPORTE DE CARGAS PESADAS E AUMENTO.DESSWCARGA&"

REIVINDICAMS

auspehsão para veiculas destinado ao tratopol
g te de cargas. pegaaas e aumento dessaa,eargas,-Caracterizada

pela , adaptação a tais velculos, do tipos de veículos, de doi)
eixos' de um terteiro eixo, adicional, oscilante em relaçãe-
ao eixo longitudinal do veiculo: dis posto na parto traseira
dãste, e firmada ,desde suas extremidades, um ponta de gir
situado no centro do xeferidachassis

. Z.- Suspensão para veiculas destinados sm transporte
de; cargas pesadas e aumente dessas cargas, reivindicado em 1
caracterizado pelo fato de .sóbie: o, terceiro eixo serem dispoa
tas, nas respectivas extremidades braçadeiras de apoio da extra,
miàade dos faixes de molas, 4 pelo fate ,destas braçadeiras apra
oentarem abertur-... longitudinai g de óomprimento sempre maior dg
qua a largara da extremidade dos ditos feixes de molas, e pelo
fato, ainda, destas extremidades dos feixes de molas penetrarem'

'tem tais aberturas e apoiarem livres nas respectivas braaadeire,

Permitindonotwctlro eixo ampla liberdade , de Movimento
5- Suspensão para veículos destinados éte transpor...

-do, Cargas pesadas e aumento 'dessas cargas, reivindicado at4 Z
caracterizado pof suportes das extremidades 'doa feixes da mola
na parte oposta á de terceiro eixo., onde as cretame 4P0i4M livros
enendo mais nue ãsteã suportes-eneontram-se firmados .ae-eixo de
diferencial ou a um eixo adicional e convenientemente acopladas
ae Chassis do veiculo 4	 •"

 sugperlaio,para velculodestinados ,ao transporte de
'cargas pesadaSS. aumento dessas cargas., xeivingeadoAtrt 3,14Mk.
-tanClalMen't4 ,CPM04(Manté... ~onyezOntad011061,4401~9 :Unte/

tolhas do 1 a 4,4



2- APERFEIÇOAMaNTO EU r. LANGEG DE ENGATE DE MANGUEIRAS

z TUBULAÇtES, como reivindicados em 1, caracterizados pela dis-

posição, nas margens do bocal, de contacto com a flango a pren,

der de um anel ou aro de borracha sintetica acamado em um sul

circular de perfil: trapezoidal

3- APERFEIÇOAMENTO EM FLANGES DE ENGATE DE MANGUEIRAS

, E TUBULAÇtES, como reivindiçãdos em 1 o 2, o substancialmente ao

mo descritos o ilustrados no relattirio e nos desenhos anexos

-	 F 10. I o,

TÉRMO R" 352.810 de 17 de setembro de 19bo
Requerente, IMPERIAL CHEMICAL INDUSTRIES LIMITED INGLATERRA
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA SEPARAÇÃO DE CLORETO DE

POLIVINILA CLOBWO DA SUA SOLUCÃO EM TETRACLOROETANO".

Dr/kW° OFICIAL	 III)	 bezernL.ro	 /969
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REIVINDICAÇõES

a• Processo para separação do cloreto ao polivio
7111a clorado da susosolução em tetracloroetano, caracterizado pe
lo fato de compreender a agitação da citada soluço enquanto ao

adiciona a ela, uma mistura consistindo de 4 porteado iestraclo-

roetano e i,5-1 partes de metanol, em volume, ate que ocorra e
precipitação.

2 - Ppocesso de aaordo com o ponto .1.p c.orac.OrIZ„

do pelo fato de que imediatamente apee a citada precipitação, f
dispersão de polfmero obtida e diluida com uma outra quantidade
de metanol suficiente para levar a proporção volumetrica de tetra
cloroetanot metanol ate aproximadamente 111, na dispersão.

3 — Processo do aeOrdo com o ponto 2, caracterlza
do pelo tato de ser seguido por um estagio de filtração para re-
moção do cloreto de polivinila clorado da mistura de totracloro
tono o Metanol.

4 - Processo de aceira° com o ponto 3, coracteria
do pelo tato de que e mistura de tetracloroetano e metanol obti-
da como filtrado, 4 reciclado para o estagio de separação e e daa
da aí para a precipitação de uma outra formada de polímero.

5 - Processo de acera° como ponto 4, caracteriza
do pelo fato de que o citado filtrado 4 Concentrado em relação ao
tetracloroetano, por evaporação'do uma parte do metanol, antes da
reciclagem para o estagio de separação.

6 - Processo para separação do cloreto de poolvi-
nila clorado da sua solução em tetracloroetano, substancialmente
como aouf descrito, com refO gncia aos Exemplos anexos.

& requerente reivindica de acordo com a Convenço'
Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei ne 7503 de 27 de ages-
to de 1945; a prioridade do correepondente pedido depocitado me
Repartição de Patentes da Inglaterra em 17 de setembro de 1962
4 o 4. ..4.ao gla 1963. tob n° 35.284.

TgaMO	 157.322 áa 5 de moreo de 1.964

Requerentot ZDMUNDO CAVAbOLLAS DA OILV4 	 Cuonaanoa

Privileg io do Invengãot "UM SIOTEMa PARA RECUPERAW DE LINK Oar'

ELA- DE aSaaItla DE TRATOR DR OUTRA NLOINA DE Locwwçlo 3IMIE4R*

REIVINDIÇOSnea

11 e uM . SISTEMA PARA RECUPERAÇÃOODE LINK OU ELO DE ESTEI-
RA DE TRATOR OU DE OUTRA MÁQUIVA DE Loc0mo0o SIMILAR"

comercoadenco a rate:roda de parto do.link relativo a zona de atalto,

forjada o modelada 4 feição do link original de oaalquer procedeacia

e fabricação, com ou sem coluna, limitada do um lado pela suporrfcio

do atrito e do outro poiso linhas de corte, e caracterizada pelo La-

to de compreender a justaposição, do link assim cortado, do uma Po r-

ção identIca retirada, correepondendo as espeelficaç ges e med4dar

de um link original, soldada ao rootanto do li: poluis linhas do cor

te de separação, recompondo o lina antes considerado inutilizado.
o) - rum sIsTEMA PARA RECUPERAÇÃO DE LIME OU ELO DE ESTRIE-a

DE TRATOR OU DE OUTRA gkaINA DE Locomoçlp SIMILAR",

caracterizado de acera° com o ponto 1, o ainda pelo fato da pona‘•

do reconstituição , forjada e modelada ã foiça° de igual porção do um

liaa orioinal de fÉkbrica, matos do soldada ao restante do link sossi

onado, ser nubnotidz tO'mpora maior quu a dada ao original, aomentoo.
do grondemonto o soo goau de dureza e, consequentement e , aumentando.*

SUC. durabilidaae.
a) , eum SISTEMA PARA RECUPERAÇÃO DE LIME OU ELO DE ESTEIA

ra TRATOR OU DE mu mÁqpin DE LOcOMOÇÃO SIOILAR",

caractorizado de acerdo com o ponto 2, e ainda pelo fato da porção

oubstItuidead opo is de soldada, sofrer oporcção de forjamentoo dm cor
junto com a parte primi,Mvaalo link, tornando-o homogeneo e identico

ao modelo oraginal,
4) . eum SISTEMA PARA RECUPERAÇÃO DE LIME OU ELO DE ESTEIRA

DE TRATOR OU DE OUTRA MÁqUINA DM LOCOMOÇÃO SIoILAR",
caractorizado de acrad com o. ponto 3, o ainda como o substenclaamon
'o descrito no presente relaterlo e ilustrado pelce decenhos que o

acompenaam
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22amo NQ 152.555 de 5 do sotâmbro de 1953

ReqUovente: •0St ANTONIO DE SOUZA JUNIOR ====OLJANADARA

ooivalagio de Invenção: " APERFEICOAMENTO EM FLANGES DE mcàT

G MANGUEIRAS E zuBuLAçtas
REIVINDICAÇ5ES

1- APERFEIÇOAMENTO EM FLaNGES DE ENGATE DE MAaaT:IRAS

TUBULAÇUES , destinadas a reter outra flango sioples,caractga

riaados . pela disposição em projeçSeo radiola equidistantes do

eocal da flango, de comes solidarias com parafusos, que se Vol

tam para dentro e avançam contra o bocal, mediante o giro dos

iitoo parafusos. ;



Têrça-feira 23	 DIÁRIO OFICIAL (Seção III)
~Zn..

Dezembro de 1959 777 1
7.=

WRHO N9 1101.500 de 29 de junho da 1962

&quer:Intel ' SCCIÊTE FIVES LILLE CAIL w===FRANÇÁ
'Ptnivilégio -de Invenção: * PERMUTADOR DE CALOR PARA TRATAMENTO

SUBSTÃNCIAB MINERAIS:*

REIVINDICAOES
1. FERMUTADCR DM CALOR MA TRATAMENTO DE SUSTÉM.-

,

MAS MINERAIS, promovendo o aquecimento metádico das mesmas,e
permitindo a retirada de calor em quantidades desejáveis, nos

pontos preferenciais requeridos pelo tratamento, eliminando

as causas de choque térmico é permitindo a escolha da temporl,

tura final dos gásos, caracterizado por -um conjunto de regia.
troa :uiveis de passagem que permite a regulagem da alimentaçãe
e da pressão gasosa entre duas zonas de retiradas de calor .

2- PERNUTAISOR DE CALOR PARA TRATAMENTO DE SUBSTÊN-
CIAS MINERAIS, como reivindicado em 1, c aracterizado ainda por .
aspiradores de gás dispostos de maneira a permitirem a retirs

da fracionada de gás, o námero dos ditos aspiradoras sendo j,
gual ao námero dos registros existentes

3- PERMUTADOR D2 CALOR PARA TRATAMENTO DE SUBSTANCIAS
MINERAIS, como reivindicado em 1 e 2, e substancialmente como
descrito e ilustrado no relatOrio•e nos desenhos anexos .

Reivindicam.-se os direitos de prioridade, estabeleci-

dos -de acérdo com a Convenção Internacional, em decorráncia de

Igual solicitação de patentes depositada-na Repartição de Pataa
tos da França, em 26 de julho do 1961, sob o n g 069-463 .

TERMO N° 186.520 de 26 do janeiro de 196/
Requerentes DR. KENTARO TAKAOKA 	 SIO RADIO
Modelo Industriais "NOVA UNXDADE RESPIRATÓRIA FARÁ
REGEM NASCIDOS".

REIVINDICA0E8

1°) "NOVA UNIDADE RESPIRATÓRIA PARA RECEM-NASCIDOS", conatitul.
db de um mjvel estrutural tubular, provido com gavetas, e °ar
racterizado pelo fato de ser possuidor, auperiormente, do U4
berço que pode ser plano, simplesmente, tipo mesa ou com rebor-
dos laterais; e por ter localizado no brio um painel do con,
tr6.10 com chaves convencionais e com vIlrioa pontos de regulageN
termostá' to, resistencia de grande auperficie, lempada pilUO e
outros dispositivos indispensáveis.
2°) "NOVA UNIDADE RESPIRATÓRIA PARA RECEM-NASCIDOS", como nk
ponto precedente, caracterizado pelo fato de, ea prolongamenO
trazeiro dos peia achar-se suatentada uma r4gua padrão regul::-
vol, onde acham-se montados os convencionais accesacirlos, a SAr
bor:Á Medidores dó oxigenio com ilmidificador, pediÜr com indi.
cação do fluxo a ser utilizado com o respirador, aspirador co
regulagem e escala conveniente., fraeee de aspiraga0 provido 'Com
suoorto e rolha especial.

V

1 3 0 ) "NOVA UNIDADE RESPIRATÓRIA PARA RECEM-NASCIDOS", como nos
pontos procedentes, Caracterizado pelo fato de ter montado, pos
teriormonte, em barras de rofcirço laterais, dm montante no qual
acham-se fixados dois prendedoros para cilindros do oxigiinio,
providos com pinos de segurança; e por ter mais 'abaixo, prow,
ao corpo das gavetas, dois encostos para os mencionados cilin-
dros de oxigenio e, inferiormente, encontram-se dois suportes
nos quais os cilindros se apoiam; e por achar-se instalada n4
parte posterior do berço uma visIlvula reguladora do pross;o
com indicador e regulagem de pressa() e na qual acha-se ligado
um cabo para conexão aos cilindros ou rOde de oxig;nio,
4°) "NOVA UNIDADE RESPIRAT6RIA PARá RECEM-NASOIDOS", de acOrdo
com os . pontos procedentes e tudo conforme substancialmente dos-.
crito, reivindicado e pelos desenhos anexos.

TERMO N° 136 098 de 15 de outubro de 1963
Requerente: GERALDO CAMBAUVA São Paulo
PriVilegio de Invençãot "PROCESSO DE PRODUÇXO DE SULFATO DE
ALUMÍNIO, PARTINDO DE RESÍDUOS DE MESMO METAL"

REIVINDICACeSE 

1°) . "PROCESSO DE PRODU00 DE SULFATO DE ALUMINIO, PAA

TINDO DE RESIDUOS DO MESMp,METAL", caracterizado por se atacar

em recipiente adequado, reeiduoe de fundição de aluminio, oonheci

doe por "terra-aluminio" com Acido Sulfurico na concentração de

33 graus Boum; pelo menos durante oito horas, depois do que acro

conta..se lentamente agua, mexendo-ao ate que a ooncentração , da no,

loção baixe pira 25 grims Baume, deixando-ser em seguida descansai

durante v‘rios dias para completa decantação; completada a decan:

tação filtra-se a solução, concentra-ao novamente at4; atingir 5,

grua Bauru; e centrifuga-se obtendo-se Sulfato de Aluminio puxo. (

2°) "PROCESSO DE PRODUÇãO DE SULFATO DE ALIGUNIO PAR\

T/NDO DE RESIDUOS DO MESMO METAL", acordo com o ponto anterior,tui

4o . como substancialmente doe/orno e reivindioado.

TERMO N9 159.333 de . 20 de maio de 1964
Requerentes OROSINO COELHO FERREIRA .1= MINAS GERAIS
Priv.de Invenção	 " APERFEIÇOAMENTOS EM COLAR DE
EMBREAGEM °

RsivindicaçOes

1 . Aperfeiçoamentos em colar do embreagem, caracterizadoo'
peio fato do que um anel, de secção preferentemente quadrada o'
de metal altamente reeistente ao atrito, é provido de uma rardii
ra ou friso anelar em sua periferia e adequado para enoaixar e'
ser fixado num suporte metálico solidário ao rolamento do esto.
ras do colar de embreagem, sendo a borda do referido suporte na'
virada no reftrido frieo anelar a nm de fixar O referido anel,

do metal no mlunto do cOlarv
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2. Aperfeiçoamentos em colar de embreagem, (le mcbrda cm
o ponto 1, caracterizados pelo fato de que o referido neta/ al..

ttamente resistente ao atrito é aço cromo-níquel.
3 . Aperfeiçoamentos em colar de embreagem, de acordo vem j

e ponto 1, caracterizados pelo fato de que o referido metal al-
lamente resistente ao atrito 6 bronze, ou liga de cobre e bron,

i ma fosforoso.
4 - Aperfeiçoamentos em colar de embreagem, oUbstancialmen

[te como deecrito e ilustrado noe desenhos anexos.
2

4 aperfeiçoamentos relativos aos meios para car-
regamento de sacos, segundo a reivindicação l t cararyterizados pe,
lo fato que uma aba parcialmente separada de cada uma das ditas
paredes do saco, e formando nele um furo de mão, tendo a dita aba
uma linha de dobra em relação paralela a dita boca, e definindo
Uma das ditas zecçães

3 - Aperfeiçoaaantos relativos aos raios para car,
regamento de sacos, segundo a reivindicação 2, incluindo uma tira
tendo uma parto extrema fixada a uma das ditas secçães, e uma par.
te restante livremente dobravel, tendo a dita parte dobrável uma
aba de extremidade arranjada para passagem através dos ditos fu-
ros de mão.

4 - Aperfeiçoameraads relativos aos meios para car-
aegamento de sacos, segundo a reivindicaçã'o 3, tendo a dita aba
de eXtremidade uma salie'ncia dobràvel em cada uma sua extremidade,
sendo a largura da dita aba incluindo as ditas saliénzias maior
Ao que a largura dos ditos furos de mão.

5 . Aperfeiçoamentos relativos aos meios para car-
regamento de sacos, segundo a reivindicação 4, incluindo uma tira
tendo uma parte extrema fixada à superficie Interior duma das di-
tas seCOesa e uma parte restante livremente , dobrévela tendo a dl
ta parte restante uma aba de extremidadc,arranjada para passar
através dos ditos furos de sac.

6 . Aperfeiçoamentos relativos aos meios para car-
regamento de sacos, segundo as , reivindicaçães de 1 à 5, substan-
alalMente como descrito e Ilustrado nos desenhos anexos.

O requerentayeAVindicivapriaridadanSO.,Pedido
patente depositado a opartiode fator/J*11 , 4e r - Canadá sob az0
B66.446 em 14 de janeiro de 1963.

'ZUM° X° 136.416 de 14 de fevereiro de 1962.
Reqaerentet ASABI %ABEI ROGY0 XABWRIXI RAMA 	JAP/0
Privile:gio de Invenvitc: °PROCESSO PARA PRODURIR 1ImuLTAUSA
MaaalE RXDRUIDOS DS MAONgSIO PU10 IMPUR0 0 raiano DA ágr4.

DO la11.

REIVINDICAÇORa

1 . Um processo para a produçio simultinea de nidróxidoo
co magnésio puro e impuro de .4/pla do mar, caracterizado por coM,
preender o fracionamento meoénico da borra de carbureto dp célCio
em estado laitoso,.pelo quo cão obtidas freges puras o imparap de
borra de carbureto, a reação da fração impura com égui . do mar para
liberé-la de cido carbtinico, condo obtido amrlecíro precipitado
contendo bidrOxido de magnésio, a reação da fraçéo puro de borra
de carbureto de célcio com égua do mar liberada de cido carbénico
para formar o segundo precipitado contendo hidréxido de magaeio.
o b fracionamento mocénico do segundo precipitado paro obtençãa.
de uma fração contendo hidréxido do magnéaio puro e uma fração cola
tendo hidréxiao do magnésio impuro. ...

2 - raa processo segundo o ponto 1, caracterizado porque
b primeiro precipitado.c a fração contendo hidrOxido de magnéalo
!apuro, são combinados para uso na produção de magnésio astéllco,
enquanto a fração contendo tidréxido do ma gn4eio Puro . 4 doada.
nado a produção de clinicar do magnéaia.

A requerente reivindica de acOrdo com a Convenção Iate,
nacional e o Art..21 do Decreto-Lei n a 7903 de 27 da . agasto de
1945, a prioridado do correspondente aodida, depaaitado na Raaaa
tição depatenteo do Jaaão, em 14 de fevereiro fie 1961, cal, mai
5010.:

aa

TtRMO N a 153 . 619 de 14 de outubro de 1963
Requerente: JOSEPH 2IRSCH VINEBERD	 Canadá
Privilégio do Invonçãot "APERFEIÇOAMENTOS RELATIVOS AOS MEIOS
CARREGAMENTO DE SACOS"

REIVINDICACOES 

1 - Aperfeiçoamentos relativos aos meios para cai-
reg:.mento de sacos, do tipo teddo um par de paredes laterais opog
tas, uma boca definida por partes marginais das ditas paredes la-
terais, e laço de pega fixado a cada uma das ditas partes margi-
nais e projetando-se da dita boca, caracterizados por prover uma
alça auxiliar, constiturda por um par de secções opostas das di-
tas partes marginais das ditas paredes do saco, sendo cada uma
das ditas Secções colocadas entre as extremidades de um dos ditos
laços de alças, sendo cada uma das ditas secçães definidas por
uma aresta livre da dita parede do saco em relação para/ela à d,

,ta boca.
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RMO N° 157.086 de , 25 . de - fevereira de 1964
Requerente	 RCOS . OW/MARIES SORWA4T2MANN E MOACIE'RELL4
São Paula

Privilégao de InvenqUa °DISPOSPTIVO DESATOLADOR DE VEUVLOS°

REIVINDICAM3

1 . llaspoaitiVo desatolador de veicuaos caracterizada

par compreender um carretel de aço em flanges moldadas e adap-
tado às rodas de tração. do'veículo,'possuindo na parte central .
aereao, um cabo do--aço ou equivalente para fixaç2o em doia pon-

tos fixos, com oraficioe de fixação às rodas e orifícios e": -
die.metros maiores para porcas possantes, tudo substancialmente
ea laa coa( daacrito e ilustrado rpo desenhoa acompanbantea.

TERMO NO 157.223 de 28 dó fevereiro de 1964
Requerentas SAMUEL JAMES WILKESON É JOU NEVEs --- Estado do Rio
Rriviléalo de InvençãO: "APrRPEIÇOAMENTOS EM FILTROS DE CIE0 PARÁ
VEXCUIOS°

REIVINDICAC5ES

1 - Aperfeiçoamentos em filtros de óleo para-veiculo:s.

caracterizados pelo fato de compreenderem dois discos peaTurados

por antro os quais 6 mantido, sob uma pressZo adequada, o carta

cho- filtranto cilindriao e, centralmente, perfurado; e pelo faio

de que na deasee diacon é, aubstancialmente, plano e solidário

coa um elemento tubular central encaixével com folgas sEbre o tu

bo contrai do corpo do filtro sendo o outro, de prefertncia, em
forma l de calota esférioa e golidério com um curto elemento tubu'

lar de diaaetro interno Maior - do que o diaaetra 'externó do ref.::

rido primeiro elemento(' •

2 - Aperfeiçoamentos em filtros de dleo para veículos,

de aecirdo com o ponto 1, caracterizados pelo fato de que o reta

rido primeiro elemento tubular, golidério com o disco plano, 'aa

Oança até o fundo do filtro e aaresenta, nasce extremo, um 	 ma
ciais orifíoion

TERMO N 2 151.518 de 7 de agBato de1963 	 -
Requerente: LEMFORDER METALLWARDNGESELLSCHAPT MaB.E.
República Fadarei Alemã 	 .
Privilégio de Invenção; °ARTICULAÇXO ELÁSTICA, PRóPRIA
PARTICULARMENTE PARA A INA00	 ALAVANCAS USUAIS EM
ulmos MOTORIZAM"

REIVINDICAOES
1. - Artioulaçao eldatioa, prdpria particularmente pa-

ra a ligaç2o de sistemas de alavancas ~mio em veículos motori-

zados, em que um pino esférico, que permita movimentou tanto na-

guiares se acha, montado, com a sua cabeça esfé-

rica, em uma caixa constituída por materiais elásticos e que é

segurada por um anel externo de metal da caixa, CARACTERIZADA

pelo fato de que a fixaç2o para a caixa da articu2aç2o çonsiste

em uma peça tubular, ligada com um pino de ' conex2o o1u Com o

restante sistema de alavancas por meio de solda dura ou mole.

2. - ArtialaçU elástica, de acOrdo cara o ponto 1 •
caracterizada pelo fato de que o pino de conexo e eventualmente

também os demais elementos do eis tema de barras apresentam uma

forma tubular.

3. - ArticulaçSo eléatica, de acardo cm os pontoo 1,

e a, caracterizada pelo fato de que o pino de conexo e Os

clamais elementos do sistema de barras se acham providos com uma'

rOeca para fins de liga;to e de regulaç2o de todos os elementos

do -sistema de alavancas.

Pinalmente, a depooltatae reivindica, de acara° comC

a 'convenção Internacional e de conformidade com o Artigo 21 do

C6digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente '
pedido, depositado na Repartiçao de.Patentes da Alemanha, em 21

de teVareiro de 1963, sob o ulcero I, 4 183 XII 47b.

rapag,

ItRMO Ne 154.04G ao e, :de otàubro de 1963

Requerentot ?MIRRO ESPONJA A/A t...mtaco
Privilégio do Invençtos * APERFEIÇOAMENTO EM PROCESSO PARA A

paoaCÇIe(DE ramo ESPONJ; *
REIVINCICAOKa

x. Aperfeiçoamento em processo para a produçNo de ferro

esponja que consiste em adicionar uma corrente de ar pre-aquecido

a um géi redutor aquecido composto, essencialmente, de monéxido de

.carbono e hidrogánaca sené'a a quantidade de ar adicionada tal que

queima, apenas parcialmento, os constituintes do gás redutor, para

..00N

c, o	 o o o

P_,_•29,

e	 produzir umamistura de gases redutores, numa temperatura	 de

982 2C a 12320C, e passar a mistura gasosa resultante através	 do

ao leito de miar.. de Nara, caracterizado por adicionar um hidaa

15
 carbaneto gasoso 1 e queimar o citado hidrocarboneta na corrente

de ar, antes de misturar a Corrente do ar com o gés redutoa a numal

quantidade insuficiente para reagir com todo o oxidalio da corroia

O ar e produzir ano, mistura oxidaate e	 .
.	 a.

2- UM processo de acOrdo com o ponto a, caracteritado pelo

I la quantidade de lés usada morde l g a 15% em plao da corroo dei
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3. Dá pr5ccaao do ardo cowo Douto 1 ou 24 tarlotorCRA

co por pra-aquecer o hidrocorbene te gasoso e injetar no Interior di

corrente de vis

TERMO NO 151.781 do 13 de ag gsto de latia
Requerente: DEGREMCNE-REIN-C/A (ENGENUELk-SANEMIENTO E TRIaalaiNTO DE AGU I

E MAX LOTHAR HESE ------ SIO PAULO
PrlvilCgio de Invonçâc; " DISPOSITIVO DE OXIDAÇAO PARA O1Q=25 DE ORIGEM

SERVIDA °	 LEIVINDICIÇUES
-Dispositivo ac oxiciação para líquidos de origem ser

avida, com atuaçao de dupla efeito, comPree naanda a oxidação Pro-a
5 priamente dita e alada consultuinda mola de agente motriz para ca

mannamanto do Liquido, caracteraz ado por compreender inicialgente

um vaio de oxidaçae, de preferancia cempondo circuito fechado, e

' no interior da qual cão previstos, em posiçaSes convenientes, um

ou mais conjuntos formados : 4par anteparo ou soleira transversa:laia

tearamente submersa, o pouco afastada de defletor transversal an-

, terior, de preferancla tendo aecção em E e com borda livre ultra.

passando o nível líquido, ditos anteparo e defletor delimitando

uma passagem intermediária obrigatória para o líquido.

2 - Dispcsiaavo de oxIdaçaa para líquidos do origem ser.

1 vida, coro reivi na acado em 1, caracterizado por compreanaer airaa

um 
difusor de ar, alimentado por turbo ventilador moraada externa-

:tente ao valo, e forgado por uns ou mais calham distribuidoras de

ar, cada qual compassa por uma peça inferior ou do base, aalLa em

material anti-corros ivo , e provida da tampa falta em chapa ultra-

fana, tambóm anti-corrosiva, e com perfuração aultipla, ditas ca-

lhas estando dispostas tranavarsalmento ao valo, no centro da par

cagam interradiáral antre defletor e soleira, ou então contigata

aos MOMOS 
ou ainda embutidas na soleira, sempre porém inteiram)

te SubMersas na líquido contido no valo.
) - Dispositivo de oxidação para líquidos de origem aer

Vida, cono reivixeaaado até 2 $ aubsaancialmento coxo descrito e

llutitrado nas desenhos anexas. 	 •

2°) - "UMA LANÇA PARA DRAGLOEM $ COM BOMBA DE AREIA

SUBMERSA, APOIADA EM PONTE ROLANTE", caracterizada de acgrdo com o

ponta 1, e ainda pelo fato da instalaçío repousar a gbre estacas dotada:

do vigas suportes por trilhos, abre os quais se desloca uma ponte ro-:

lento que toró de comprimanto, a largura do canal a ser dragaao; e toa
do, cara esta ponte, trilhos dispostos no eentido transversa ao mova
Mcnto'da ponte, abre os quais desloca-se um carro suporte para uma

grua mOvel em tgrno de um eixo e provida do um contra-p gao; anportado

pela base do dito carro disp ge-ao um conjunto constitui-do por um motor
elCtrico assentado sabre uma lança e cujo eixo de transmiasào ó cone-
todo à uma bomba ao areia ligada à um tubo de sucçào e à um taba da'
recalqUa acoplado a um cangote para conduga5 da mistura àgaa-torrono
aplicada ate. e tubulaçeo da recalque colocada em terra.

3°) - "UMA LANÇA PARA DRAGAGEM, COM BOMBA DE AREIA

SUBMERSA, APOIADA EM PONTE ROLANTE", caracterizada de ac grdo com o
ponto 2, e ainda polo fato do conjunto possuir quatro movimentas, tais
como tranalaçào longitudinal da ponte rolante, tranalaçào lateral do
carro da pente, rotaçào da lança e da grua e gbre o eixo vortical da
grua, e levantamento e abaixamento da lança, apoiada numa das extrema
dadas num eixo horizontal acima do nível clágua, por sua vez apóiada no

CaarO da ponto rolante o na extremidade suspensa pela àgua por meio dc
codernal com cabos de aço,

- "UMA LANÇA PARA "DRÁGAGEM, COM BOMBA Da AREIA

SUBMERSA, A1'C1ADA EM PONTE ROLANTE", caracterizada de acórdo com o

ponto 3, e ainda ' pela fato da lança auatent9 uma bomba da areia sub-

morsa, e ua. aotor olótrico situadcaacima do nível dàgua.

50 ) - " UMA LANÇA PARA DRAGAGEM, COM BOflBA DE AREIA

SUPaa:a..	 Aa0IADA EM PONTE ROLANTE", caracterizada do acordo com o Pon
to 4, o ainda coma o eubstancialmente descrito no presente ralgtório
e alastrado pelos deaoahos que o acompanham.

	

.4	

7
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^drtmo No 157.274 de 3 de março de 1964
Requarente: EDMUNDO CAVANELLAS DA SILVA, WALTER RIBEIRO 11") QUADaOS

E EDUARDO ADOLPRO FIGUEIREDO 	 Guanabara •
Privilégio do Invençíos "LANÇA PARA DRAGAGEM, çom LOMBA DE AREIA

SuB1AER3A, ADAPTÁVEL 'EM VEICULOS EM GERAL"

REIVINDICW5E3

1°) - "LANÇA PARA DRAGAGEM, COM BOMBA DE AREIA SUBMERSA,

ADAPTÁVEL EM VEICULbS EM GERAL", compreendendo um matar eletrica cujo
eixo de transmassào á ligado a uma bomba de areia acnetada a um tubo de.
sucçío e a um tubo de recalque, ligado a um mangote condutor da Mistura
Cgueaterreno aspirada pela bomba para o exterior, o caracterizado pelo

fato do cunjuntó ser montado s gbro uma lança provida de dispositivo de

adap taçào a qualquer veiculo desde escavadeiras, guindastes ou qualquer
outroa dotadoa da esteiras, ate pentes rolantos, vagOoa abro trilhos,
caminhes com guindaates, flutuantes ou Chatas, para aaraiços de Ora-
gene com bomba do sucçao.

ria.2 FIG.

TeNNO N° 157.125 da 26 de reverelro de 19e54
Requerente: EDMUNDO CAVANELAS DA SILVA, WALTER erralo DE WiAblee

E EDUARDO ADOLPHO FIGUEREDO 	 Guanabara

Privilógio de Invençào: "UMA LANÇA PARA DRAGAGEM, 00U BOMBA aC

AREIA SUBMERSA, APOIADA EU PONTE ROLANTP" .

REIVINDICAÇóEa

1°Y - "UMA LANÇA PARA DRAGAGEM, 00/1 BOMBA DE Anita

SUBMERSA, APOIADA EM PONTE ROLANTE', compreendendo uma bomba de areia
apoiada numa lança para dragagem, Caracterizada pelo rata de do apoiar
numa ponta rolante eu duplo sentido, isto 4, no sentido transversal e

longitudinal do cana/ a per dragado, ficando dita bomba de areia, suta

morsa. •
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/ 2°) e,. 'LANÇA PARA DRAGAGEM, COM BOMBA DE ARE/A SUBMERSA,

ADAPTÁVEL EM vEfulps EM GERAL", caracterizado do acOrdo com o ponto 1,

e'ainda pelo fato de se ,constituir de uma bomba de areia apoiada numa

lança mOvel para dragagem, o Movida por motor eletrico, ficando dita •

, bomba submersa.

3°) - "LANÇA PARA DRAGAGEM, COM BOMBA DE AREIA SUBMERSA,.

ADAPTÁVEL EU VEÍCULOS EM GERAL", caracterizado de acordo com o ponto 2,

e ainda pelo fato da lança, provida do dispositivo de adaptaçÃo om qual

quer veículo, sustentar uma bomba de areia que permanece submersa durem

to a operaçao do dragagem.

40 ) '- "LANÇA PARA DRAGAGEM., COM BOMBA DE AREIA SUBMERSA,,
ADAPTÁVEL EM VE/cULOS EM GERAL", caracterizado de acordo com o ponto 3,

e ainda como o sub 'stancialmente descrito no presente relatOrio e iluam

, trado pelos desenhos que o acompanham.

ERMO N O 189.220 de 8 de maio de 196";

Requerente: FRANCISCO SALLES áDNICR ====SX0

Modelo Industriált"NOVO TIPO DE CALENDARIO MUTIPLO "

REIVINDICACtES

1- NOVO TIPO DE CALENDARIO MtLTIPLO, , formado de uma

placa (1) feita de material rigido apropriado, agora caracterl

.ado por ter nela impresso Ou travado um anel (2) com os dias_
do mes e, acima dele, nos cantos direito e esquerdo, os setélres -

de anel (3 e 4) respectivamente para os dias da semana e os me.

ses do ano, elementos estos indicados adequadamente por meio de

ponteiros (5,6 o 7), com moia de pressa(' (8) alojada por baixo

de uma dobradura triangular (9) e servindo para•move-los manuAl

mente,e.	 Á

2- Tudo como descrito no presente memorial e ilustradO

nos desenhos e'àliches anexos .

TÉRMO N° 137.752 de 5 dó abril de 1162
Requerente; TOHO RAYON HABUSHIEI KAISHi	 Japa0.
Privilegio de InvengZot "PROCESSO PARA PARRICAÇÃO DE PlBakfl
DZ POLIAMIDO

REIVINDICAOES

1 o. ÉroCossu para a faorica40 de fibras de poliamide
partirMe copolfmero de meta-, para-xilileno diamina mista e alo;

do adfpico, caracterizado pela adiço ao mesmo de -caprolactama

como conetituite a ser policondensado.

Processo de a0e7rtio com o ponto x, caracterizad0-1

por sor a referida . coprolactama definida pela te:mula(

0,2 p = C = 0,5 p + 5,0

em que O P 4; C representa porcentos, em peso, de .-caprolactr-

ma a ser policondensada junto com (100-C) 'do sal do nylon mieto d(

meta-, para-xililen-N diamina o sicidn adipico; e p representa por-

centos, em peao, de para-xilileno diamina baseado na mistura de•
ta- e nara.xllileno diamina.

Á requerente reivindica do acv...to com a Convença° Inm

ternacional e o art. 21 do Decreto-Lei mimem 7,903 de 27 de ages
to de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na RI
PartigZo de patentes do Japit'0, em 29 do setembro de 1961, eob o
35.173/61.

TERMO NT 201.059 de 30 de julilo de 1965

Requerente: AUGUSTO PINTO MORDA - PARANÁ

Modelo Industrial: "UM . PAINEL PARA, SEPARAÇÃO E MANUSEIO RACIONAL

DE MOEDAS DIVISIONÁRIAS",

REIVINDICAOES

12 ) UM PAINEL PARA SEPARAÇÃO E MANUSEIO RACIONAL DE,MOr

DAS DIVISIONÁRIAS - constituido por uma placa provida de orifícios

para a sua fixação em local conveniente, tendo na sua parte infe-

rior uma projeção à guisa de bandeja, com divisões, equipeda de dl

Versos tubos com di4mietros convenientes, caracterizado essencial-

mente por serem os referi:os tubos, Aa sua parte inferior, provi.

dos de meio anel circular formando uma aba e um rasao no mesmo tu.
bo imetRiatimente antes da citada abá_

22) UM PAINEL PARA SEPARAÇÃO E MANUSEIO RACIONAL DE mog

DAS DivzszaTÁRIAs oonforme reivindicado em 1 2 , substancialmente

como desorito, reivndloado e iluetndo nos deeenhos,anexoe.

•
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TERM0 WO 156 12A de 16 de janeiro de 1964
Requerente: UNITED STATES STEEL CORPORATION .
Privilégio de Invenção: "APARELHO PARA POSICIONAR PRECISAI
MENTE O BOCAL DD UMA PANELA DE DESCARGA PEIA BASE"

REIVINDICACOES

1. eparelho para posicionar precisamente o bocal de uma

panela de descarga pela base, por cima da abertura de entrada de

um salde, incluindo dito aparelho uma travessa que carrega um

gancho de suspensão da panela, caracterizado pelo fato de as

extremidades da travessa serem guiadas por um par de trilhou

guias substancialmente verticais cujas extremidades inferiores

engatam as extremidades da travessa quando a panela está em

elevação para o vazamento e existirem guinchos para mover as

extremidádes inferiores doe trilhos guias transversalmente ao
a

molde.

2. Aparelho, de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pelo

fato de as extremidades superiores doe trilhoe guias serem supor,

tadas por mancaie para movimento oscilante doe trilhos por ditos

guinenos.	 •

3. Aparelho, de &ardo com o ponto 2, caracterizado pelo

fato de os trilhos guias estacionários ficarem dispostos paralee

lamente ao plano oscilante doe trilhos guias e catarem em engata.

sento com os trilhos móveis.

to	 Aparelho, de acerdo com qualquer um dos pontos 1 a para

ama panda de descarga pala base cujo bocal inferior está localizado

em uma distância do centro vertical da pane2a, caracterizado pala

fato de o gancho ser do tipo rotativo motorizado.

Reivindica—se, de acórdo com a Convenço Internacional

• o krt. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade ,do

Pedido correspondente depositado na Repartição is Patentes dos

Estados Unidos da América, em 22 de janeiro 40. 1-A65 sob N.253428.,

A.

e.

TERMO N o 135.102 de 19 de dezembro de 1961
Requerente: ANTONIO ZACCARIA ata do rátmo

Mod. Industrial:" NOVO MODEMO ' DE GRADE EvarTEZADORAS
PARA TReZEIR44 DE 'VE/CULOS MOTORIZADOS PARA PASSAGEL,
ROS".

112£1,1Ulaçãak

1 — Nevo modelo de grade embelezadora para trazeiras de veículos
motorizados para passageiros, caracterizado por ar moldura (1) cAUfAn
do contCano igual á envolvente da a aberturas de tomadae ou eaidah.,de"
ar, e por travessas (2), que unem os lados maio alongados e prOilmos
entre si de moldura (1), .travessas (2) essas de :rimar° o ecazadmento -
Igual ao das barras divisíonals que ' formam eae aberturas dekgWradaali

e-,
saída de ar de carroceria do automóvel tendo a dita,modura (1),as
suam duas extremidades providas, cada qual, de um trair:guio retkngulo
(3) e cada um destoe triângulos tem coberta a sua parte média central

, por um disco (4) discos esses, revestidos de ealienciae (5) circula-
res, cilindricae ou trânco—cânicae:

2 — NOvo . modelo:de grade embelezadora para trazeirao de veículos
motorizados para passageiros, eubstanctalmente como descrito, retais.
eicado em 1, e repreeentado no 'desenho apenso,,

TERMO N o 157.137 de 27 de fevereiro de 1964
Requerente: INDOSTRIA E COMÉRCIO M. SUZUKI 6 IRMIOS
São PAULO
Privil4glo de Invenção: "DISPOSITIVO DOSADOR DE L/QUIDO$
APLIQUEM EM BRILHADORES DE CEREAIS 0

REIVINDICAMS

1. Diepoeitivo doaador de licitados aplicável em bri.

1:fiadoras: de cereais, compreendendo um recipiente ou-tanque onde

é colocado ume . eolução de glicose (para arroz) ou qualquer outra

l!equido não imito viscoso, caraoteaizado pelo fato de no interior,

do mesmo ser previsto um cilindro inclinado, disposto excentrica-

mente e cujo 'eixo recebe rotação através de uma polia superior,

cilindro sete envolvido em táda a sua *atenção, por ' um tubo hea

licoidal.

2. Diepoeitive doeador de líquidos aplicável em brilha+

dores de cereais, como reivindicado em 1, caracterizado pelo fato de

co interior do recipiente citado em 1, e logo abaixo da áltiMa ou

aspira maie superior; ser prevista uma caiba cuja inclinação 4

comandada por uma alavanca externa e abaixo da dita °alba 4 previs-

ta uma nova calha fixa, que se projeta inclinadamente para baixo, pae

ra fora do reoipiente.

3. Dispositivo doeador de liquido. aplicável em brilha..

0TQC de cereais, como reivindicado até 2, eabetancialmente cozo
•

desorato o ilustrado nos deeenhoe anexo..



Têrça-feira 2a DIAPin nFICIAL (Seção In Dezembro de 1969 7779

:ORNO Nd 158457 de 15 de abril do 1564.

Daquorantos UPX1254£1 : 11MOSTRILlítJa*CIO , I2Dái ghagOIO PAULO
Privi/igio di	 r'i0!à2 ixt8rk3zõesszug21,884.82,20251.i*
ÇZO PARA PARA.CDOWES DE,AD,TdMOVETE •

peramicutzs
inapásiças EM '1%I3O3re PROTEgO PARA 'PARA.

.CEOQUES DE omoval8 4 constituiria de ma friso (1) . d. proteção

para par.-aboques da v&rioa tipos de automOvels oaparialmante

os de tipos utilit&rice4a ,caracteriza.se eamejalmanto4 pelo ga
to de apresontar.oeWParte Intagrantel a peça adartimadora (3)

, borraahe ou OUtrOa .• formando, deita forma, pnica peça protetarz..

amortecedora na, parte waperior do friso (1) est& disposto	 Um 'tg
anel CW. par onde & introduzida a barra de roarça (5) do Parar'

choque.

aml&iaDISPNIOMEWIR1SOS DE MOTIM° PARA PARA.

CHOQUià DE . AUTOMOVEIS 4 de acOrdo com o ponto precedente e tudo
como substgumaialmente descrito, reivindicado e pelos desenhot a-

u0300t •

501MO N O 106.180 dó 29 de outubro de 1958

Dequerentet LIBBET.OWENs-FoID GLAsS.ComPANT int.. E.V.A.

Privilkto de Invençgoe "1 PARABRISA CURVADO LONGITUDINAL A

TRANSVERSALMENTE °
SIVINDICOOSS

1. riflABRIaA CURVADGLONGITUDINAL E TRANSVERSALMENTS4-

ou panorOmico do tipo 'em "capsule, caracterizado por COmpreenr

der ao monos uma chapa de vidro de curvatura acentuada, adjajz

te a seus extrÉmos opostos, para formar una porção mediana, conz

tituiddo a área, maior da dita chapa de vidro,. flanqueada por asas

laterais de menor área, extendendo-se para trás, a partir

to porção mediana, oligadaa a eIaapor regiSes transversais de

curvatura acentuada, extendendo-se a partir do uma margem longitu

dinal da dita chapa do vidro a outra, dita chapa de vidro sendo

tambám curvadn do modo adjacente á sua Matgom longitudinal supe-

rior, para formar uma porçrío em "Capsula" extendendo-se para trás

a partir da porção mediana e ligada à dita porção mediana por uma

regigo longitudinal de curvadura extendendo-ae do manaireJUbStN1„

cialmente paraida a dit. .porpgo mediana, sOmente entro ditaa
giães de curvatura pronunciada

E- PARABRISA CURVADO LONGITUDINAL E TRANSVERSALMENTE , de

acOrdo com o pômto característico 1, caracterizado em que dita pú-

ção mediana g geralmente da forma retangular e ditas regies traga

versais da curvatura pronunciada extendendo-se de uma margem ioga

tudinaI da dita porção mediana, á outra

3. PARABRISA CURVADO LONGITUDINAL E TRA)SVERSALMENTE, da

acordo- com o ponto característico 2, caracterizado em que ditaá

porçOes de asa sgo entalhadas num contOrno definido por uma seção

substancialmente reta, interceptando uma margem longitudinal da di-

ta chapa de vidro o confundindo-se numa seção curvada Interceptando,

[outra margem da ditachapa de vidro .

4. PARABRISA CURVADO LONGITUDINAL E TRANSVERSALMENTE, de

acOrdo com o ponto 1, caracterizado, em que ditas regiões transversa

Is de c.irvatura acentuada formam segmentos de cones truncados .

5- RARABRISA cURVADO . LONOITDDINAL E TRANSVERSALMENTE, de .

acordo como ponto oaraoterfatteo 1, caracterizado em que dita ri!,

gigo longitudinal da curvatura mo. 4 uniforma em redor de seus el.
mos de curvatura .

6- PARABRISA CURVADO ' LONGITUDINAL E TRANSVERSALMENTE, eloV
acOrdo com o ponto caracter/atido 5, caracterizado em que, dita cuc
vatura rigo uniforma á mais acentuada no melado dito perabrisa, •

, diminuo progressivamente- para fora do ' mesmo .

PARABRISA CURVADO LONGITUDINAL 3 TRANSVERSALMENTE, ca

mo reivindicado de 1 a 6, substancialmente como descrita e ilustra,

do no relat'orio e noa desenhOs anezo's

deivindiesal-se os direitos de prioridade, estabelecidos

na conformidade das,convençOea internacionais em vigor, decorreu.'

tes de identlea solicita.go da privilegie depositado na Rapartiggo'

de Patentes dos Estados Tinidos da An6rica do Norte sob ne 655.685,'

de 31 do outubro de 1957

TOMO N6 154 133 de 29 da outubia da 196,

Requerente: SEDO SIMEONE São Paulo

Privilegio de Invençãot "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A
CAbEÇOTEs PARA TORNOS"

/MU "reit 
10) "APERFRIOAMMOS MOO RELATIVOS A CAB2OT31,

PARA TORNOS", caracterizados pelo fato de que a carcaça do motor

trico fixada diretamente à çaixa do cabeçote, de tal arma que o nei

eixo do motor, por junta apropriada g ligado diretamente ao azo aos"'
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nador do cabeçote, suporte do engrenagens que movimentam o ou os el

,xca secuadárlos do cabeçote.
2.!?) "APERFEIÇOAMENTOS EM OU RELATIVOS A CABEÇOTSS

,PARA TORNOS", oconforme reiVindfetg. ão anterior, tudo substancialmente

•1 cone descrito no relaté,rio elastradó no resenho apenso ao presente

memarial.,

N v 152 096 4.',j 20 de agesto de 1963

BeqUerente: CHARLES WILLIAM EaleaST REMNANT ----INGLATEREe

Priviléaio de Invencãas "'APERFEae0AMENTes EM Mus cJ REcurE2

TES DESAMUEIS
uivinicAçtrn

1- Uma caixa ou recipientó desamável do tipo menciona- -

do, construida com dois lados opostos divididos longitudinalmente

• c1 articulados verticalmente, as bardas superior ó inferior dos la

dos e a parte dianteira e trazeira sendo enViroladas e reforçadas

com uma haste e as hastes de articulaçâo para os ledos divididos

sendo mantida em posiçâo pelo envirolamon ta ao longo das bordas

auperior e anferide e por 0 -aualamentos salientes na parte suporia.

e Inferior .
2. Uma caixa ou recipianté desamável de acãrdt, com	 C

ponto 1, caracterizada pelo fato dot lados da caixa ou reciplenta

auandadesarmados se situarem dentro da área da base .

aa Uma caixa desarmável de acerdo com o ponto la ou 2

caracterizada pelo fato das articulaçOes laterais serem protegidas

na parte superior e Inferior pele tampa e fiando da caixa após

montagem
2

4'31

6

S

•	 ,

e

o

liaNO Wv. 151 379 de 2 de agasto de 1963
Requerente: SOCIEDADE DENOMINADA TUIM . Preto

PrivilOgio de Invenção: "APaRELMS DE TRABaLROS PdBLIC08 PRE1I9T09

£upoarkum' rucatkOss gim POSSUI stJaGlat ENTRE szus BIZNENTO8

-CONSTITUTIVOSe
_WVINDICACDfit
1.- Aparelhos de trabalhos pai:lapa

previstos para suportarem deformaçees que possam surgir entre
seus elementos conStitativos, como una pá mecânica, um guin-

daste ou semelhante, compreendendo una lança articulada à apa
mação e apresentando ambraço na sua extremidade livro, sendo
a referida lança e o citado braço acionados por macacos cujo
cilindro está provido de 6rgãos de articulação permitindo aos
citados macacos oscilarem cri terno de um eixo perpendicular
ao eixo do referido cilindro, caracterizados pelo fato de que
cada ergão citado do articulação é provido de um sistemaa r6
tua,' ;51,56) permitindo a esses macacos suportarem sem embara
ços os¡deSeitos de alinhamento ou as deformaçees que poaeam a
parecer entre a referida armação (10), a citada lança (13) e

o mencionado braço (14) durante o funcionamento do aparelho.
!.- Aparelhos de acerdo com o ponto

., caracterizados por ser a rétula (51) de configuração anulas

e por estar a mesma enfiada sabre o ailindro (52), cooperando

a sua face esférica externa com a face ualmenta esférica 1,D
terna de um colar (49) provido de pinos (50)e

3.- Aparelhos de acrardo com o ponto

e, caracterizados polé fato de que o colar (49) apresenta um

renesso anular (53) permitindo a sua aplicação 1 referida ró-
tula anular (51), e no qual está encaixada una poça de fecha-
mento (54) igualmente provida de uma face esférica em Drolan-
gamento da face esférica do colar.

4.- Aparelhos de acera() com o ponto

a, caraeterizados pelo fato de que o referido Orgão de srticu
lação compreende mancais de rótula (56,58) montados em ponzos
integrantes da armação ou da lança, e recobendo pinos (57)
tegrantes do cilindro do macaco.

A requerente reivindica de acerdo

com a Convenção Internacional e o Art. 21 do Decreto Lei 7.903

do 27 de agasto de 1945, a prioridade dos correspondentes pe-

didos, depositados na Repartição de Patentes da França sob

no s 906.118 de otdo8/6z e 940.269 de 03/07/63.

28	
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1mM0 N o 150 076 de 24 do junho do 1963
Requerente: JOHN D. RIORDAN e GERTRUDE C. LIEDY,-2.U.A.
Privilégio de Invenção: "TECIDO PREPARAM COM OURELA"

REIVINDICAORS

1.	 Um tecido preparado com ourela caracterizado p.lo fato

, de que as passadas dobradasde fio de trama sujas extrerWades for-

moa una das ourblas do tecido, sendo as sucessivas laçadca de fio

ao trama coneet2das por laçadas reversas que formam a outra ourela

do tecido, estendendo-se ditos laços reversos a diferentaO'dietan-

cias a partir do ponto médio do tecido, com o que a dita sgtra

rela 4 contornada.

2,.	 Um tecido do acerdo com o ponto 1, caracterizado pelo

fato de que a outra ourela é suavemente contornada.

'en
12

\ 2?
26
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3. Um tecido de acOrdo com o ponto 1, earacterizado pelo

fato de que a dita outra ourela ; ouavemente contornada com um

padrão repetitivo.

4. Um tecido de acOrdo com o ponto 1, caracterizado paio

fato de iiite pelo menos um dos fios de urdidura marginais segue o
contorno de dita outra ourela para suportar ditos laços reversos

em poeição resistente à deformação durante o processo delavanúeraae

5. Um tecido de acOrdo com o ponto 1, caracterizado pado-
fato de que laçadas reversas definem um contorno recortado.

6,	 Um tecido de acôrdo com o ponto 5, caracterizado peio

fato de que algema dos fios de eurdidGa marganaie definem contor.

nos recortados similares de menor amplitude para suportar ditas

laçadas revereae contra deformação durante o processo de lavanderia.

7.	 Um.tecido com ourela consietindo em fios de urdidura

e fio° de trama, caracterizado pelo fato de que ditos fios dc trans

formam laçadas em una dae ourolae que co estendem a diferentes dis-

tancia° a partir do ponto medio do tecido, pelo oque dita ourela e

contornada, seguindo pelo menos um dos fioe de urdidura marginais o

contorno de dita ourela para suportar ditos laços contra deformação

durante o processo'do lavanderia

8,	 Um tecido de acôrdo com o ponto 7, formando ditas laça-

das de Liso de trama uma ourela que tem um contorno reportado co
a

cristais e cavas alternadas.

9.	 Um tecido de acOrdo com o ponto 8, condo a .frequâecia

abaixo e acima de ditos fios de Urdidura marginais nas cavas do

dito contorno menor que nas cristase

Reivindica-se do acOrdo com a Convenção Internacional

e o Art. 21 do Código da Propriedade Industrial, a prioridade do

pedido correspondente depositado na Repartição de Patentee doe

Estados Unidos da Ameriaa em 26 do setembro de 1962 sob N. 226.349.

FIG 2

TÉRMO NO 149 484 do 29 de maio de 1963
Roquerente: AARONSON EROS; LIMITEI) a Inglaterra
Privilegio do Invenção: '"FROGESSO PARA PRODUZIR FUROS DE
FOLEEADO DE MADEIRA"

REIVINDICACdEt;a
1 Processo para produzir rói/atado folheado de.maa

deira compreendendo as operaçZes do cortar um nemero de fiahao la-

minadas 4e madoira, montando as ditas lamdnaças em ume pilha core

os veios de todas co mesmas laminaçtes diepostao paralelamente une

dos outros, e formando com a dita pilha um bloco tendo no mamo

uma porção cOncavo e de cujo bioco as desejadas falhas de folheado

são produzidas, caracterizado pelo fato do ,bloco resultar com uma

Unica ranhura formada eubstancialmente COMO= V, O ;pico de cadà

laminação de madeira aituando;. ae em um pleno central ato:aves do

blf,có, e as lsocOnaç'Oeo individualo do madelra compreendeneo o Uma

co tendo os &eus veios diepOmtoe parglelamente em uma dimeção em

dngulo ret0 com respeito ; ranhura 'o ao dito plano.censraa ao ceio-

cc, o qual 4 laminado por meio de uma faca atuando em um plano per-

pendicular ao dito plano central e que forma um ângulo agudo coa

um plano contendo o ;pico do bloco e situando-ao perpendicular ao

dito plano central.
2 a Processo para produzir uma falha de falLeadC

de madeira segundo o ponto 1, caracterizado.pelo fato dato fOlbao do

folheado do madeira serem laminadas do dito bloco pela aç5o de Oaco .

de mos mequina portadora plena atuando mm um plano que contem o ' ápi-

as do bloco e que resulta perpendicular ao dito plano central.

3 a Processo para pr:Oduzir uma falha de folboado

de madeira sogundo c ponto 1, caracterizado pelo fato do bloco for-

mado como uM V 'ser montado ontem+ Os mandris de uma mequina cortaelca

ra rotativa, com Os veios das falhas das lamlnaçtes eetendendo-se

do um mandril da maquina para o outro, •0 laminando as falhas de foa

dtoado a oartir do bloco com 4 lmina ' cla dita maquina cortadora ro-
tativa.

TERMO N 8 '152.570 de 18 de setembro de 1965.
aequerenaet FARYMANN DIESEh FARM"! & WEIDMANN nomeou
Privilegio de Invençaos "DISPOSITIVO PARA REOUIMEM DA BOg

'PA DE COMBUSTfVEL PARA MOTORES DE COMBUSTIOC"e,

REIVINDICA0E4
eo

1 - DaspoSiWee a para regulagom de bomba de combustivel
para motores de Combustão, principalmente motores estacionários
e motores Dioael dotadas de uma alavanca reguladora de um eixo ol
cjiltrico dependente de am regulador de fiirça centrífuga de :leme.
ro da rotação de motor, caracterizado por Ser o eixo excentrico
(4) munido de uma alavanaa de Manutenção (5) e apresentar uma me
lu (6), que exerce uma fórça no lir:tema de alavanca emdlrOZÃO A

poei4o de peco total.
2 a Dispositivo segundo a reivindicação to° 1, caractea

rimado polo fato do eixo exc;ntrico (4) coolarase do dois eixos
dispoatos omoowirIc000nte, aparafUsados junt0 (4a, 4b) de uma
roranao do rota,RO eimetrieá.

5 Dispositivo segundo a reivindicação 1, caracteriu
do pelo arranjo doe seguintes elementos em combinaçãot

a. Parafuso de enthiment0 de uma bomba de comous-lavel
(22)S
Parafuso de regulagem (19) disposto entre o moonte.
regulador (11) do regulador eentrffugo (12) e co
eixo exantrico;

o. <Porcas do ajusto (14 ref35) no rftCllador eaeltrffU

t çlgtfm*
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• 4- Diepoeitivo •Mundo reivindicageo 3, earaeterisaAo
por um paratuaa de regalagem, 4. eautárn0 ag ranjado mau: olmo .aag

mentrioo adaptáVel•(20).
5 .-"DtspOaltivom megando a roiviMdlocção 1 e 2, WA011

ricado pelo rato da mola (6) arreniwinne eixo exeántricet4) coa
pÊr-so de uma mola helicoidal, que ee eaoára com una ponta (6a)
numa blindagem que contorna o eixo emoãntrici: o Coa a outra (6h)
na blindagem da engrenagem ou igual.

Finalmente roivindica-ee de acSrao com o art. 21,
C4digo da Propriedade Induatrial, a priontdade ~Carente do
igual pedido de patente depositado na Alemanha em 2 da Jalne As
1963, sob n. P. 401ak 4/46 b2.

'10tRE0,22 141.681 de ti, de nateMbre de 1962
Reoixerontoi Nd= 4 CO. 33C. 	

Privilágio de Invenção: ° . FROCESSO PARA A FAXA/C410 D2 4
alvAoos D2 BENZIN1DAS0L BRX mo os COMPOUgE5 ANTI40,10&
Tinag saam4DA3 NOS DDMAI4 •

221n2DICAOlt
a. o pr000ãeet~ a preparação de ~Mos de bei

aluídas:01, m. g. de 2-(4.4aX0-fan11) .444411-bonaimidaao3, coa
a ostrutuaa 1

r.(sç
!t*

*e que iz e 115 da odecimaadoe dó elaews .amaste.115do deSigrO.

geio alquíia Inferior weerood inferior, 44, 6 esieoionado da
seeonsistindo de grupes aroila e alasmojia laterioi,
halos:Ma tendo um ate atámite efitsw Iro 95,5 inclusiveo

'respectivos bata da a4,410 da tendo doa impas, unem/rala.
por ~provador or ostátsdà dano:10(1,44 wa ao& Gr /natal 1: . '"Mm

t- aaopoata f.e,da a ~tora e
9/A

s-
em que itz, IS 0 , X tem as tignifidaçAios acima, com um agente de:
°ilação da aluga somali:Umidade ha1.og4i~o. arai1a e a.7.2anol.-
31.ntorior

a.. O processe de, anado com o pato característico 1 pâ,
ta a produção de 2-benzoll-2-(p-fluor-fon11)-benzimAazol,caracts
rizado por complsender a. veação do n sal a6*ica do 2.(o-fluOr-fe-

niI)-beuzimidazoM com cloreto de benzoila

. 3..0 processo de acOrdo com o ponto camacterfatico 1, pja
ra a produção de ríttoet11.2.(o.c1orowfen11) benzimidazol,cracteri
sacio por compreender a reação doai. a:ZdlOot da 2-(a.c1oro-femil) boa'.
zimidazol com . oloreto do»acetila

4, o processo de acárdo com 0 pado caracterStico I, para

Ia produção de 2-benzil-2-(o-cloro-feni1)-5-metoxi-benzimidazol,
xds.t.ar l rado por compreender a reação do sal sOdico de 2-(o-cloro.'
feni1)-57.4vtoxi-benzimidazol com cloreto de benzoila

5- O processo de acárdo com o ponto c aracterisiico 1,parm
a produção de N-acetii-2-(o-fluor-fen11)-benzimidazol, earactertza.

ia Por compreender a reação do sal sOdico de Z-(ó-fluor-tonlI).-bon4
zimidazoI com cloreto de acotila .

_
6- Processo para a fabricação de composiçãos anti-holga

ticas, raráztexuado, por compreender a incerporação, em Intima mista
ra, aura velculo ou excipiente, finólOglçamente acilt4Vo1 da 9 a 50
,Sor peco do um composto da formula

e sais de adição ácidos da mesma, em que R/, RzyRn o X tãm o :Ruo
significado que no ponto earacterfstico 1.,

• '7.' Processo para' a fag,ltaçãodo composicães'anti-hatanti
•as em forma lIqUida, para administração por via oral', ca"rUctneIçoi.:

'da por.compreender.a dispersão, num meio aquoso de veiculo, conten.1

do UM agente disPergente, de uma quantidade na escala'de-5 a.50%,pos
pOso . de um 2-(o-halO-fani1).2-acil-beniimidazOI da . fOranla definida'
no ponto caracterIsticol, ou um salda adição da.AcidM

2» Processo para a fabricação de composiOes ants-neimra

ticas, em forma de aditivos para raçãeS animais, caraoterfáadm  por

compreender a ntima dispersão, numa taçío , animal,.ou ,s um compo-

nente ou-suplemento da ração animal, como seja sal,,calcáréo e ou-,

trás, 'numa quantidade capaz de prover, na composição final, cãrca
de 0,1 a 20% por . peso, de um 2-(o-4oalo7foni1)-2-aci1benzimidazo3.

da fármula definida no praM oarasterIstieo 1. ou um seu sal de adl-
çãode'ácido

Ttamo 2 2 157 987 de 6 de março de 1964
_

Raquerente: ADOLP FREDRIK FLYGAR1 U ALFRED INGEVALD LUNDKVIST
SDECIA

Privilágio de Invenção: ° DISPOSITIVO PARA FAZER UNA LUVA PERU
RADA, PARA SER USADA st•tcAvmmerrro DS TETO

RSIVINDICAÇOES
1- Um dispositivo para fabricar luvas perfuradas adapta'

das para uso em 'cavilhade fixação em rocha ou similar por meio

de concreto, segundo um processa conhecido, caracterizado por coa

preonder dois eu mais elementos perfurados em forma de canal., la

calizados lado a lado ao longo de margens adjacentes, sendo dl

tos elementos dobrveis para formar um tubo perfurado, sendo dj,

to dobramento- facilitado por um enfraquecimento praticado no mata.

rial ao longo do topo do espigão os espigos que ligam ditos ell

mantos .

2. UM dispositiva segundo o ponto 1, caracterizado PoZ

que dito enfraquecimento tem a forma do raros com linguetas ea

tra OS UCEMOZ.*

elos

8 LM

-
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3.15m dlapositiet sagundo o ponto 1,aaracterizado por,

geei o earaqueelmento , tem a forma de entalho ou entalhes cortados

Mo material numa profundidade apropriada .

Um dispositivo segundo quaisquer dós pontos procedon

'es, caracterizado porque os elementos ' interligados em forma de

canal, ao corrugados na direção longitudinal

Os requerentes reivindicam de aCerdo com a Convenção 42,

tornacional e o Art. 21 do Decreto-Lei No. 7903 de 27 de agasto de

1945 a prioridade do correspondante pedido depositado na fflapartiçae

de Patentes des ' Suéaire em 8 de março de 1963 sob No. 2611

9

mm0'N2 140.183 de 1 de abria de 1963
Requerente: BICICLETAS MONA= S/A. . São Paulo
Peavilégio de Invenav: " NOVO SELIM PARA BICICLETAS E
SIMILARES

REI=DICAÇõES
1. Novo salim para bicicletas é aimilares coa

ereendendo um acolchoado de borracha revestido de piás:tico,
•	 t

$ fixado a um chassis por meio de parafusos, caracterizado

por ser dita chassis aaaiado, em uma das extremidades, em .

um suporte rígido, arqueado, por meio de junção articulada,

uzporte asse que e fixado ag cano Suporte da bicicleta por

meioa convencionais e havendo, ainda um °aguado apoio reali

ado atraveó de u'a moela colocada.

ahaseie do selim e o dito suporte

. Jade	 que este i; ficado ao cano

entre a parte mia do .

arqueado junto, "a extreeek.

central da bicióleta.

TERMe	 152.103 de 20 do' agesto de 1963

Requerente: OSWALDO COLOMBO --- SXO-PACLO
PriVilégimde Invenção' "NOVAS DISPOSIÇOES EM DOBRADIÇAS°

REIVINDICAOES

1 0 ) " pepLA,eeLDID[!AS", para móveis em geral, ca-
racterizado por consistir do um elemono paralepipedal (1)' elás-

tico e flexivel, cuja face pode disper ma no de um rebaixo (2)

em sua ragi go central e, do lado oposto, possui uma reentrencia

(3) em "V"; cujo vertice aproximando-Ao do rebaixo (2), torna a
parte central do perfil do elemento mais delgada (4); em seEtido

transversal, dito elemento (1) pode-d1spOr ou no de vários fu-
ros (5) para fixação da.dobradiça, que pode ser fixada por ou-

tros meios; e ainda por estas dobradiças poderem ser incorpora-

das nas parias articuláveis dos mávais.

2) "SOVAS DISPOSICOES EM DOBRADIÇAS", tom-reivindicado no pon-'

to acima, e caracterizadas essencialmento, pelo fato de a dobra-,

diça poder ser ' éonatatuida, tambem, por uma lamina rel$tivamente
delgada e com forma reta e8), corrugada (11), ondulada (12) ou

outra pereilação, • e cujas extremidades estão presas entre , dois
jogos de snporte (9), de material sálido; estes incorporados es

duas partes fixa e articulável do mável, ficando livre a . parte .

central (10) da iemina.	 •
3°) .liws DISPOS/OES EM DOORADICAQ", de acgrdo com os pontos -
precedentes e tudo conformo substaneialaente deAcr1to. reivindi-

cado e pelos desenhas anexos.

2. Novo melam:Para bicioletae e similares tal

somo reivindicado em 1, caracterizado, ainda, por ficar,tma

alas suas extremidades, em balanço.. -

í. Novo °alimpara bicicletas e eia/laxe& tal

•omo reivindicado nos :tens anterioree e eubetanoialPente

•'aomo descrito no relaterio e mostrado no aeãaho anexo.

.TERMO N e 151.774 de 12 de agasto. de 1963

Requerenta: CLIVE NEWTON WAWN o GEOFFREYBOOTÉ CBANDLER.

AUSTRALIA

srivilégio de Invençgo: " DISPOSITIVO PARA CLASSIFICAR LX"

USIVINDICAÇUES

'DISPOSITIVO PARA CLASSIFICAX.IA, caracreizado

por compree=nder um envoltário incluindo uma abertura coberta

sor vidro na qual pode ser colocado um fio de 11.1 a atrelas.

eificado, uma lente espaçada dá dita abertura, uma fonte de

Nuz entre a 'sita abertura o a dita lente, um Membrc da esca-

la Ou de medida m6vel espadado da dita lente no Outro lado

la dita abertura, e uma Abertura de visãO loeálizada de ogs

toiro a dar urna vis go não obstruida do dito membro de escala

au de mededa .

' •: Um, 'dispositivo dee -cerdo mim o pontt, 1, caracta

vizado por consistir o envoltário de um gabineta com a aberta

ra coberta Por vidro na parto superior, estando a lente monte,

da aa Uma dielsgo a-as -ida o espaço entre a lente e . abertura

coberta por vidro do espaço inferior acomodando o membro do

escale ou de medida ,



tremidades das fitas das juntas que cobrem parcialmente o enchi

mento, etS a peça da resina

2 - Processo, de acerdo com o-ponto 1, caracterizado

pelo Lato de que as camadas externas da configuração visada dos

elementos de construção são prefabricadas de maneira devidamen-:

te curva ou abaulada, e que as juntae das peças de enchimento,

são orientadas perpendicularmente às camadas externas.

- Processo, de acerdo Com o ponto lçcaracterizad:

pelo fato de que as fitas das juntas são colocadas de tal mane/

ra entre as peças de enchimento devidamente perfiladas ou em

tOrno destas, que a sua forme se adapte, em seção tranSversal,

às PoliCitações do elemento de construção e correspondapeventua/

mente a um perfil de duplo T, L, C, Z, T ou de zigue-zague,
4 - Precesso,de acardo com os pontos 1 a 3, Caracter/

gado pelo rata de que as peças de enchimento são ovidas, naá

suas superfícies livres e não cobertas pelas camadas externas

ou por outras peças de. enchimento, igualmente com tirap de jun.,

tas impregnadas com resina, e, ainda, pelo fato de que, quando

da junção de dois elementos de construção, as fitas sSO ligadae

com as camadas externas de ambos os elementos de construção.

5 = Processo, de acOrdo com os pontos 1 a 3, caracto

rizado pelo fato de que as peças de enchimento possuem, nas suem

superfícies livres, um perfil de lingueta e ranhura, qUe sere

coberto com fitas de juntas impregnadaa com resina, ou envolvi.

do mediante dobramento das camadas externas ainda ngo endureci-

das.

IRMO 11 2 189.230 de 8 de maio do 1967

&quarenta: FRANCISCO SALLES JUNIOR 	 5X0 PAULO

Modelo Industrial :"NóVO MODOLO DE CALEND.1EIO"

REIVINDICAOES

1- NóVO MODÉLO DE CALENDÁRIO, formado de uma piaci

(1) ~furo (2) para dependurS-la, agora caracterizada por

ter na parte inferior, çm toda a volta uma-aba (3) servia

do para encalmauento de um libreto (4) tendo impresso, em

DIARi0 OFICIAL (Seção III) Dezembro de 1969

3. Um dispositiio de acOrdo com o ponto 2, caraeterl

eado s por eatar a abertura para visão localizada na parta supe-

rior do gabinete e abaixo da dita divisão,

mespositiva de acordo com qualquer dos pontos

de 1 a ee caeaoterizado pelo fato de o membro de escala ou me-

dida compreender um ralo montado para rotação e mOvimento axi-

al no gabinete.

5e Um dispositivo do acOrdo com qualquer dos pontoe

de 1-a 3, caraceorizado pelo fato de o membro do escala ou c%

cedida compreender um membro de chapa ou de tira ligado entrr

os rolos montado para rotação e movimeeto axial no gabinete.

6- Um dispositivo de acórdo com qualquer dos ponto.

1, /4. ou 5, cauo:wrizado por estar a abertura coberta por vie

dro localizada em uma placa transportadora removível adaptadí

mama ser colooada no envoltOrie entre a fonte dez luz a a lente.

TR- RMO N o 150 189 do 26 de junled de 1947
Requerente: LoTnIn ELSNER . Alemanha
Privilegio de Invenção: "PROCESSO PARA FABRIO AP RISMENTOS De
CON aTRUÇÃO COMPOSTOS DE MATERIAL sigrgricOu

nEIVINDICAÇUES
1 - Procesà* para fabricar - elefrientoS de construçae -

compostos de material sintetico, próprios, por exemplo, para

veículos, estfuturas, casas prefabricadas, móveis, em que duas

camadas externas de material sintetico são ligadas, a modo do

processo "sandwich", com um enchimento de material sintático

espumoso, caracterizado peio fato-de que entre dua$ peças da

material espumoso, prefabricadas e mutuamente adaptadas e cuja

grossura corresponde à distancia necesseria entre as camadas

ternas, e colocada uma Sita de juntas, feita de uma estoira ou

um tecido de fibras de vidro, impregnada com reina, fita essa

que cobre, por duas bordas opostas, pelo menos parcialmente um

/aCo k -no de duas peças de enchimento vizinhas ou ambos os

lados externos de uma peça 4e Qochimento e, ainda, pelo fato de

que, sob emprego de mais resina, as camadas externas são comprj

mictas e ligadas com o enchimento ou, respectivamente, com as:ee

7784 Térça-feira 23	 eee11.1•1n11•••••••n• n•n•M	
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suas páginas os calendários (5) com indicação de ano, meses

dias do mes e da semana

2. NOVO MODSLO DE CALENDÁRIO, formado de uma placa

Cl) com furo (2) pará dependurá -1a, caracterizada ainda por

ser dotada de um ponteiro (6) com a parte inferior (7) dobra

da e sob ela u ta mola de pressão (8) çonjunto este servindo

para indicar az datas do calendário, acima reivindicado

3- Tudo como descrito, no presente memorial e ilus-

trado nos desenhos anexo o clichee

TÉRMO'NQ 189 224 de 8 do maio de 1967

Requerente: MARIO DE AGUIAR ====0.0 PAULb

Modelo Industrial; UóVO MODÉLO DE ESTELINGUE PARA CAÇA

REIVINDICAÇDES

1. rtvo MOD2L0 DE ESTILINGUE PARA CAÇA, caracterl

zado por se formar de um cabo (1) com um par do laminas metí

licas (2) nele presas lÇwtorelment e e com as pontas 11:eras e

bertas em "V", formando a forquilha, na qual co prendem as tl

ras elásticas (4) com o berço (5) para as. pedras o outros

projeteis a serem arremetidos

2- Tudo, como desjrito no preeente memorial e ilus.

trado nos desenhos o cliebe em andw,"

• 3

e

r

TERNO NQ 157.289 de 4 de março da 1954
Requerente: OMAR XAVIER\ 	StO PAULO
Privilegio de Invenção: ANTI-OFUSCADOR APLICÁVEL EM ESPELUOS
RETROVISORES DE vsfamos

RE/VINDICAÇUES

1. ANTI-OFUSCADOR APLICÁVEL EM ES-

PELHOS RETROVISORES DE VEÍCULOS, Caracterizado pelo fato

de se apresentar por uma lamina .flexível de material piás

tico translilcido, em carea e formatos diversos, a qual, -

devido â um tratamento eletrOnico, apresenta propriedade

de adOsão sUre o vidro por uma simples pressão dos dedos.

2. ANTI-OFUSOADOR APLICÁVEL EM ES-

PELHOS RETROVISORES DE VEICULOS, conforme a reivindicação

anterior e caracterizado pelo fato de poder ser aplicado

diretamente sabre o vidro oU ser protegido por dispositivos

adequados que o manterão em posiçâo tal que, facilitando

a sua retirada durante o dia, seja utilizado durante a nce

TaRMO N Q 189 223 do 8 do maio do 1967

Reeuarente: MASAHIDE BABA ----- 8A0 PAULO

ModelceIndustrial: " 1:0V0 e0D2L0 DE 
ESPALRADOR DE CÉU

REIVINDICAÇUES

1- NOVO MOD2L0 DE ESPALHADOR DE CERA, formado dó 1

uma placa (1) com cabo móvel (2) atticulado no centro, agoe

ra caracterizada por ter as bordas (3) dobradas e entre ase;

encaixadas IÊninas (4) de material felpudo o flexível,pbstaw

riormente prezas por um grampo (5) e

Tudn como descrito no presonto memorial o iluso

trado nos desonhos o cliche anexos • -

te.
3. ANTI-OFUSCADOR APLICÁVEL Ui ES-

PELHOS RETROtSORES DE VEICULOS, conforme as reivindica-

çOes anteriores,tudo substancialmente como descrito no

relatório, reivindicado nos pontos característicos prece-

dentes •e ilustrado no desenho_anexo ao presente memorial._

•
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TZamo N a 3.89.221 de 8 de reato de 3.967

Requereste: ENEIDA LEME DE CIMEIRA SABAT = ene PAULO

Modo Tndustrial: " N8V0 MODÉLO DE BRINQUEDO eARA CRIANÇA

'BEIV1NDICAÇtES

1- NNO MODÉDÔ DE BRINQUEDO PARA CRIANÇA, carach/,

rizado por se formar de quatro rodas (1) formando .pares ío.-

torligadis por eixos curvos (2) e tendo nestes articuladas

os podais (3), 4ue permitem a movimenta0o do brinquedo para

frente o para trÉs .

2- Tudo pomo descrito , no presente mamorial e ilus-

trado nos desenhos e Clich g anexos-,

TÉRMO Na 1/49 465 de 29 de maio de 196j
Requerente: TOKYO GOMU KA3USHIKI KAISHA Japao
Privilegio de Invenção: "DEFENSA PARA CAIS"

REIVINDICACMS

1)-Defense para cais-earacter i znda por um

bloco de resina.sintet i ca , com superfície externa corrugâ

da e furo com rOsea,interna na qual se aparafusa uma hee-

te cuja extremidade livre provida de um anel onde se -

rixa a corrente da defenea, dito, bleco de resina eintet1

ca sendo , engastado na amurada do caie.	 •

2)-Defensa para cais, caracterizada por ser

cesencialmente oomo descrita, reivindicada e ilustrada D.O.

desenho anexc.Á	 -

ZaRMO Na 179.374, da 10 de maio de 1966

Requerente: PILO? MAN-NEN SIM KABUSRUI XAMPU

Modrelo Industrial: " CANETA TINTEIRO SEM:TAMPA "

REIVINDICAÇOES
1- Caneta tinteiro sem tampa, zazaztanuAsu pele

fato de compreender um corpo central substancialmente cilia

drico reto coMpietado por porOas superior e inferior sVes-

tancialmente ogivall»aentral e longitudinalmente, a dita

porco superior terminando com um chanfre lateral e a Info-.

rior em face slfostancialmente normal e coaxial com relaq5o

ao nino lengiçOInal eentra?..do instrumento

Z. Caneta tinteiro som tampa p oirmwdol o ponta% ga'

gacterqaada pelo fato da dita porçgó superior ter a sua base

inferior algo maior do que o respectivo corpo central, ao paa

co que a porção inferior se desenvolve inferiormente a partir

de face superior algo menor do que o dito corpo, em ambos ca-
)

aos em planos substancialmente normais ao eixo longitudinal

do instrumento o
3-Caneta tinteiro sem tampa segunde o ponto 144,0

zugarlzade, pelo .fato de o dito corpo central condtzir

clipe de fixaç go ou prendedor disposto longitudinal o inferiqr

mente,a partir da respectiva face normal superior

Caneta tinteiro sem tampa segundo o ponto 1  carne

terlzada  pelo fato de atravSs da face inclinada consequente do

dito chanfro lateral poder ser projetada exteriormente e retraí

da interiormente, em plano substancialmente para/elo ao . respec-

tivo eixo central, uma pena usada para escrever o respectivo ar,

ranjo de montagem e fixação

5- Caneta tinteirctem tampa segundo qualquer aos Lioa

tos precedentes e çaracterisada  substancialmente conforme vem

de ser descrito acima e ilustrado no desenho anexo .
ti

c li

1
II

•

TiRMO a" À/9.049 de, 27 de abril de 106

2culucrentot CODA1 COMPANHIA DE DESENVOLVIMENTO aaao-INDOSTRIAa
São PAoLe
MODItte INDUSTRIAL: "DM MULO . Da Lea, ÁásTUts uo RUMAM': PARA APAa
RELUO3 DS AQUECIMENTO COMO POR EXEMPLO CHIADEIRAS"

azivinorcAOcc
A - Um modelo de defletor ou refrator ps. opartunos

lo squedimento como por crompIO () piadeiras, feito de materiaï
iera"mioo apropriado, taracterizado por uma calota acfeirlca eCh

-,bre cuja cupelklcia se acham distribuídos ou desseminadoe uni-
formemente pequenos acidentes, dela:mias ou élevaçOoó de
ma oOnica. semi-este'rloa eu oemi-eliptica,

2 • O dedelo de defletor ou refratar acórde com o
ponte primeiro O &mó a.sarito no coemoriol é rapreconado nos

tecenhoo anaxosc,

ria. 9
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VIIM010 .17,294 Ge de março de 196ii

&piorem:Les GERALDO RERRY SEARLS m==ESTADO po RIO DE JANEIRO:y

ihivilhio de 'Irsvernrso t * PROCESSO tE.REFRIGERAÇXO DO TAMBOR

GE FREIOS DE AUTOMÓVEIS E. SEMELHANTES, POR JATO DE AR

CIVINDICAÇCES

• 3.a tRCCESSO DE REFRIGER4r0 DOTAREM DE FREIOS Et

t AUTOMOVEIS E SEMELHANTES, POR JATO DE AR", caracterizado pelo

fato de ser utilizar um funil para capitar b. .p.", externo, funil

ligado por canalizacto reagido aos quatros tambores das roda.

do vdeulo, tendo cada roda tua terminal flexivel

2. pRccpsso DE REFRICERAÇXO DO,TAYMOR DE MEIOS Dg

AUTOMÓVEIS g SEMELHANTES,. POR JATO DE AR, de acOrdo com o noa,

to 1, tudo Substancialmente descrito, reivindicado o tepresou.

todo nos desenhos anexoa

TgRMO,N* 150.023 de 20 de junhalie 1563
Requerentes NIOOLAU MARINHO DEBIA25 7-- Guanabara
PrivilOgiO de Invenção, o sTSTEMA HIDRO :MOTRIZ PARA PRODU00 D3

ENERGIA
XEIVINDICAOES

I • SISTEMAS HIDRO-MOTRIZ PARA PRODUÇÃO DE ENERGIA. 'Caracter/.
eado pelo fato de apresentar um conjunto dó elementos baalcoe
capazes de prodtZir energia para quaisquer fins com economia de

'montagem é construção da aparelhagem, aproveitando um fluxo
de agua captada de qualquer manancial è comprimida em reserva-
tório de natureza diversa o acionando por seus proprioé meios
elementos geradores de onergia¡ com produtividade d funciona-
mantos garantidos, sem depender do represagem ou quedas d'agua
transformando eus prjpria força hidraulióa em hídro-eletrica.
2 - SISTEMA EIDRO-MOTRIZ PARA PRODUÇÃO DE ENERGIA. Cc rco reivi
dicado em 1 o caracterizado ainda belo fato de produzir um flu
xo permanente dagua, pela introdução ou imersa° de um corpo de
variada forma geometrica, Oco com um sub eeservatOrio de forma
to cOnleo em edil interior e um tubo cilindricó vacado na parte
inferior do citadó , corpo Oco que serve domo condutor de agua
para Seu posterior lançamento em jato, em um reservatOrio her-
meticamente fechado, contendo agua em 3/4 de sua capacidade -
afim de que, ”ando, da Introdução do corpo que age como um em
bole, mantenha um nível constante em relação com 'o resCrvatOrio

cjnico nó interior d'aqueie.
5 - SISTEMA HIDRO-MOTRIZ PARA PRODUÇÃO DE ENERGIA, como reivi-
dicado em l'e 2 o caracterizando-ao ainda mata, pelo fato de
possuir um tubo cilíndrico recurvado ascencionalMente que In-

terliga o reservatOria suplementar ao tubo condutor d'agua, -
afia de manter o fluxo constante da agua debositad g no ditei re
servatOrio fazendo-a voltar ao mesmo tubo, aproveitando a suc-
ção deste, da agua existente no reservatgrio, Esse tubo tem
diametro 3 vezes menor que o diametro de tubo.
4 - SISTEMA EIDRO-MOTRIZ PARA PRODUÇÃO DE ENERGIA, como reivia.
dicado do 1 A 3 e caracterizado ainda mals . pelo fatO possuir
um registro de paseagem colocado no tubo eleVatOrio, abaixo dm
interligação deste com c reservat jrio suplementar no interior
do Corpo jco, que -serve para controlar o fluxo d'agua, o OU&

chave de contaole ou 'castelo' eitua-so na parte azterior do
citadó corpo para facilidade de 4eraçio.

,5 SISTEMA. EIDRO-MOTRIZ UNA PROIHWIO	 ÂNEROIA, como reinlii

dieado de 1 a 4 e caracterizando-ao ainda mais pelo fato do ao/
corpdembolo opa a imersão no loservat jrio, ser riscado a este
pelas 'seus bordos, afim de manter á pressao liquida constante

:na força inicia/ não permitindo expangp ou dispor-cio do li-
quido.

: 6- SISTEMA BIDRO-COTRIZ PARA PRODUOA DE ENERGIA, como roia:
vidicado de 1 a 5 e caracterizado lineamento por tudo quanto .
rol descrito o apresentado.

MÊRMO N Q 152 936 de 19 de setembro da 1963

Requerentes BADISCHE-ANILIN & SODA FALIR= AKTIENGUSELLSCHAFT
•

ALEMANHA,	 -
PrivilÊgió de Invença"o: PROCESSO PARA FABRICAR CORPOS EXPAN;

DIDOS DE POLIAM1DAS "

REIVINDICAÇDIES

1	 Processo para fabricar corpos expandi.

dos espumados de poliamidas, por aquecimento do uma mistura de

a) lactamas com 7 á 14 membros no nticleo dciico, b) catalisado-

res, c) ativádores e d) subst 'àncias que formam produtos gasosos

por aquecimento, a temperaturas entre o limite superior do . pon-

to de fusão da lactama . o 200£C e polimerizaçãO Sob expansão da

massa em fusão, caracterizada pelo fato de que a pOlimerizaç'jo

e efetuada cm presença de 0,05 a 5%, em pã's ,a, de sulfato de cál-

cio fiemiidrate, 'relativamente	 quantidade total de substncia

formadora do poliamida.

2 - Froces secundo o ponto caracter;sti-

CO 1, caraaterizado por se introduzir a misse em fusão da mistu

ra em moldes, nos quais a mesma se polimeriza e expande.

3 - Protesso segundo o ponto caractcristi.

co 1, caracter:.zado par se introduzir "misture em fusão em rA.

quinas do extruao para polimerização parcial, expulsando a mas.

sa fundida, expanss'.Ve/, sob pressão, etrnvCs do tuboirás.e eca.

bando de polimerizí-la sob pressão.

4 . Processo se&ando o ponto caradteristi.

co-.1. a 3, caracterizado por se empregar, como atiradores, ureia'

substituidas, tiourUas, ouanidina tiou uretands.

A Requerentl reivindica de aciirdo ova a

Convenção Internacional e o Art. 21 do Decreto Lei n o V.903 de

27 de agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido de-

positado na Repartiçiie de Patentearam Alemanha em 19 de aetembro

de 1962 sob n o 5 60.406.1Y4/39c.,
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TERMO N 2 156 099 de 15 de outubro de 1963

Requerente: GERALDO CAMBAUVA - São Paulo '

Privilégio de Invenção; "NOVO PROCESSO PARA PRODUÇÃO DE
ADUMEM DE POTÁSSIO, ALUMEN AMONIACAL E ALUMEN DUPLO DE

POTÁSSIO EM Pó OU EM PEDRA"

nIVINDICAOES 

1 2 ) NOVO PROCESSO PARA PPODUÇÃO DE ADUMEM DE -

POTÁSSIO, áLUMEM AMONIACAL E ALUMEM DUPLO DE POTÁSSIO EM rd, •

CU EM PEDRA ", caracterizado por se atacar, em recipiente OS..

pecial, resistente a acides, resíduos de fundição de Aluminio

com Acide Sulfurico na concentreç;o de 33 gráus Baume, pelo -

menos durante oito horas, apes o que adiciona-se acua, ate bal-.

xer e concentração para 25 graus Baume; deixa-se e solução -

descansar durante vários dias ate Complete decantação, poste-.

riormente/coloca-se em mexedor reveetido de chumbo e edicionae

se para cada 100 litros de solução, 20 quilos de Sulfato de -

Potassio, ou 20 quilos de sulfato de Ámónio, Ou ent;o 10 qui-

eos do primeiro e 10 quilos cb segunde, e mexe-se durante pelo.'

sanes meia hora, para completa mistura, centrifua-se de forma-

s separar a parte liquida, ficando um resíduo em pe configurado

pelo Alumem; pelo feto do pe, dissolvido em 10% dó agua com auxi

Iib de vapor e 100 graus ate complete dieeoluç;o, ser lavado e -

cristalizador onde se cristaliza em erandes pedras de alumem.

2 0/ NOVO PROCESSO PARA PRODUÇÃO DE ADUMEM DE PO-

TÁSSIO ADUMEM AMONIACAL, E ADUMEM DUPLO DE POTLSSIO EMr6 OU EL

PEDRA, acorde com o ponto anterior, tudo como substancialmente

descrito e reivindicado.

TERMO N 2 122 261 de 26 de ag8sto ele 1960

Requerente: RAYONIER INCORPORATED	 E U.A.

Privilégio de Invenção: " PROCESSO DE PRODUÇÃO DE UM PRODUTO

FIBROSO DE CELULOSE TENDO 'APERFEIÇOADA ESTABILIDADE DE BRANCUBJ
QUANDO EXPOSTO À LUZ E AO CALOR "

REI VINDICAÇrES 

1- O processo de produção de um procueo lioroso oe cg

'Ulmse que tem estabilidade de brancura melhorada quando expose

bo.á luz e ao calor, caracterizado pelo fato- de compreender O

nntato das fibras de celulose com uma solução aquosa diluída

eontendo não mais do que 4% de hidrOxido de sedio, a quantidade

-e hidrOxido do sadio sendo suficiente para induzir a ativação

oe grupos aldeido e carbonila facilmente aceessiveis em posiçães

napazes de ocasionar dano, enquanto os grupos hidroxila são man,

e510~	
tidos substancialmente não modificados, e reação das ditas

e;es tratadas com 0,1 a 5% de Oxido de etileno para mbinar coe

- grupos aldeido e carbOnila para formar um produtoefibroso de

eelulose estável á luz e ao calor que é substancialmente insdl

:01 em solução de hidrOxido de sedio a 18% .

O processo de produção de umproduto fibroso de co.

lulose estável ã luz e ao calor caracterizado por compreender o

ometato das fibras de celulose em forma de folha com uma soluçãe

tquosa contendo não mais do que 4% de hidrexido de sadio, de mo-

a evitará ativação de uma prorção apreciável dos grupos

kldroxila de celulose, e reação das fibras ertquanto cm contate

eoma hidrexido de sedio com , Oxido de etileno para reagir seletj

:emente com os grupos aldeido e carbonila e efetuar menos do que

3% de sUbstitnição de exido'de etileno, com o que o caráter f1

brose O de folha da celulose 6 mantido e a celulose 6 Grubstaealaj,

mente insoltIvel em solução de bidrexido de sadio a 51ti

TERMO N2 151 896 de 16 de nOsto de 1963

Requerente: THE GOODYEAR TIRE & RUBBER COMPANY .

Privilégio de Invenção: "PROCESSO DE PREPARAÇÃO DE CATAII

SADORESOTEIS NA POLIMERIZAÇÃO DE DIOLEPINAS CONJUG/DAS 00M,

SUBSTITUINTES AICOILAS NA POSIÇÃO 21
REIV/NDICACUR 

o.	 Processo-de preparação de catalisadores ateie nC

polimerização de diolefinam conjugadas com eubstituíntee álcol,

las na poelçao 2, para formar polímeros de adição com elevado too/

de configuração cia-1,4, caracterizado pelo fato de fazer reagir

o tetra-cloreto de titânio e alumínio tri-alcoila ou eterato do

alumínio tri-alcoila,de uma maneira que e controlada. de tal foret

que a razão do Al/Ti, em tempo algum exceda a 1,2/1, sendo que ir

temperatura do weação varia entre -800C a 100-0, e a razão solai

de Al/Ti no catalieador final fique dentro da faixa de 0,8/1 o

2. Processo segundo o ponto caracterietico 1, caracte...i

rimado pelo fato da o compozto organo-alumlnico ser deluminto

tii-isobuttla, alumínio tri-anisol de alumínio tri-leoblitila.

3. Procesao, segundo co pontos caracteristicoa 1 ou 2,

caracterizado pelo fato do os catalizadores serem preparados, adie

cionando-ee o alumínio-O-cella ao tetra-cloreto de titânio.

4. Processo, segundo os pontos característicos 1 ou 2,

caracterizado pelo fato de os catalisadores serem preparados a

partir de alumlnio-alcollas e tetra-cloreto de titilai°, postos

om contato a una razão molar pre-flxada de A14/21, mantida dentro

da faixa de 0,8 para 1,2.

5. Processo, segundo o ponto caracteristico 1, caracte-

rizado pelo fato de o alumínio Co pila e o tetra-clpreto de titânie

serem misturados em presença de beptano ou benzem).

6. Processo, segundo os pontos característicos prece-

dentes, caracterizado pelo fato de a concentração molar de titânio

no catalisador final estar entre 0,1 e 1,0.

Reivindica-se, do acôrdo com a Convença° interna-

cional e o Art. 21 do Cedigo da Propriedade Industrial, a priori.

dado do pedido correspondente depoaitado na Repartição de Paten.

tes dos Estado Unidos da America, em 29 de adesto de I.962, sob

N. 2200145e

TERMO N 2 151 429 de 6 de agbato de 19-03

Requerente: COSDEN OIL AND =MICA!, COMPANY - E.U.A

Privilégio de Invenção: "PROCESSO PARA PURIFICAR UM POWER°

DE POLI-ISO-OUTILENO LIQUIDO, SUBSTANCIALMENTE SATURADO"
REIVINDICAORS 

1.	 Processo para purificar um polímero de polieleo-buttien:

líquido, eubotancialmente saturado, tendo um nUmero de hromo de

c8rca de 2 a 30, dito polímero sendo inetavel em armazenagem e

com tendenclao a discolorar e a desenvolver um cheiro acre, dite

polimero tendo um "peso molecular de cerca de 400 a.côrca de 20.000

e uma .viscosidade SM a 210aC acima de 200, para converter o poli.

mero em um polímero licoide, branco como água, eubstancialmente

inodoro, caracterizada par ligeiramente hidrogenar o polimero

condiçães de hidrogenação catalitica, a hidrogenação sendo scene

nada na presenga de uma catalizador de le:;:to fixo compreendendo
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um veiculo sob suporte de, em poeição ativa de superficia um
metal catalítico ativo de hidrogenação, de preferenciaum meta.,

nobre, de preferencia paládio ou Platina,•
2.	 Proceeso para' purificar um polímero ao poll-iso-butilee

ao liquido, subotancialmento ;saturado, de acerdo com o ponto le

caracterizado por continuar a hidrogenação até que o polimere

tenha,uma cer de menoe-do 1 na-escala Gardner, e um namoro de

Cromo inferior a S.

.TERMO Na 156.773 de 7 de fevereiro de 1964
Requerente: SOCIETA PARMACEUTICI ITÁLIA ----- Itália
Privilégio de Invenção: 'NOVO PROCESSO PARA A . PREPARAg0 DA
C-SULPANILAMIDO-3,6-DIMETOXI-PIRIDAZINAn

REIVINDICAÇõES 

1 Um processo para preparar 4-sulfanilamido-3,9.'

edimetoxi-pirídazina, caracterizado pelo fato do se fazer reagir

8 tetra-cloro-piridazina com sulfanilamida na presença de um

aceptor de lona de hidrogenivu com um sal alcalino da sulfanilae

solda pelo fato da 4-su1fanllamido-3,5,6-tricloro-piridazina re-

sultante ser feita reagir com um metilato alcalino em solução ale

coOlica, na temperatura de 100-1065C, durante um período de 10

a 30 bkoras, e pelo fato da 4=sulfanilamido-3,6-dimetoxi-5-cloro-

-pirldazina resultante ser hidrogenada na presença de um catali5a4

dor e de um aceptor de sons de hidrogenia para formar a 4-aulfe

, requerente reivindica de ocijrdo com a COA..

sençáo enternacional e o Artigo 21 do Decreto-Lei n a 7903, dr

27 de agosto de 1945, a prioridade do correspondente pedido
depositado na Repartição de Patentes da Italie, az 11 de fev.

reiro do 1963, sob na 2921. 	 e

ramo N o 146415 de 25 de janeiro de 1963

Requerentes ORMOGOTE EAPIA Ele= S.p.A. ---Itália

Privilegio do Invenção: a PROCRSSO DE "2" ,,,e40 DE ESTEOIDE3

PROGESTACIONAIS
,EnivINDicAçtts

Processo de preparação de esteraides progestacionais

caracterizado pelo fato dos compostos, que são membros escolhido
do grupo , que consiste de 3-(2=totrahldropiraniloX1)-1,3,5_(10)..

trien-17-ona e 3-(2'etetrahldropisraniloxi)-estra-1,3,5(10)-
trien-17botaeol, sofrerem uma redução em amOnia liquida pela a-
ção de metais alcalinos escolhidos do grupo, consistindo de 11-
U°, sedio o potássio. na presença de alcoois escolhidos do gra

pa que consisto de etanol o butanol terciário, pára produzir
3-(2 t-tetrahidropiranilox1)2estra-2,5(10)-dien:17 	 que er

subsequentemente oxidado com isopropilato de alumínio e ciclo-he-
xanona em uma atmosfera dó nitrogenia para obter a 3-(2'-tetra:hl,

dropiraniloxi)-estra-2,5(10)-dien-17-ona, sendo a Ultima etteilada

dom acotia:Orli° e um alcoolato de potássio escolhido do grupo,con.
sletIndoele amilatatercIário e butilato tercigrio, para produzir
o 3-(29-tetrabldrop1ran1loxi)-17 alfa-etinil-estraeZ,5(10)-dien-17

beta-ol, quorpor uma redução eubsequente com paládio em dioxano-
plridimae convertido em 3-(2 1-tetrahldropiraniloxi)-17alfa-vinil-
estree2 ,5(10) 7dien-17beto-ol, senda este, finalmente, hidrolizade
em 17a1fa-vinileestra-5(10)-en-17beta-o1-3-ena por ácido oxellet
em um alcooe -escolhido do grupo consistindo de metanol e otanol,

Pinallaante, a depositante 'reivindica de acgrdo com a
çonven0o Internacional o de conformidade com a artigo 21 do c6ai-

go da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente pedie

do, depositado na Bep)tiu d.e Patentee dO Itália em 32 de maio dc

1962 sob o no 2.3.3az

TERMO N a 131.127 de 25 de Juno de 1961
Requerente: ROUSSZE.43CSAIP	Pranç.:-
Privilêgio de Invenção* oinkounso DZ 17112APAÇX0 DE Novos

commu 3-01.0 BELT44..ESTERdIDES*
REIVINDICAÇUE1,

1.- Prodesoo de preporação de novos tompostos 3-oxo

deitai/ esteroides.o, mais particularmente, do 20,21-dibidroxi

•3,1I-dioxo 20-hidrox1meti1,deltati -pregneno, caracterizado .polo
fato de se submetèr ação de um Agente oxidante o 3-etilenodioxi

21-hidroxi 11-oxo de1ta 5917(2° ) -trans-pregnediena obter o 21-

-aldeído correapondente, reduzir 3 dupla ngação 17(20) do 3-

obter o 3-etilenodioxi 11,21-dioxo delta 5-pregneda' introduzir

,21-elreedelta5 ,17(20)-etilenodioxi 11	 etrone-pregnadiono obtido;

o grupo metilena na posição 20, do composto 17(20) saturado,

obter o 3-etllenodioxi 11,21-dioxe 20-metileno delta5-pregucno,

reduzir o grupo aldeído em 21 do composto 11,21-diowe 20-metileno

precedentaobter o 3-etilenodioxi 21-111.droxi 11-ouo 20-met1leno

.delta 5 - prdsgneno, do qual se libera a fungo petoun cm 3 cóm trono

posição simultáneo da deplo ligação 5,6 em 4,5, conduzindo ao -

3,11-dloxo 21-hidroxi 20-metileno deIta4-pregmeno, proteger poe

esterificação e função oleosa' em 21, obter um 2 1 11-dioxo 20-ma

tileno 21-ociloxi de1ta 4-pregnena do qual se hidroxile o grupo

metilena na posição-26, em	 correepondente com na,

ponificação simultáneo em 21 a se obter o 3,11-dioxo

droxi 20-hidroximetil deltalLpregneno, que ao pode, se tal ocoine

tecer, transformar no eter desei ede de UM á C ia0 grgaA1C0 -011.

mineral.

2. e Procesoo, segundo o ponto 1, oarecterizzoo peeo fa-

to dó agente de oxidação empregado para a obtenção do 2-eti1enoe

-dioxi 11,21-dioxo delta% 17(20)- trane-pregnadleao eer o blaxido

de manganeo em meio clorofarmico,

3.- Processo, oegundo o ponto 1, caracterizado pelo fa.

to de se fazer a reduç go da dupla lIzaçiio 17(20) do 11,21-d1oxai

delta5, 17(20). trens- pregnadiono por hidrogenaç go em meado te-

trahidrofurann-Metanol O em preeença de negro paladiado como ua.r

talisador.
ProcesSo, segundo o ponto 1, caracterizado pelo

Cato de se fazer a intrOduç go do grupo metileno, na posiçgo-20,
por aço do formo/ em presença de um agente alcalino de condenaí
ç go obre uma ao1ueZ0 40 11 2 21edioxo delta5-pregneno na dimetile

rmataida.

5.- PrOtóii, segundo o ponto 1, caracterizado pai>
fato de . se efetuar a redaglio do grupo 21-éldeldo do composto

11,21edioxo 20-mataram por arado da berohldreto de sádio aah

melo meta:1(513c°.

Ge-Processor, erateudo e ponto 1, ~eterizado ima
fato da ao fazer a lIberagio da eetona $e elempauhada Co triatel
posiçgo da dupla Itgaglo 56 MN§ do mepeeto afflem 20-metto.,
Ieno 21-hidrozaado, por agitado um laide tateai 444, Egke

4.0.1do acUlco ou &lido alerlditeep,
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	 f. Procosso, aeizsd. o pome 1, ea'asterizodo pelo te-
' de de esterificar e tUAço alcool livre em 2]. do composto 3,11-
'dioro 20-metilejio deita4 2l-roxiiedo, por meio de anidrido

eoetLco em meio piridinice e se obter a composto 2lterit.joa

8.- Processo, segundo o ponto 1, caracterizado pelo

sto de se efetuar a idrci1aço do grupo metileno em 20 em

Ilta-glico]. corresponder.a do conponto 3 1 11-dloxo 20-metileno
-cLta4 21-acetoxilado, com aaponificeço oimultnes em 21, por

6. %ç8o do otrzido de smio em meio pl.ridinioo, seguida de hidr.

Also.

- Pinalmento, a .depostarbe reivindica de acGrdo com a

k.elwenço Internacional e de conformidade coe o artigo 21 do C

digo da 1topriqdede Industrial, 'o prioridade do correspondente

4edido depositado na Bepartiço de Patentes da Pranqa em 3.0 de

gsto de 1960, cob . o Q 835.529.

"ERMO N Q 131.576 de 8 de ag&sto de 1961
4equerente: ORMONOTEPAPIA RICHTER S.P.A. - ItIlie
orjvll6gio de Invenço: PROCESSO PARA PtTRIPICAÇIO E
4ESPIROGERAÇIO D GONADOTROPIMÃ C01IÕNtCA

- 9... Processo, de aerdo com qualquer um dos pontos pr
cedente,, caracterizado pelo fato do matei4 de vidro Ømpr.gade

para o processo ser prviamente feito livre do pircgnio por
ler, por exemplo, duremte • Z horas de aquecimen'to a 250°C.

Finalmente, a depositante Peivinti de ac6rdo -acm
-Convenç'ao InternacIonal e de conformidade com o artigo 2]. do
Cd.tgo da Propriedade Industrial, a prioridade do corre3pozaento

pedidos deposito na Ropartiço de Patentes da It1ia, em 8 do
agasto de. 1960,

TERMO N Q 149.953 -de 18 de ianho lo 163
Feqcrente: CIEL S0CITÊ ANONT
Privil6gio de Invemço a " UM PROCES&O PAA P2JZtR flIGMEgT0$
IGtL&IIZADOS, USANDO CORANTES DE CUL '.

REI VINDICAQE8

1.- Um pr&cesso para produzir tingimento iguai.izadoa
-com corantes- de cuba abre fibras tIxteis, caracterianio pell

Lato do se efetuar a tingidura em presença de um pro&uto po1im

rico, hi4ro-ao1.ve1, obtido mediante roaq4o, em aoluoo £cida.
aquosa dez

DIÁRIO OFICIAL (Seção III)

REI VDICAÇk

1.- Procedso para purifiaaço e despiroenao de
(a)

Go- .	'

1 proporço rolar d.e etileno cria, -

0,7 at6 1,6 proporç6ea malares de um monoaldeL4
• DOTROPIA CORI6HICA, caracterizado pelo rato de se filtrar a

'reparaço de gonadotropina corinica pe.a resIna bs1ca de co.

lulose, previamento tafnonada em pfl 60 e se precipitar coe

ecete 6 metade ativa filtrada.

2.- Processo, de aCrüO com o ponto 1, caracterizads

• to da resina bs1ca de celulose ser a DEAZ-celulose.

.3, Processode acordo com o ponto 1, caracterizado

o10 tato da resina bísica de delulose. ser, a ECTEOLA-celulose.

1h.- Processo, de acorda com o ponto 1, aractorizado

p.s fato de se poder empregar outras resinas bsica3 similarai,..

5.- Processo, de acrdo coa qualquer fira dos pontos pre-

cedentes, caracterizado pelo fato de se purifidar a sazo de p6..

ao entre aproporço de resina e o peo do produto o se piroge.

fiar ae escalas livres entre 33 o 15,1.

6.-Proâesso, de acrdo oonpa14uer um dos ponos, T
conforme especificado nos pontos 1 a 3 caract,rLado pelo fate

" da razo de pso entre -a resina erapredada e o prodtto ser fel..

.t te em escalas livres do pirog6nio, preferivelmente, entre 5,]. o
.o,l.

T.- Processo, de aerdo com qualquer um dos pontos

erocodentes, caracterizado peio fato de se tempenaD prmeflt

• resina sica de colulos. em pM • por lavagem repetida w.

, lumede,tardaO (pret.r3.vel.ment. acetato 0,1 '14) •(tempo) cor

eespondemdr., o*d vos, a o;rca de ItO ml da taiUpO pa 1 j da

Tesiflao
- d.- r'tocesso me ac*rdo com quaaquer um dos pontos 3

. O, aaract,riae4o ps13 tato- de ao tampenar pr'eviaaiente a resina

•'6sica com uma so1uço de fosfato (0,05-M em P%__) eu pU 7,0

para ressOrQ'O tanto d metade ativa como de uma fraço de impu.

• eZas, depois, se eluir a dita resina com -uma soluço de concen-

traçø mais alta, preferivelmente uma roiuço tenipo em .pE • 6,0

( ..0,1 14 em CHC0O1Ta) o, depois, se precipitar o horm&nio por

oLo dó 1oo1 ot)4.co ou acetona de fluido eiu.{do.	 -

o1-c.3,

(p) 0,01 atI 0,8 proporçdea malares de uxeaa, aoeti1

no diur6ia ou d.tciand.jaxjijda.

- 2.- Um processo como reivindicado no ponto caraeteri

tico 1, caracterizado pelo feto d'o dito produto po1imrico, h.t.

dro-soivrel, ser obtido, primeiro, mediante condansaçlo dos

reagentes (a), (b) o (e) sob Condiço mIo ecídicas, e do pra-
condenando, acaim obtido, ser, deÇoic , submetido a uma condona
ço-com aCido es um segundo estIgio.

-	 3.- Um processo para tingir fibras tëxteís como rea-
3 ndicado no ponto caracteristico 3. 'lubstanclalmente como a

cima descrito.

Finalmente, a depositante reivindica, de acrdo com

a Convanq6o internacional e de conformidade com o artigo 23.

do Crdigo da Propriedade Industrial a prioridade do correspon-

dente pedido, depositado na heperttço de Patentes da Sufça,
em .18 de udho de 12 sob o Q 7311/62.

TRMO RO 131.7O5 de 6 de denanibro de 1961
Requerente: -UNITED-.STATES SIEELCOR?ORATION	 E.U.A.
Privi1go de InvençEo: "PROCESSO SÉ E 1PARELHO PARA LARCA
£LETROLIC3NER TIRAS - 1LAL ,M J0CESCHTC'

-	 REI 

1. -ocenso para -marndr - elotrolticamente tiras de metal
em pr000snaxaczrte -caractarizado por compreender o arrastamento da
tira em volta de -um r10 cilíndrico -perfurado eco, auprir.do-so el
trrti'to ao inferior do r10 e submetendo-se a tira a oletr&ise -
an6dica -enquanto m contato com o dita ralo.
a-.	 Aparelho -para marcar eletrolíticamente uia tira de ci
tal em processamento, caracterizado por compreender um corpo do r
Lo -cilíndrico montado rotativamanto tendo um interior para ar-
mazenar in eio.trolíto,, -uma luva ris material oltricarnente isoÏanto
em volta -do dito corpo, formando umA su perfínie do suporte para a
tira do metal, anais transportadorca compreendendo perfuraç6cs no
dito corpo, e na dita luva capazes do transportar e1etx6lito para
a dita suparfcje dc suporte, e meios para suprir corrente	 tira
ou proceurunento o ao dito corpo do r&o do uma maneIra cuo a cor-

o
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tente flua para a tira,. através do eletrólito nas ditao perfura-
ções, • atraves do dito 'corpo do rale.
5 .	 Aparelho de acfrdo eors o . ponto 2, caracterizado por
Incluir uma methe de feltro disposta nos ditos canais transportada
res.

Aparelhos do actrdo com o ponto.", caracterizado "ou
que no mesm)rOlo tem ranhuras externas comunicando-se com as perra
rações no dito corpo do ralo, a mocha da feltro sendo disposta nas
ditas ranhuras.
J. ,Aparelho de acOrdo com o. ponto 2, caracterizado pOr-
que no mesmo o corpo do ralo cilíndrico e montado , coaxialmento f em
ama árvore tendo Uma passagem axial através da mesma, a dita passa
gem se comunicando com o Interior do dite corpo do rel.° para suprj
Sento de -eletrólito ao dito-interior.
S. Processo para marcar eletroliticamette tiras de metal
em processamento caracterizado por ser substancialmente como fol.
descrito anteriormente e mostrado-nos desenhos , anexos.
7. Aparelho para marcar eletrolfticamente uma tira de me
tal em p,ocessamento caracterizado por ser substanciálmente .como
tol descrito anteriormente e mostrado nos desenhos anexos.

Reivindica-se, de ac8rdo com A Convenção Internacional
e o art. 21 do Cédigo -da Propriedade Industrial, a prioridade do
pedido correspondente depositado na Repartição de Patentes doi Es.

todos Unidos da . América, em 8 de dezembro do 1960, sob 5 5 74.496.

TgRMO N d 153.208 do 30 do setembro de 1963
Requerente: R.P. GOODRICB COMPANY --
Privilégio de invenção: °COMPÓSIÇURS POLIKRIGIS DE CIOCTO

'SIBILO-MS-CLORADO, DOTADAS £6 MAIOR RESISO"PT A AO IMPACTO DWR
IRAR PROCESSADILIDADB° 	 •

-
RRIVINDICAÇUZI

Composição! polimerica° de : oro-reto de vsnIro yrs-
.cloridõ; dotadas, de maior reelatáncia ao Impacto e melhor-proces
sabilidade, corecterlsedeg por compreenderem, para 100 partes, em
peso, de cloreto do polivinilo pós -clorado, em . intima mistura com
liste, de 3 a 15 partes, em pás% de uma borracha de polletileno
dorossulfonado, contendo de 18 a . 45% em peso de cloro e de 0,5 a
h% em peso de . enxtfre, aqual ' é derivada-de um polletileno de peso
molecular medio de, pelo menos 10.000. .

. Composição* polia:Ir/coa de acOrdo com o ponto i,
~-.4..-zadikg porque o cloreto do polivinilo pez -clorado nelas -
'asado tem urna massa especifica entre 1,53 • 1,59 g/cm3 , 8.250C.

. Compoalçães polimáridas, de &cardo com o ponto 1,
serecterizeass por compreenderam para 100 partes, em.páso, de cio-
reto do polivinilo ata -clorode, em mistura Intima com 1e, de 3 a
/5 partes, em peio, de uma borracha de polietheno clOrossulfonado,
contendo de 25 a 37%, em peso, de ' cloro e de 0,5 á 2%, em Pe s o , de
enxtfre, a qual é derivada de-,um . polletheno de pás° molecular mé-
dio entre 15.000 • 30.000. 	 .

- Composições pollméricasde ítcérdo com o ponto 3,
gara,Uzziajuilta porque o cloreto de adivinho ;és-clorado nelas

asado teia urna massa_específice entre 1,53 e 1,59 dcm3 , a 255C.
- ComposiçOes poliméricas de acérdo com o ponto 4,

serl,Pdan por compreenderem de-5 a 10 partes, em pOso,.depo-

lietileno clorosculfonado p5ra-100 partes, em Peso, do cloreto d
polivinilo pós -clorado.

A requerente reivindica do acOrdd-com a Convenção in-

a-ti-nacional o o Art. 21 do Decreto-Lei mg 7903-de 27 de agâsto de
1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na Reparti.
gâo de Patentes dos Estados Unidos . da Am4rica, ^ em 30 de outubro de.

1962, sob n 5 254.255.

TERMO n 2 147 . 709 de-I9 de emrço Ao 1963

Requerente: LAWNSNCE HÉRBERT NASH

• Privilégio de nvenço: ° PROCESSO PÁRA PREP4RAR 2APLIOAA

NOVOS COMPOSTOS FUNGICIUS CeMPOSIÇrES =MAS ENGUL

BANDO O MESMO

ItSIVI;JUIÇAÇNSS

1- Processo .ptu:a preparar nu novo composto fungin,

.da,..2arectax1Z40 . 4Xtf Se resgir . sels do zInco-m~reece er?.

_
'era 2410 KW" coa wa owelmodutammaIlówteMemoto poIkrol.
presa/gado iene 'adelo o se recuperar o precipitado formado.'

.2. Procosao do Ocárdo com o ponto caracteriatico
Oarectertsado pelo tato de se efetuar dita reergo com um

•
ditio.carbamato do metal alcallnowamánioi preformado ..\

3. Processo de aoárdo com o ponto caraoterfatiO0 1

OU.2, Caracterizado , pelo fato de se efetuar dita reação cor
_

bis-ditio-carbamato de stzlio-, ou potássio-, amánio para obter

o sal duplo ou complexo de etileno-bis.-dltio0arbamato do zinco

manganose, contendo' eimánla e,
4- Processo para obtengo de abilimoíls-ditiocarbs-_

mato de sádio..amánio, utilizável no processo doe pontos carne,

terfsticos 2 ou 3, caracterizado por.compreender a sento dl

bidgmido ou sulfeto de sódio e hidráxido . ou sulfidrato de í5

mánio com diesulfato de carbono e etileno-dianína em presenc
de água .

5- Uma compotigo fungicida, caracterizado por com-

preondor, em base a atoo, de 4) a 90% por pápo de um etileno-

bis-ditiocarbamato de zinco-manganoso, contendo amánia como o
preparado- pelo processo de qualquer dos pontos característicos

i a 3, sendo o'restante para completar 1004 constituído de nu
vokeulo ou coadjuvante do fungicida, como seja argila pulveru-

lenta, um meteria/ tendo-ativo e Gra um -mdomIWG

_TUIM° 55 144 081 de 23 00 outubro de 1901+:

Requerente: UCB-(UNIOWCHIMISCRE BEDRIMN) a/A ef:etãtOa0A

Privilegio de Invenção: " PROCR8S0 PARA 88TARIWZARRMULS6

Awous DE POLIMB803 MINILI0C0 "
beivINOIcAçOa8

/- um processe para estabilizar eludarre agucem do

p-Oires vinilicos relativamente à coagulação pelos detrai

tos, caracterizado pelo fato de juntar-se a amoldo um agente

estabilizante escolhido entre os produtos de condensago aso

um &tido de alquileno com um naftol, um milence, ou mistusac

de nanas „d/ ou milends

2- Um processo de acárdo com o ponto 1, caracteriza-

do pelo fato do agente estabilizento conter 5 a 35 e de prg:
ferencia 8 a 25 Moles de Oxido de alquileno por mole de empo
mente fenOlico..

3- 0A2 processo de acErdo com os pontos 1 e 2, aama.

tsxlsaaa pelo fato de juntar-se à emulsão 0,25 a 10g, 	 dg

preferencia 1 a , g, de agente estabilizante por 100 g da	 SI
mulsão	 -

4- Uni processo de acá'rdo com os pontoo 1 a 3$ omeagtk

rizado pelo fato dos polímeros vinilicos serem homopolíMroa •

5- UM processo de acárdo com os pontos 1 a 3,cámadin

rizado pelo fato dos-polímeros vinilitos serem copolímeroc obtO
dos a partir de dois ou 01154 monSmeros triunfem

6- Um-praceia+ de-àcárdo -com os pontoí 1 a §,ga;--oàtj

ri -ado  pelo fato das emuls5es de polímero. vint.1100s, Mate.
rem eventualmente um ou mais emuleionantes do tipo anNkol"

suga 5314, r. .c9_11 Abia443~4-011 UR* aro galei •.-..tJ
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A requerente reivindica de accirdb com a Convenção Ia

. iternacional e o Art. 21 do Decreto-Lei n 0 7903 de 27 de agasto

de 1945, a prioridade do correspondente pedido depositado na

RSpartição de Patentes da Inglaterra em ah do outubro de 1961 ,

'sob ri° 38.068 .

ItREO RO 149.776 de 10 de junho de 1963

Requerente: MONTECATINI SOCIET1 GENERALE PER L'INDUSTRIA MINERARIA

E CHIMICA --- Itália

PrioOlégio de Invenção: "PROCESSO PARA A PREPARAÇãO DE PICRATOS D3

'ILTA-AIIINO-ARIL-ETIL-CETONA°

REIVINDICAÇWS

1 - Um prcessso para pro parar picratos de bota-amino-aril-

?--etil-cotonas, compreendidas na fórmula geral:

'
A-00-CM7-CH2-51

3M que Ao um grupo adile°, simples ou substituido, o Y é um grupo

marnico simples ou substi .tuido, salificado com acido picrico, coroa

terizado por se fazer reagir, em uma só fase de operação, dm presea

ça do um meio solvente para as substancias em reação e em uma tempo

rotura de pelo menos 85 5Q, uma met11-arri-cetona, formaldeldo, um

sal aminico e adido prcrico.

f - Um processo do acardo com o ponto 1, caracterizado pon

que se eaz formar o sal amlnico diretamente em um reator de srntese,

mediante adição simultanea ou sucessiva da :mina e do acido corres-

pon:ente à mistura de reação.

5 - Um processo de acórdo com os pontos 1 e 4, ...ra,zeriaa

no porque o sal amrnico 4 o cloridrato.
4 - Um processo de acardo com qualquer dos pontos preceoga

yes, caracterizado porque o formaldeido 4 ompeogado em forma do seu
polímero, e para-formaldeido.

5 - u 'e.rprocesso do acórdo com qualquer dos pontos precedea

.ces, caracterizado poreue. como moio solvente, omprega-se uma mista

ra hidro-alcoólica.

6 - Um processo de acórdo com o ponto 5, caracterizado por_

que a mistura hidro-alcoól1ca é escolhida do grupo que compreende

as misturas de agua/álcool etilico, agua/alcool própilico e água/

álcool n-anerlico.

1 - Um processo de acordo com qualquer dos pontos precodea

tes, caracterizado porque se atua em pressão atmosférica.

8 - Um processo de acOrdo com qualquer dos pontos 1 a 6, ca

racterizado porque se trabalha sob pressão acima da Wenosférica.

da por um gás inerte.

A requerente reivindica de actrdo com a Convenção Interna-

4.eonal e o Art. 21 do Decreto-Lei N o 7903 de 27 de agasto de 1945,
a prioridade do correspondente pedido depositado na Repartição do

Patentes da Italia em 11 do Junho de 1962, sob n o 11.674.

TeRMO No 151 779 de 12 de agaoto de 1963

Requerente: MARCEL ETTER	 SIAÇA

Privilégio do Invenção: "G2kWOR DE CORREM'?

LLIVINDICAOCE4

, 1 - Um gerador de corrente de amplitude e de po-

laridade variaveis, principalmente de corrente alternativa, coa

preendendo pelo menos um bloco conjuntor-disjuntor alimentado

b, por uma fonte de corrente coet''mua, o dito bloco compreendendo

pelo menos dois tiratrons sólidos ligados cada um a um dos bor-

li .nes da dita fonte de corrente contínua, a polaridade dos ditos

t tiratrons sendo escolhida para permitir a passagem da corrente
'contínua provida pela fonte, o bloco compreendendo pelo menos

dois diodos ligados cada um a um dos bornes da dita fonte e de

polaridade inversa a dos tiratrons sólidos, a sarda da corrente

2 do dito gerador estando ligada a um ponto intermedi grio entro

os tiratrons sólidos e meios permitindo tornar condutor ou riso

condutor à vontade cada um dos ditos tiratrons sólidos visando

obter o sinal de sarda desejado, caracterizado pelo fato de coa

preender um dispositivo para aplicar rios pontos do bloco ligedos

aos bornes da fonte de corrente continua, um tens21 provocarAq
C

a passagem de uma corrente inversa no bloco, d. fim de tornai!
não condutor o - ou os tiratrons em operação do bloco.

2 . Dm gerador do acordo com o ponto 1, caracter:,

zado pelo fato de compreender diversos blocos conjuntores-disjua

tores alimentados por uma mesma fonte de corrente contínua e um

11,'ico dispositivo para enviar simultaneamente a todos os bio-

cos conjuntores-disjuntores uma corrente inversa daquela forno.

cida pel'a fonte para assegurar a extinção dos tiratrons operakt

Vos nos ditos blocos.
3 . Um gerador de acordo com os pontos 1 ou 2,ejL\

racterizado pelo fato do dispositivo para assegurar a extinção

Jos tiratrons sélidos compreender um circuito oscnador ligado

em paralelo sabre pelo menos um bloco, e meios permitindo corna
dar uma deséarga do condensador, a corrente dessa descarga asm

gurando a extinção dos tiratrons sé/idos.

4 - Um gerador de acOrdo com os pontos 1 e	 c.a

racterizado pelo fato de condensador ser ligado em série com uma

bobina auto-indutora entre os pontos de pelo menos um bloco li.
gados aos bornes da fonte de corrente continua, meios permitia.

do tornar sinultaneamente os tiratrons sOlidos desse bloco em.

estado condutor, de modo a fechar o circuito °senador sare st

mesmo e a provocar a sua descarga oscilante através dos ditos
tiratrons, a inverção da corrente e produzindo no'curso dessa

descarga produzindo a extinção dos tiratrons.
5 - um gerador de acOrdo com os pontos 1 e 3, ca.

racterizado pelo fato de uma bobina de auto-indução em série com
um dispositivo de comutação serem ligados em paralelo sabre ocon

densador de modo que o fechamento di dito dispositivo dó comuta-

ção inicia uma descarga do condensador, a inversão da tensão aprst
sentaneo 'uma tendancia a se produzir no curso da dita descarga

provocando uma corrente momentOnea inversa nos tiratrons saldos .

e a extinção dos mesmos.

. 6 - UM gerador de acordo com o ponto I., caracterl
nado pelo rato dos dois tiratrons sólidos serem ligados em serie,

os dois diodos estando também ligados em serie, o ponto intormedl

á'rio entro os diodos estando ligado ao ponto intermediário entre

os tiratrons sélidos para constituir a saída da corrente do geradOU

7 - Uia gerador do acardo com o ponto 1, caracterj
zado pelo fato do bloco apresentar a forma de im H, um dos seus

braços verticais contendo em tiratron sOlido na sua parte superl

or e um diodo na sua parte inferior, o outro braço contendo um

diodo na sua parto superior e' um tiratron sOlido na sua parte la
feriar o braço horizontal do %figs, constituído pelo menos por
uma impodancia, o um ponto dasiõYb-raço estando ligado salda da

cacrente do gerador.
A requerente reivindica ao acorao com a Vonvenção

Internacional e . 0 Art. 21 do Decreto-Lei n o 7 903, de 27 de agS,s,
to de 1 945, a prioridade do correspondente pedido depositadcena

Repartição do Patentes da Suiça em 13 de agasto de 1 962 sob ní)
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TÉRMO N 0 186.873 de 17 00 fevereiro de 1964

Requerente: INDEX-WEBEE KOMM.-GES HABN &TDSSKY Pr-~mANSA'

Privilágio de Invenção: " TUNO aura/anca,
-anviáinçtas

. 1- rara° autamaale-o, com anjo rufado trabalho co a-

cham oanjugados, na rogião do sou cabeçote, pelo manas um,pra

ferentemente vários urras de trabalho, díspc3tas a Corta dis-

tancia entre si e que executam, atam:vás de un mecanismo do

transmissão comandado por um disco curvilíneo de um eixo ragu,•
lador, um passo rápido e, em seguida, um passo do trabalho rg

dialmente ao fuso de trabalho, -e que tefminado esto movimento

radial, podem ser reconduzidos, em marcha rápida, a sua paeição

inicial, caracterizado pelo fato de que, entre cada carro do tra

balho e o respectivo mecanismo de transmissão, se acha intercala

do um produtor de marcha rápida, sincrenicamento comandado com

a curva reguladora,e que atua, independentemente da curva aeaula,

dora, atravás de um ergo do manobraasebre arespectivo carro

de trabalho, tanto ha direção para a frente como na direção para'

tras, 'para fins de execução do passo rápido na respectiva direção,

2- Terno automático de acerdo com o ponto . 1, caracteri-

zado pelo fato de que o Orgeo de manobrado produtor de marcha rí

pida è comandado por um agente comprimido e se acha acopladoccm

o mecanismo de transmiss go .

3. Terno automático de acerdo com os pontos 1 ou 2,caa.

racterizado pelo fato de que o Orgão de manobra consiste em um

grupo construtivo do cilindro e embolo, disposto no carro de tra-

balho oa cuja embolo 4 estacionário e cujo cilindro 5 axialmente

:uiva no carro de trabalho, e ainda pallo fato de que o cilindra

possui uma dentadura que colabora com ud"pinhão gira/amante dis-

posto no carro do trabalho o pela qual é acionada, atravás do pi-

nhão, uma alavanca articulada com um elemento de ligação disposto

no mecanismo de transmissão e oscilava em terno do eixo do p1nhãi-

4- Terno automático cujo pelo menos um carro do traba
a

1h0 conjugado com-o cabeçote do fuso de trabalho é acionado ataa

vás de uma alavanca com segmento, comandada por uma curva regraa

dora, de acordo com os pontos lou 2, caracterizado pelo fato de

que os dois braços da alavanca com segmento ião osciláveis entre

si, sendo que, entre Êstes braços, se acha intercalada o produ-

tor de marcha rápida de tal maneira que o braO de alavanca que

/ova o segmento possa ser oscilado por determiftadon1lor .

.5- Terno automatico de acÊrdo com o ponta 4, caracterl

cada pelo ratado que o produtor de marcha rÉpida apresenta, pa-

ra acionar o braço de alavanca que leva o segmento, pelo manos 22,

ma preferentemente quatro asas de arrasto postas em ligação ati-

va com este pelo mencn indiretamente, asas essas que se introdu-

zam em adequadas camaras, dispostas na peça de montagem do outro

braç& de alavanca o ligadas com a fonte de agente compriáido, po-

dando deslocar-se nestas à prova de pressão, sendo que as paredes

de limitaçâo provistas na direção do movimento das asas de arras-

to, de pelo menos uma, prefcrentemante de ' tSdas as câmaras, ser-

vem come batentes que limitam o movimento oscilante do respecti-

vo braço de alavanca .

6- Terno automático do mordo com os patos 1 a

racterizado pelo fato de que, para comandar o produtor do marcha

rápida, podem sor movimentados, ainorNIcanente com a curva regu-

ladora, ergãosreguladores como, por excnp/o,. ressaltos 2egu1ao-

reis que colaboram com um dispositivo do comando que regula o fluxe

de agente comprimido .

7. Tiirno automático do ace-rdo com o ponto C, caracteri-

zado pelo fator de quo os ressaltos raaaladorea, 53 acham dicpcatca

de mageira regulava o fixava r por exemplo, cm um anel do vuotc:

tação, firmemente montado caro o eixo reanladoa .

Finalaanto a depoaltaate relVindica do acento com a Com

Volição Internacional e do- conformidade cem o artiao 21 do Cedigo

da Propriedade Industrial, a praoridade do correspondente pedido

depositado na &partição do Patentes da Alemanha 9 cm.20 de feve-

reiro de 1963 sob o wSmero J23.204 Ih/49a.

TERMO NO 152 749 de 13 de setembro de 196;!.
Requerente: GIACES DE BOUSSOIS a FRANÇA

Privil4gio de Invenção: "INSTALAÇXO PUCESSO 151U-A&ENTAR

A VELOCIDADE DS SSTIRAGEM NUMA IMTALACX0 PARA. A WIRA0.1 VW

TICAD DE VIDRO PLUTICOr.
RDIVINDICAOSS.

1.- Instalação para estiragem vertical de uga chapa

de vidro plgstico num cadinhb de estiragem a montante do qual

esta disposta uma camara de condicionamento termico onde o boa

nho de vidro fundido sofre um arrefecimento superficial, senda)

em seguida, rebatida horizontalmemaa por um cilindro estiradot

a chapa de vidro estirado, que passa entre dois refrigeradorea'

do cadinho de astiragem, antes de ser enviada para galerlas:d4

reeOzimento, sendo ainda esta instalação tal que o cadinho de
A

estiragem apresenta na vertical da cliapa de vidro estirada aua

fundo horizontal, e sendo caracterizada por que o fundo do ca.;d
a

dinho apresenta, na sua parte ti montante, relativamente fage¡A:

, tido de deslocamento do vidro, um bico Oliva aue ae ajuata

com o fundo inclinado da.cuba do fornce\
.a.

2.- Instalação conforme o ponto 1 ) caracterizada 14r,
4

que a aresta de junção entre o bico obliquo da parte a montext,

te do cadinho e o fundo horizontal deste @ata tenal_yalmaate 01;.\
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tuada no mesmo gano refrigeraptor a montantes de/imitando o 12,_
0 de estiragem,

InstaIaçao conforme o ponto 1, caracter/sada pci
gue a ---*:nlidade do cadinho de estiragem no seu bordo a mon+
teinte, relativamente ao nível do banho de vidro, est& sensi.
yelmente compreendida entre 200 e 225 mm.

Instalação conforme o ponto 1, caracterizada pot

que a inclinação do bico oblíqua& montante eatá aensívelmente
, compreendida entre 14 e 16%,

5... Instalação conforme o ponto 1, caracterizada pot .

que o comprimento da cuba do cadinho de estiragem &, no máximo4
igual a 1.000 mm e de preferencia igual a 945 - 950 mm.

S.- Instalação conforme o ponto 5, caracteri zada pot-
que a distancia do plano de simetria do pá de folha e da
eSrla terminal a jusante do cadinho e, a um tempo inferior a4

semi-comprimento do cadinho e esta compreendida entre 460 e
495 mm

Processo para aumentar a velocidade de ectirage2

do vidro numa instalaçab como reivindicado em 1, e na qual o
cadinho de estiragem tem um comprimento interno clàssicamente

igual a 1.050 mm, consistindo este processo em en6Urtar o cadi
nho de estiragem de um comprimento (DL) tal que (DL/L) fique

zonal:velment° compreendido entre .5 e 10%.

C.- Proceszo conforme o ponto 7, caracterizado por

que se desloca para montante o pá de folha, tendo este desloca

,mento um -aalor tal que a distancia (Lv) que separa inicialmen-

te o plano de simetria do pá de folha da parede jusante quell

mita o cadinho seja reduzida de um valor ,(DLv) senalveImente
' igual a 5 DL/5.

l'inalmente, a depositante reivindica, de acSrdo coa

Convenço Internacional e de conformidade com o, artigo 21 do
Ceaa:aa da Propriaaade Industrial, a prioridade do corespen(DA

te pedido, depositado na Reparti4o de Patentes da França, Q4

25 de setembro de 1962, sob na PV ,910 338a

fig.1

T2RM0-Nb 1454306 de 7 de dezembro de 196S 1

Requerente: RIMAS DURMIRE 	 Lila. •
Privil$54o de Invengãos *ÁRTICOS METLIICOS COM &RUM IIVW

ramosos PARÁ SCA PÁBRIOÁCIOW

REIVINDIOACN
Processo pata manufaturar artigos -afiados, tale

cozo agulhas hipodermicas metAliCits, caracterizado pelos esti
gtos de formar ao menos, uma porção de peça metálica semi-ma-
nufaturada tendo Çcomo base um material metãlico suscetível (kr

auto-tempera a fim de prover que uma aresta da peça metálica
seja afiada com incidincia adjacente à referida porção de ares
ta; trabalhar a frio a referida porçRo da peça metálica a 807

afiada para provocar sua auto-tempera e reduzir sua espessurt
na referida aresta; e aparar a peça segundo suas dimensSes

nela, na dita zona auto-temperada e adelgaçada.

2.- Processo de acárdo com o ponto 1, caracterizado

pelo fato de que a fase de trabalhar a frio á efetuada =dal
te cunhagem.

Processo de acerdo tom os 1 ou 2, carao tÀriza- \
do nele fato de que a peça semi-manufaturada 5 uma peça alonga' .
da de cànula, tendo arestas laterais ou de flanco, as quais cos
versem ate um ponto numa extremidade suas

4.- Processo de acera:, com o ponto 3, caracterizado,
pelo estágio de flexionar ou dobrar a peça, dando-lhe uma for-
ma tabylar, aluis o estagio de trabalhar a frio.

5,- Processo de acerdo com qualquer dos pontosantew-
rieres, caracterizado pelos estegios-operativos de: formar a

peça semiamang.aturada de maneira a dar-lho-una extremidade cu
uniforme, com seu áp ice Situado sobre uma linha de centro , lon-

gitudinal da peça; trabalhar a frio pelo monos uma parte dd es

tremadade cuneiformo da peça,. inclusive o seu Spice, no senti.

, do de aamentar a dureza do metal e de reduzir sua espessura, n4
1 dita pare trabalhada a frio; e flexionar a peça segando una

forma tubular, fazendo encostar mItaamente ousa arestas laft-

'is aonaitudanais.

6.- Procesao de aciardo cem qualquer dos pontos ante.

aiurea, caracterizado pelo fato de quo os estágiosade confarma

ç'áo da peça aemiamanutaturada compreendem estampar primeird

una abertura eu -forma de "U" na telha metálica, a fim de Uri

niral'az lingueta na dita extremidade da peça semi-manufaturada

cem .fra.€;a deixaa ao redor da lingueta.

V.- PX. 00C20 de acerdo com qualquer doa pontos ante-
1

caracaarizado pelo eategio de punçoar ou estampar a pe

: ça acma-manaaatUrads da Cita falha metálica, ocasiáo em que a
paate aute-teaperaaa S empurrada para fora do plano da relha
02 c:jeaste"e.

S.-- Uma agulha hipodérmica tubular, produzida de

acorao com qualquer dos tontos anteriores, caracterizada por

uma extremidade pontiaguda, definida por um par de superfícies
terMinaas de arostaque divertem axialmente da cenula a partir

' ao s pica na aua peta, enquanto cc estendem ao . redor da cá.
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parte restante da agulha. -
Finalmente, a depositante reivindica, de acerdo com

a Convendo'Internacional e de conformidade o artigo 21 do CO

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondeno

te pedidos depositado na Repartido de Patentes dos Estados

' Unidoa da America do Norte, em a de dezembro de '1961, sob G

IA 158.944.

~~ri u wale
..am 

36
Fia

44

aí.

aula em direçães opestar, desde valado ao lado opOsto da int.>

na, cujas superficlea terminais de aresta fazem intersecção zara

tua no aludido' epice o no, dito lado opoatos ao longo de linhas

que. siro subatancialmente perpen.diculares ao 'eixo da ctusula, e

cada uma das aludidas superfi.cierre, torcida continuamente em,

terno de uma Iitdia mediana da mesma, desde o referido pice ate

e mencionada intersecção no lado. oposto da agulha, tordo casa,

que abrange um engula da 1800, sendo, no mínimo o ti.ipice e ao

porçães adjaaentes das arestas terminale, temperadoa adaga-

çados mediante trabalho a fria.

9. o Agulha hipotiermica tubular, de acara° ema o pon-

to 8, caracterizada pelo fato de que sua porção de Épica, que

forma a parte terminal pontiaguda, e; ligeiramente bicada para

dentro, na direção do eixo geometria° da agulha.
10.- Agulha 3aipodermica tubular, de acordo com o pon

to 8 ou. 9, caracterizada pelo fato de que a porção de pice e

relativamente chata, comparada e curvatura circunferencial da

-TERMO N 2 153 655 de 15 de outubro de 1963
'Requerente; FORD MOTOR COMPANY - E.U.A.

Privilégio de Invenção; "ACIONAMEIsiTO PARA UMA SEGADEIRA
DE BARRA DE IVIOES ALTERNADAS"

En_virAgLe_. 	,

1.	 UM acionamento para uma segadeira ce narra de foi-

coo alternadas, que se caracteriza por uma cabeça encravadora

de acionamento compreendendo uma carcaça, uma barra cortadora>

a carciça sendo mcntada :na barra cortadora, por um acionamento

oscilante dtntro da carcaça, incluindo uma canga montada na bar-

ra cortadora para oscilagio dentro da carcaça; por uma lImina

estendendo-se ao longo da barra cortadora; e os meios de ligam

çat da canga com a llmina,para acionamento desta.

Um actionEzenta do conformidade com °ponto do aula

1, qb. w. caracteriza por ser geralmente a barra cortadora pla.

na e a canga :r amparadaperpendicular ao plano da para oscilado ao um eixo gecatetricO,
barra cortadora e a ligaçlo para acio

namento da lemina ficando geralmente no plano do manca2. da cana.

3.	 Um acionamento do conformidade com os itens 1 ou

que se caracteriza pelo dito acienamento de oscilado que inclua

um eixo de oscilagiço articulado para rotaçio em um eixo gecm‘-

trio° que se estende em avanço e recuo; por uma manga articula

da para rotação em una parte não axial estendendo-se em parte do

eixo, g dita can g a sendo articulada na carcaça para um movimento
oscilattrio em um eixo geanetrico geralmente vertical, pelas

meios de um .1)14 ligando articuladamente a manga e a canga per4

uma oscilação relativa em um eixo geanetrico horizontal e transa
versai.; e por um braço que Ge estende radialmente da canga, adap

tado para ligação com a parra cortadora, o ' eixo geme trico do

eixo oscilante estendendo-ao para a frente e para baixo em In-

galo agudo ao horizontal.
tre acionamento de eccaformidade coa o item 3, que

se caracteriza pelos meios de um pivt compreendendo munhZes que

se projetam de lados opostos da manga e reoabidos dentro dos may

caia existentes na Canga.

5.	 Uni &amamento de conforaidade cem os itens 3 ou

caracterizado pela dita lemina que e plantada para alternação no
sentido do comprimento da barra cartadora, a dita cabeça encrao
vadora sondo mcntada em uma das extremidades da barra cortadora)
o dito braço sendo ligado can uma extremidade da leonina.

'Dm acionamento de conformidade com qualquer dos

itene 3 a 5, que e caracterizado pelo fato de a cabeça encrava.

dora ser apoiada para o movimento oscilante sabre o eixo geme.

trico do eixo oscilante.

Um acionamento de conformidade coa qualquer dos
3 a 6; caracterizado por uma estrutura de segadeira para manta,:

gem na parte traseira dc, trator; por um braço de apodo roa:atada
nessa estrutura e um trem do acianamento para aclarar a cabeça
propulsora Incluindo uma polia acicnadora montada cm um braço
de suporte e adaptado para sor aciceadoa do trator; por uma pO,
lia de acianamento no eixo oscilante; por uma correia som rim

ligando as duas polias; e por uma polia intermedieria montada
no braço de apoio acima da cabeça encravadora para defletir
curso. inferior da correia entre as polias aduladora e a acia2a4
da, para estender-se desta em unia direção substancdalmonto voa'
tical.a
8. ' Um acionamento de conformidade coa o item 7, que,

se caracteriza em que a barra cortadora e a cabeça acionadora r

soJam apoiadas articuladamonto do braço de apoi0 para o amue&

to de levantamento sabre o eixo oseilantO.
9. Um acionmuento para a alternado da barra de :OU
da segadeira, construída para fluacicear :caimento CCO30 CO de

crovo aqui e de actrdO Com te refere:Paias teátms nos dagerthesa
apenso.,?

n

d.
C



N2231.364.

A tonte; dos Estados

sob

Reivindlea-se, de actrdo com a Convenção Internaa

!-abaal e eArt. a do dalgo da Propriedade Industrial, a prio.

ridade do pedido corrospcndonte dapositadO na Repartição de Pa.

Unidos da Ame ri ca, Ore 18 de cutubo de 1942,

4 /7 •e/
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TERMO N/ 156.746. de 7 de fevereiro de 1964
Requerente: CENTRE DE RECHERCHS DE PONT-A-MOUSSON . FRANÇA .„
Privilégio do Invenção: "fROCESSO E INSTALAÇÃO APERFEIÇOADOS
PARA à FADRICAÇÃO DE PLACAS ONDULADAS DE AMIANTO-CIMENTO E
MA.	 atIAS ANkr,oaAso

_
2.- Uma instalação para operar um processo de acOrdo

tom o ponto 1, caracterizada pelo fato dessa instalação compor-

ar, em combinação: burras de ondulação superiores, sendo essas

harras de altura constante e afastamento variável entre um va

Xor mÉximo tal que o tela elástica permaneça esticada antes das

*ándulaçOes e um valor mínimo igual ao dàbro de um comprimentr -

ee onda; meios para fazerem variar o referido afastamento; uma

4e1a elástica repousando Abra as barras awra receber a falha o

ondular; barras de ondulação inferiores intercaladaa entre as

barras de ondusação superiores, tendo um afastamento constante
teual ao dobro do um comprimento de onda e uma altura variável

'-tre duas posiçãee, .Plaà sensivelmente ..trior aquela das bar.

pas superiores, a outra Mesma altura dessas Ultimas barras;e4

~lel acima das barras de ondulação superioras e inferiores,um

REIVINDICAOES
1.- Procesro para a ondulaç go de falhas planas no es-

/
ado plástico, susceptíveis de um endurecimento, sendo o referj,

to processo, de acOrdo com o qual se utilizam barras de apalo,

aracterizado pelo fato de que se deposita a falha plana sabre

ocsics 'paralelos afastados e equidistantes, depois, em uma pri.

leira fase de enformaço, aproximar-se ass..s apoios de maneira

conduzirsm os intervales que os separa at5 um valor igual ou

'a dábro do comprimento de onda da forma onlulada a obter, Ca

tanoira a diminuir a largura ' da falha plástica e de maneira a

ormar sabre osso. falha, por gravidade, os -umes- da ondas para.

co apoios e as coneavidades em festaes entre os apoios, e se, a-

Ilicam em seguida os cursos do ondas as concavidades da um moda-

l() superior ondulado arazáo do uma concavidade do modal° supe-

rior ondulado sbre dois e, enfim, em uma segunda fase do enfor,

xação se retornam as cavidades em fostes dá falha plástica o

no colocam asses festaes nas cavidades antes não Ocupadas do rA

ferido modal° ondulado.

	41,

coal* °Mulita° no qual as conoavidades da ondas. do conjugadas

com as tàrras de onde:84o.
s.- Instalação de ac grde com o pauto E, oeracuerazedle

pelo fato de que as barras inferiores de ondulação ao contada!
4

Sabre hastes verticais deslizantes.

.4.- Instalação de acOrdo com o ponto 2, coracterizade'

pelo fato de que o modelo ondulado ,‘ oco e forma ventosa,'.sua

cavidade Sendo ligada a um conduto de aspiração, enquanto qua.

sua superfície ondulada estã perfurada.

. 5.- Processo para a ondulação de fãihas planas no em»

tado plãstico, susceptíveis de um endurecluantot em substancio

como descrito*
- 6.. Instalação,para operar o processo de actrdo com so

pontos 1 a 5, em substancia conforme descrito e.representado no/

desenhos anexos.

Finalmente, a depositante reivindica, ao accirdo com

Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do CI

digo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondente

pedido, depositado na Repartição de Patentes dayança, eisZ

de fevereiro d“963, sob MA 9,24,616w

TERMO N 2 157.172 de 27 do fevereiro de 1964
'Requerente: OWSNS-ILLINOIS GLASS COMPANY . E.U.A.
Privil6gio de Invenção; "APARELHO E MEIOS PARA AVANÇAR 1
DETER TIRAS ENFEIXADAS DE MATERIAL EM FOLHA*

REIVINDICAÇCES_
Aparelho para deter, de maneira uniforma, o mova

monto * de um. faixo de tiras divieOrias qite, colcoadas do canto,

são avançadas por um meio que estabelece contacto por fricção

com o feixe, avançando-o, caracterizado o aparelho por compre

ander: um paink-gula estacionàrlo, disposto normal à tenda

migratiiria das ditas tiras, no sentido de deter o avanço das

ditas tiras; uma barra detentora, em posição geralmente para-

lela ao dito painel, o dele espaçada, cuja barra possui uma

superfície, Inclinada para baixo e para a frente, em posição

para fazer contacto com as arestas superiores das ditas tiras

que estiverem avançando, e cuja dita superfície termina, em

sua extremidade inferior, em uma aresta-cutelo, Inclinada par.

ra a fronte, a qual se estende atraves da largura do eludido

feixe; é meios para suportar resilientemente &barra detento-

ra na ' r)ferida poeição, mediante o que as tiras, em seu aveur.

OIÁRIO OFICIAL (Seção III)



Dczembya do 1959 7797Tèrça-fera 23 DIMRIO OMAAL (Seção 111)
,1n1nnn••••nrtn••••n••nErna.MlesaMara

Ci), irão esbarrar na dita superficie inclinaaa para a frente,
goVantar a, barra contra seu meio de suporte resiliente, e te.
Rançar, passando pela barra, ato dito painel estacionerfo,

aasempre que as tiras tendam para recuar depbia . de esbarra-
em no dito painel, elas serãoampedidas de faze-lo, dado O

Pontacto da dita aresta-cutelo com az mesmas.
2.- .parelho de ac8rdo com o pontal, caracterizado

pau fato de que os meios resilientes de suporte compreendem

pios para suportar, de forma mével, a barra detentora na po*

siço mencionada, de sorte que ela soja iiiPedida de descer,

pela tenha liberdade para subir, afastando-se assim da senda

migratOrla do feixe que estiver avançando, alem do que compra

C:2d= meios para restringir rosilientemente este movimento do
aabada da dita barra.

3.- lanum aSoarelho, dotado de meios para contactar

Or fricção e avançar um feixe de tiras de material,em fOlha,-
Colocadas de canto, em diroção para á frente contra um painel

Ouia estacionerio, bem como meios para mover o dito feixe em

;una diroção transversal, depois que tiver ficado retido no re

tendo painel-gaia - o aparfoiçoamento, caracterizado por coa,

reender: uma barra detontora, em posição geralmente parale-

ja ao dito paiAel, e dSle espaçada, cuja barra possui uma sua

aIérficie, inclinada para baixo e para a frente, em poaiçãopa

ia fazor contacto com as arestas superiores das ditas-tiras

que estiverem avançando, e cuja dita superfície termina, em
—

bua extremidade inferior, em uma aresta-cutelo, inclinada paao

ra a frente, a qual se estende através da larva do aludido

taixei e meios para suportar resilientemente a barra detento-

ae. na referida posição, mediante o que as taras, em seu avan-
ço, irão esbarrar na dita superfície inclinaaa para a frente,

2>vantar a barra oontra ' seu meio de suporte resiliente, e a-

Vançar, passando pela barra, ate ào dito painel estacionário,

0, sempres que as tiras tendam para recuar depois de esbarrarem

no dito painel, elas serão impedidas de faz-J.o, dado o

tacto dada dita aresta-cutelo com as mesmas.

4.- aperfeiçoamento.de acOrao com o ponto 5, caraca

aerizado por incluir uma chave, operativamente ligada ao meio

acetinado a deslocar o dito feixe na direção transversal, as-

Sim como um meio para estabelecer a conexão operativa entre a

Cave o a aludida barra, de sorte que o levantamento dessa

tinia terã por efeito atuar a ehaVe em questão.
ac

TiRRO N2 145 797 de 2 de janeiro de 1965
Requerente: BORG-WARNER CORPORATION - E.U.A.
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM DISPOSITIVO In
EMBREAGEM"

REIVINDICACUES

1. Um diapositivo de embreagem, tendo uma,caara

•airaterla contendo uma chapa de preasão salvei acionadamente

Ligada com dita Caixa e inaluindo uma pluralidade de alava:

sas adjacentes á dita chapa de pressão com cada alavanca 4,
aosta ' para o recebimento de uma férça atuante numa extrema.

Jade da mesma, ditas alavancas tendo cada uma uma parte

termsdiária adaptada para servir como parte de trabalho que

contata dita chapa de prassão num 'sentido do contato da ea

breagem, caracterizado por membros de encantar adaptados pa

ra aervir como fulcro para cada uma das ditas alavancas e

interligando oscilávelmante dita caixa com a extremidade o-

posta da cada alavanca,

2. Um diapositivo de embreagem conforme reivin-
dicado na reivindicação 1,,caracterizado pelo fato que di-

toeamembros de encoatar compreendem uma pluralidade de bra

ços'cada um formado como uma chapa plana tendo cantos opas-

tos adaptadon para respectivamente contatar dita caixa e di

ta extremidade de alavanca, ditas caixas 6 extremidades 40

alavanca tendo reintrânoiaa adaptadas para receber ditos --

cantos de braço para permitir o movimento balouçante dos -'

braços no funcionamento das alavancas.

a. Um dispositivo de embreagem conforme reivirr

lioado na reivindicação 2, caracterizado pelo fato que di-

tos cantos opostos dos braços ficam arredondados e conaatan

do super:icica c orrespondentemente formadas constituindo dl
tas reintrânciaa, de modo que as braços podem participar de

desejado movimento balouçante com um concomitante movimenta

rolante entre as superficiea interengatade,

4. Um dispositivo de embreagem conforme reivin-
alega .° nas reivindicaçães 1, '2 ou 3, caracterizado pelo fs
to que ditas alavancas coã cada uma provida de uma superfi.

cie cilíndrica adaptada para contatar data chapa de preasão

e pelo fato que dita chapa de pressão tem uma pluralidade a

de proauberânclas formaius na ma gma, cada protuberância sen

do provida de uma eupefície de um modo geral plana adaptada

para contatar dita parte de euperficie de alavanca,sendo que

assim na atuação de ditas alavancas ditas auperfIciez,de A^)

lavanca podem rolar nas ditas superficial de protuberância.

para eliminar o relativo movimento dealizante entre ,d1taa

partes de alavanca e ditas protuberUclas -de chapa de proa*
são,

5. Um dispositivo de embreagem conforme reivin;s

dicado na reivindicação 4..caracterizado por um nariz estam

dendoase para fera de dita protuberância e levando uma sapa

ficie faceando radialmente para dentro do dispositivo, cada

dita alavanca tendo um setor com uma superfloie cilíndrica^

circular adjacente á dita aberturdoom UM MAU da supegL1

•n•



ele ficando coincidente cOm um lado IP d51-1 abertura, dita

Gliperflole ficando disposta de uma maneira para contatar dâ,

;ta superdoie de protuberância plana e adaptada de modo que

Uma tangente da parte de superf/cie na /Ires de contato en-

tre as mesmas fica de um modo geral perpendicular com o pia

no do braço cooperante, dita auperdoie da-alavanca ficando

adaptada para rolar na dita superfície plana de uma protub!4.

, rância quando ela contata o dispositivo de embreagem e nuX

,sentido para longe de dito nariz correspondente..

A requerente reivindica a prioridade de idãnti-

co pedido depositado na Repartição de Patentes norte-ameri.

Cana em 2 de janeiro de 1562, sob o 10 2,63.52,
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lona de cobertura. Os pes (12) dos !bancos dois laterais e um no cen-
tro, são obtidos de tubos que, fixados ás travessas (6) Por meio del

flanges (18) adequadas, sustentam a tubulação (19) que conforma eiral,

teneamente, os braços (19) dos bancos e o descanso (20) para o assenK
to, atravás de dobramentos hábilmente realizados num ramo inteiriço e

O qual, partindo de um ponto localizado numa das pernas verticais del
um dos arcos (11) que lhe serve- de suatentação, configura o braço (19)
deste lado, apás o que se dispOe no sentido da largura da vagoneta
atingindo a outra perna vertical do mesmo arco apás configurar o bre,'

ço do banco. Os bancos são constituidos por uma armaçao suporte (21)
e por ripamentos (22) de fechamdanto, sendo o encOsto e o assento su.
portados por um tubo inteiriça adequadamente dobrado, cujos extremos
assentam sobro a tubulação (20) descanso já mencionado, apes esten-
der-se- 	 lado a lado da vagonota configurando o oncéiato, e apoiado!
em barra tubular (23) que intorliga cada perna dos arcos (11) na al.

. tura desejada para os bancos. O aguento 4 delineado por sala ripas
dispostas ,espaçadamente, enquanto o enceSto e delineado par quatrd
ripas. Nos pontod sobrepostos is rodas, o assoalho da vagoneta 4 in-
terrompido, pendo a abertura resultante transpassada por capa
ca. (24) concordante. 'ci'da a periferia tanto do assoalho quanto do e4,
tribo e arrematada por guarnição em cantoneira metálica (25). A par.
te dianteira e a tràzeira da vagoneta 4 provida de guarnição de abam
pa (26) sendo a traseira (27) a mais alta. Abaixo delas, lacalilam.(
te oa tirantes (28) para acoplamento dos engates que-possibilitarãe

assocação de vagonetas entre of para a constituição do trenzinho'
turlstizo.

20 ) "ORIGINAL CONFIGURAÇÃO PROPORCIONADA A VAGONETAS PARA4'\
MENZINHOS DE TURISMO" . caracterizado de acOrdo com o ponto 1 e ainda':
domo o substancialmente descrita no preseT, '. relaterio e ilustrado
;elos desenhos que a GLCOMP811.1111M4o

//;

N" 193.308 de 26 aa setembro de 1967
Requerente: TEBES(SPOLIS TURISMO INDUTRIA E COMERCIO LTDA.
GUANABARA.
Modelo Industrial: "ORIGINAL CONFIGURAÇÃO PROPORCIONADA k VAGONEIW
PARA TRENZINHOS DE CUBISMO".

kEIVINDICA0(5E8

1') "ORIGINAL CONFIGURAÇÃO PROPORCIONADA A VAGONETAS PARA TREN
ZINHOS DE TURISMO", caracterizado pelo fato de se constituir de uma

armação básica formada por longarinas (1) e pinázios (2) obtidos pela
justaposição de perfa "V" sobrepostos dispostas em quadra retangular
que assenta sábre.feixes de molas (3) que se acoplam a- um eixo (4) -
provido de rodas (5) pneumáticas, eixo este visivelmente deslocado do
contra transversal desta armação, para que a vagoneta tenha desequili
bro pare diante. Sobre ditas longarinas (1) dispãem-Le travessas (6)
amdd p temenae esp açadas eorientadas no sentido transversal àquelas,
firmemonte solidarizadas à armarão para p fdporcionar rigidez do con-
junts. Estse travessas servem de sustentáculo para uma pluralidade de
placas tipo maCho-a-femea (7) dispotea longitudinalmente formando o
assoalho da vagoneta. As laterais da conjunto, do assoalho para baixo
c& guarnecidas por anteparas (8) verticais, íendo que num dos lados
da v4oneta se salienta um estribo (9.5 apoiado sare suportes metáli..
aos (10) os quais aía aparafusados às- longarinaa e censtituidos por
perra

Alternadamente, as travessas servem de suporte e apálo,"res-
pectivamente, para arcas (11) em "V" invertidos, para sustentação de
uma pluralidade de bancos, e de pás (12) para os mesmos. Ditos arcos
são obtidos de tubos adequadamente aburados, e se fixam as travessas
por meio de flanges (13) prjprios. No, ramo horizontal, que delimita a
altura da vagoneta, servem de apeio para uma lona (14) de cobertura ,

. armada nos extremos por tubulaçeo (15) fixada pelo bordo externo doe,
mencionados arcos (11) sendo que nos extremos menores correspondendo
á trazeira e a dia 'a da vagonet$- a Ata tubulação 4 dobrada para -
eira, para atingir o mesmo uivei doa ramos horizontais dos arcos, a,
companbando, nos cantos, a curvatura (16) dos mesmos e servindo de a-
covlamento para cnaPRS' (17) recurvadas Imugitudinala, de apeio para a

TERMO P u •.,pp tui ae ti ue dezembro de 1963
Baquerente: BENDIX WESTINGHOUSE AUTOMOTIVE AIR BRAKE
COMPANY - E.U.A.
Privil6gio de Invenção: "MECANISMO DE.FRE10"

REIVINDICAÇõES

1.	 um 0isuema de freio de segurança a fluido sob pressão

tendo um atuador de fluido sob pressão (30) para ser aplicado ma
•	 k

freio de um veiculo, e uma válvula de freio (36) tendo uma conexão

com uma fonte de fluido sob pressão (12) e com o dito atuador para
comunicar este Ultimo com a atmosfera ou com a dita fonte, para

efetuar Uma aplicação do freio, o dito atuador (30) sendo adaptado
para eer travado em uma posição de freio aplicado por dispositivos

travadores (76,80), a operação dos quais e controlada por um conjunt0

de válvula de contrôle manualmente operável (26) adaptado em uma

primeira condição de operação para ligar a fonte de fluido sob pron..:

são a dispositivos libertadores operáveis por fluido sob pressec

(82, 90) para libertar os ditos dispositivoe travadores e, em uma

segunda condição de operação, para libertar fluido sob pressão de

ditos dispositivos libertadores para travar os ditos dispositiVde‘

travadores, caracterizado pelo fato de o dito conjunto de válvula de'

contrele (26) ser adaptado para ser movido em uma terceira condiçia /
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de operação para comunicar tanto os ditos diapositivos libertadores

quanto o dito atuador com a atmosfera.
,	 .

2. aemeistema de freio de eegurança a fiuido eob pressão
tendo um atuador do fluido eob prosaão (30) para ser aplicado ncra
freio de um veiculo, e uma válvula de freio (36) tendo uma conexão

com uma fonte de fluido eob pressão (12) e com o dita atuador'para
comunicar o Ultimo com a atmosfera ou com a dita Jante, para éfetaar
una aplicação do freio, o dito atuador (30) sendo adaptado para ser

travado em uma posição de freio aplicado por diaaasitivos travadores
(76, 80), a operação. dos quais á cdntrolada poa um conjunto de vál-

vula de contraio, manualmente operável (26) aaaptado em uma primeira
condição de operação para ligar a fonte ale feuido sob pressão a
dispositivos libertadores operáveis por flleido sob pressão (82, 90):
para liberaar os ditos dispositiVos travndores e em uma segunda
condição de operação para libertar fluiáo sob pressão de ditos dispo-
sitivos libertadores para travar or. ditpeelispositiVos travadores,
caracterizado pelo fato de o dita canjunto de válvula de controle

(26) incluir, de um lado, um diepaeitivo de parada (174) para,
'normalmente, evitar movimente do membrode contrele operável manual-
mente (98) do dito conjunto de válvula (26) da dita segunda condição
de operação paz á uma terceira Condição de operação para ligar tanto
os ditos dispositivos libertadores quanto o dito atuador com a ~s-.
fera e, de outro lado, disposfeivoe , (180) que respondem a uma pres-
cão predeterminada admitida em dito aeuéalOr (30) para deslocar o dito
dispositivo da parada (174) para uma posição inoperante.

3. Um sistema de freio de segurança a fluido sob preaaão de
acerdo com o ponto 1 ou 2, caracterizado pelo fato de o conjunto
de válvula de controle (26) incluir, uma primeira válvula (102)

para controlar a aplicação de fluido sob pressão para oade os diti -
dispositivos libertadores (82) e uma segunda válvula (104) para

controlar o fluxo de fluido sob pressão para e de o dito atirador
(30), as ditas válvulas sendo acionadas por um única membro opera.
vel manualmente (98, 164) provido com um primeiro cano (160) para
operar a dita primeira válvula (102) e com um segundo cano (158)

para operar a dita segunda válvula (104), o dito membro (98) e

canos (160, 158) Ilendo •aslocáveis para uma primeira posição para
mover a dita primeira válvula (102) para posição aberta para condu
:da, fluido eób pressão para ditos dispositivos libertadores (82) e
para mover a dita segunda válvula (104) para posição aberta para
conduzir-fluido sob preesão para dito atuador (30), a dita segunda
válvula (104) sendo adaptada para responder a uma pressão de fluidr
predeterminada conduzida até ditos dispositivos libertadores (82)
pela dita primeira Válvula (102) para deslocar a dita segunda vála
vula (104) para libertar o fluido sob Presaão do dito atirador.
4. Um distemo, de freio de segurança a fluido sob pressão as
acórdo com o ponto l3a caracterizado por dispositivos (168) para gelar
o dito membro ánico operável manualmente (98) em trajetária reta
entre a primeira e a segunda condiçãee do conjunto de válvula de

contraio operável manualMente (26) • dispositivos (170) para guiar

O dito membro (98) para a terceira.aondição de operação em uma se-
gunda trajetória reta deslocada da daea primeira trajetária normal,

•	 5.	 Um sistema de freio de, segurança a fluido sob pressão de
acendo com o ponto 4, caracterizado pelo fato de 4 válvula (104)

cooperar com membro operado a pressão (136) qua responde a em
decrãscimo em fluido sob pressão da dita fonte até um valor pre.

determinado para suprir fluido sob preeeão para o dito atuadoe :30)
para aplicas o freio. ,

Uta sistema de freio de segurança a fluido sob presoão de
acara° com o ponto 5, cara-terizado pelo fato de a primeira válvul.
(102) ser formada com um embolo para mover a dita primeira válvula
entre as posiçOes aberta e de descarga, e pelo fato de a segunda
válvula (104) ser também formada-com um embolo para movar a,dita
segunda válvula entro as posiçees aberta e de descargae

Reivindica-se, de acerdo com a Convenção Internacional
e o Art.21 do Oádigo da Propriedade Industrial a prioridade 1

pedido correspondente depositado na Repartição de Patentes dos

stados Unidos da AMórica, em 31 de dezembro de 1962 eob N.248.751.

FIO. 1

TÊRMO Na 152 033 de Jp de agasto de 1963
Reqüerente: PIRELLI LIMITED - Inglaterra
Privilegio de Invenção: "APERFEIÇOAMENTOS EM ASSENTOS OU

TRUTURAS DE ENCUTO"
REIVINDICACOES

L- Aperfeiçoamentos em assentos e estruturas de enc8stO,
apresentando duas zonas distintas, uma -central e uma periférica,
relativamente integradas, caracterizados pelo fato que a conjugago
das duas porOes 4 feita através dono mínimo, quatro pontos de f1, ' •

,xaaSo na dita parte periférica espaçados um do outro; sendo que

material elastomérico pelo menos na maior.parte da dita porgo can

tral, é de uma espessura consideAvelmente menor dO Que a da Parta
periférica

2aaperfeiçoamentos em assentos e estruturas de encO'sto,
conforme reivindicaçã'o 1, Caracterizado pelo fato em que toda a paca,
ção aentral tem uma espessura considerlvelmente menor do que a Parir

-periférica.

3- Aperfeiçoamentos em assentos e estruturas de enciistoe
conforme reivindicaçgeo 2, caracterizado pelo fato que a área da poi

ao central compreende de 60% a' 65% da drea total do suporte.
4- Aperfeiçoamentos em assentos e estruturas de encCsto,

1
conforme reivindicaçU 2, caracterizado pelo fato que à área da poee

çá"o central compreende de 35% a 45% da érea total do suporte.

Aperfeiçoamentos em assentos e estruturas de encSats,
conforme as reivindicaOes de 1 at4 5, caracterizadas pelo fato
a parte central é de conaiguraçSo geralmente circular e a dita pat

te periférica 4 formada de maneira que, com a dita parte em locallw)

zaçSo central, descrevem quadrilatero, tehdo no mínimo quatro pon(

tos de fixaçSo na dita parte perif4riea espaçados um do outro; u(

elemento de suspenso presJ no suporte eon Pada ponto de fixagZoí
sendo que o elastamero, da parte central possue uma espessura cdasâ

deravelmente menor ,do (pie a da parte perifdrica.
6. AperfeiçoalentoS em assentos e estruturas de encOato

conforme- a reivindia-ao ! . ,oaraoteri:gads pelo fato quase parte.. ,
retas da liorda da dita parte periférica dealnem os limites extre.
mos de uma falsura quadrilateral, tendo cada parte de borda UM.,

eopeasura superior à'da parte central e .a da dita parte pegerti
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ca havendo no mínimo, quatro pontas de ancora gem espaçadas uma da

outra o um par de extrdmidadee de cada parte de borda i sendo ta

extremidades adjacentes de-duas partes de borda ligadas a uma pas

te de ancoragem e um elemento de suepensão'aoldado em oada parte

de ancoragem.
7. Aperfeiçoamentos em aasentoo e estruturas de encõato

etnforme reivindicação 6, caracterizada pelo fato em que cada ela

mento de suspensão tem uma configureaão geralmente triangular.

S. Aperfeiçoamentos em assentos e estruturas de encimato

conforme as reivindioações de 1 até 7, caracterizado pelo fato

que eão previstas pártes retas periféricas definindo os limitei .

do suporte e também definindo tuna figura geralmente quadrilateaall

sendo a espessura do material elastoméric o nas ditas partes peai-

féaica maior do que a'cla parte externa, eendo a dita parte em lo,

calização central geralmente circular consistind o de membranas .

partes engroasadae; sendo que a espessura do material elastomérico
nas ditas partes engrossadas é menor do que a das partes de borda

e a espessura da matéria elastomérica nas ditas membranas é cones
aeràvelmente menor do que a de qualquer outra parte do dito supoa
te, havendo ainda meiospara facilitar a Guapa:leão do dito super-

te sob tração,
9. Aperfeiçoament o s em assentos e estruturas de encôste

conforme reivindicaça0,8 • oaraoterizad o pelo fato que ditos emeioa

de suspensão do suporte consistem de um material reforçado e um

ilhe; eendo o dito refOrço de natureza textil e ‘ ligado ao elast'a.

mero, o dito ilha estendendo-ce através dos material elastOmero

. tombinado com o refOrço

10. Aperfeiçoamento s em assentos e estruturas de encôsa

to, conforme reivindicação 8, neracterizado pelo fato que cada bor-
da tem duas extremidades; quatro partes de ancoragem um ele:men-tf

de suspensão moldado em cada parte de ancoragem, sendo que sa ex-

tremidades adjacentes em duns partes de borda eão ligadas a ama pas

te de âncora.
11. Aperfeicoamentos em assentos e eetruturae Co enc6et0

de acOrdo com as reivindicaçõ es de 1 à 10, euaetancialnaate C-OZ;

descrita e ilustrada nos desenhos anexo:.
A requerente reivindica a prioridade co pedido de paten-

a,
te n2\35.548/62 de 18 desetembxo de 1962,,depoeitad o AR Repartiria°

de Patentes da Inglaterra

13

tERMO Ni? 150 857 de 17 de julho de 1963

2equerentet TESTINGHOUSE AIR BRARS COMPANY. E.U.A.

"rivilAgio de Invenção: "DIAFRAGMA E PROCESSO DE PABRICAQ104)-
REIVINDICACUS

1. saimesao de fabricação dum diafragma anilar, o qual.

no seu estado livre e não solicitado, 4 de forma truncado c8n1+

os e que, na sua posição instalada para o funcionamento, toma .7'1
Niuma forma que tem uma convulução no meio das suas periferiaa

interna e externa, cabacterizado pelo fato de compreender:

(a) provimento duma peça em bruto (não trabalhada)

camadas externas de material de borracha não

canizada, de espessura similar e uniforme,

(b) colocação de dita peça em bruto entre as duas

. partes conjugadas - macho e f8mea de molde

ou matriz, correspondente em forma ao dito mor,

dolo trdhcado e c8nico,

(o) sujeiçãO de ditas partes - macho e' femea - as molde

de ou matriz a pressa° e calor para causar a vulw.

canização de dita peça em bruto na forma de mo-3'

ielo correspondente, enquanto mantendo as meneio-e.,
aades diversas camadas de tecido e material elas..

tino nas altas respectivas e uniformemente dispoaL.

tas posiçãea entre si, e livres de oonvoluçãea du.7

!ante a fase de vulcanizaçâo.

2.	 Processo de fabricação dum diafragma anular que, na

sua páição instalada, tem uma convaluçá.° entre a sus periferia'
externa ' e periferia interna, caracterizado pelo fato da compra.'

andor a moldagem em conjunto na forma dum cone truncado, de uma

camada plana extrv de material de borraaha, uma camada inter.'

talada plana de material, tecido e camada plana interna de ma-

terial de borracha, por meio de que 'a camada de tetido perma-
nece uniformemente a meio caminho entre as eauperfícies externae
do diafragma, depois da operação de moldagem.

3,	 am diafragma anular; caracterizado ;elo fato de ter uma

forma truncada cânica, no seu estado livra e não eolieitado, ei-

cuja periferia externa é adaptada para ser dobrada para trâto em

sentido contrário â periferia anterna a fim de produzir uma com

volução na mesma, em sua posição entre uma blindagem ou caixa a'

uma cabeça de embolo, o que possibilita movimento relativo das

periferias interna e externa do diafragma com uma fOrça resiaa

tente uniforme por uma distância correspondente ao moviment4
de funcionamento da cabeça de embolo. -

4 Dm diafragma annlar, de acõrdo com o ponto 3, caracte-

rizado pelo fato de ser formado no seu estado livre pela moldagat

em conjunto duma camada externa plana de material de borracha, umM
camada intercalada plana 'de material tecido, e uma. canada tutorai'
plana de material de borracha, permanecendo a camada ao tecido,

uniformemente eapaçada das super/Icica externa e interna do dia"

fragma depois da operação. de Moldagem.

5.	 Um diafragma anular, de actird0 coo o ponto 3. cabtokÉW
zade péla fato de ser fabricado porl

•

4em forma de arruela, consistindo de uma camada t

interna de tecido de reforço prensada entre duao
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(a) provimento duma peça em prumo (não trabalhada) seme-

lhante a arruela, compreendendo duas camadas exter.

nas de material de borracha não vulcanizada de es-

peaeura uniforme e uma camada intercalada de na-

'tarjei tecido, •

(b) eujeição de dita peça em bruto, em molde ou maarit

	

a pretidão e calor para vulcanizar a borracha e 	 ,7

formar a peça em bruto na forma cónica truncadi

que 4 a condição não solicitada livre do diafragaSe

8a	 Processo de fabricação dum diafragma, como parcial-

mente mostrado nos desenhos anexos e como descrito na espeoi.,

ficação anexa, referente ao mesmo.

7.	 Um diafragma anular como mostrado no desenho e come

descrito na especificação 'amame referente ao mesmo

istaameisa

.a.4FT'S	 Ege

TERMO N p 144 506 do 9 de novembro da 196a
Requerente: ARMOUR AND COMPANY ...... E.U.A.
Privilegio de Invenção: "UM PROCESSO PARA PREPARAR SALSICHAS I
APARELHO PARA TAL Par'

REIVINDICA0E4

1 - Um processo para preparar salsichas mediante encer.
ramento de carne moída em um moldo e passagem de uma corrente ela-
trica átraves da carne para coagular a proteina nela existente, ca
racterizadu pelo fato de Incluir as etapas de moldar a carne em
forma cilíndrica o rolar salsicha cilíndrica assim formada, cdiri n
gindo sObre a mesma um meio gasoso aquecido para formar sObra
salsicha uma pele.

2 - Um processo de ac6rdo com o . ponto 1, caracterizado
pelo Cato da salsicha ser rolada sabre uma superfície plana.

3 Um processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato do uma pluralidade de salsichas ser rolada em relacão os
aSçada.

- Um processo de acOrdo com o ponto 1, caracteriza&
;elo fato da salsicha ser lavada antes de 'ser submetida ao citada
Tratamento com um meio gasoso aquecido.

- um processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato da salsicha ser lavada apcia ter sido submetida ao dita
tratamento cem meio gasoso aquecido.

6 - Um processado acardo com o ponto 1, caracterizado
pelo fato de um corante aquoso ser aplicado 4 salsicha depois dt
mesma ter sido submetida ao dito tratamento com meio gasoso ave;
do.	 •

7 - Um processo ao ac6rdo com o ponto 1 4 caracterizado
pelo fato do dito moio gasoso aquecido ser um sepro de ar quanta
que forma uma pelo sare a salsicha, bem como pelo fato de um co-
rante aquoso ser lançado em forma da chuveiro sare a Pele assir
formada.

8 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado
peio fato do dito meiv gasoso ter a forma de um sopro de ar quente
de alta velocidade dirigido axialmente sabre a salsicha.

9 - Um processo de acOrdo com o ponto 8, caracterizado'
peio rato do sOpro de ar quente a alta velocidade conter fumaça.

10 - Um processo de acOrdo com o ponto 1, caracterizado
pelo tato de uma pluralidade de salsichas ser rolada em relação e2
pag24- • uma pLaalidade de lençois de ar quente ser aplicad a as
referidas salsichas.

11 - Um processo de acdrdo com o ponto a, caracterizado'
pelo fato do meio gasoso ter a forma de ar quente fornecido a uma

'velocidade de 9,15 m (30 ft) por segundo ou mais.
la Um processo de acordo com o ponto 1, caracterizado

pelo tato do meio gasoso ter uma temperatura da ordem de 65-120c0
(150-25012F).

13 - Um% pmoeosso de acOrdo com o ponto J., caracterizada
pelo fato da referita salsicha ser rolada sare uma superfície pla
na e liquido ser pulverizado sabre a mesma para formar umi correr:. i
te destinada a arrastar gorduras da superfície,

14 . UM aparelho para preparação de salsichas, caracte-1
rizado pelo fato do compreender um dispositivo para cozer carne mo/
da, em moldes cilíndricos eq'aipados com eletrodos, mediante passa-
gem de uma corrente elãtrica atraves da carne contida nos moldes,
a fim de formar salsichas cilindricas; uma placa transportadora; um
dispositivo transportador que se move ao longo da mencionada placa
para rolar s§bre a mesma as referidas salsichas; e um dispositivo
d ttlnado a dirigir um melo gasoso quanta sabre as referidas salsj.
chas enquanto as mesmas esto rolando sabre a citada placa.

aa - um aparelho de acOrdo com- o ponto 13, caracteriza-1
do pelo fato do referido dispositivo transportador mover ditas sal.
sichas. em relação espaçada.

16 . Um aparelho para preparaçãb de salsichas, caracte-
rizado pelo fato de incluir um dispositivo destinado:a cozer carne
molda em moldes cilíndricos para formar salsichas cilíndricas; uma
placa destinada a suportar ditas salsichas de modo que as mesmas
possam rolar sabre:a placa; um dispositivo localizado por cima da
citada placa Para lavar as mencionadas salsichas ' cilíndricas; e
um dispositivo destinado a dirigir 851 sOpro de ar quente saro , as
referidas salsichas enquanto as mesmas estão sendo roladas sabro a
mencionada placa.

TERMO N g 156.957 do 19 de fevereiro de 1964
Requerentes ERICH BALIR	 Suioa
Privilégio de Invenção: "DISPOSITIVO PARA INTRODUZIR TECIDOS" 1

REIVINDICAOES

, 1.- dispositivo para introduzir tecidos, e destinado

a conduzir tecidos automàticamaJte em linha reta ao entrarem em

mequinas texteis, dispositivo esse que apresenta um par de ci-
lindros condutores, disposto obliquamente para com a direção do

'avanço do tecido e conduzindo entre si uma ourela apoiada shre

uma mesa, um de cujos cilindros lewdo por ama alavanca oscilía

vel e apertado, por melo de uma mola, ao outro . cilindro estada

n4riamente montado no elemento de sustentação do dispositivo, e

que e levantado do cilindro estacionerio por um ralo regulador,

posto em rotação pelo movimento da 'varela e colaborando com um

contrarolo, sendo que o ralo regulador transmita o meu movime&

to giretÉrio atraves de um mecanismo de transmidaãO
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ç.anca, caracterizado pelo feto da . que com o elemento de susten

tação se acha firmemente ligado um consolo aproximadamente em

forma de (1, cujos braços se estendem em direção longitudinal

dos cilindros condutores em ambos os lados destes e em umo
Cujos lados se acha fixado, em um braço, o mancai para a ala-

vanca ()sanável e, no outro braço, o velo regulador com o maca

nismo de transmissão, e cujo outro lado serve para sustentar a

mesa de apoio para o tacido

t.- Dispositivo para introduzir tecidos, de acOrdo

com o ponto 1, caracterizado pelo fato de que o contrarolo e des

montevel Ta se acha ligado com o elemento de sustentação de manei

-,ra deslocada em 1800

3.- Dispositivo para introduzir tecidos, de acordo com

o ponto 1, caracterizado pelo fato de Que a mesa se acha lOgada

com o ' coasolo de maneira desmontevel.

4.- Dispositivo para introduzir tecidos, de acOrdo oom

o ponto 1, caracterizado pelo fato de que, para produzir a.ferça

de aperto do par de cilindros, na extremidade livre da alavanca

atacam duas molas dispostas em direção longitudinal do eixo de

giração a certa diste/atolo entn di, molas essas Ve produzem au

tomàticamente um ajuste uniforme das su perfícies de rolamento

dos cilindros condutores.

5.- Dispositivo para introduzir tecidos, de accerdo

' com os pontos 1 e 4, caoactealzado pelo fato de qwe e faift para

• a montagem' do eixo de gira	 dada arayonea e abaulado

6.- Dispositivo para introduzir tecidos, de acOirn tom

os pontos 1 e 4, caracterizado pelo fato de que o rara pãâ 8

montagem do eixo de giração da alavanca se alarga etnicamente

em ambos QS lados e, ainda, pelo fato de que a.parte cilíndric

mjaía deste furo apresenta um comprimento de d/5 a 0/10, sendo

d o digmetro do furo do manca].

Finalmente, a depositante reiaOndica, de acordo com

a Convenção Internacional e de conformidade com o artigo 21 do

Cedia° da Propriedade Industrial, aprioridade do correspondeo

te pedido, depositado na Reparttaão do Patentes da Alemanha em

21 de fevereiro de 1963.

TUMO N Q 150 682 de 11 de julho de 1963

Requerente: SAUNDERS . VALVE CO. Ltd. - Inglaterra

'otivilegio de Invenç5o: "VWJAÇXO DE EIXOS'
fiEIVINDICAOEQ

1. Um retentor para vedar, um eixo em sua caixa, em relação

qual tle faz um movimento de rotação em ttrno do seu eixo geo-

métrico, compreendendo um diafragma flexível e elástico, perfnp

nado no centro, que é vedado na caixa por sua margem externa,

possuindo o diafragma uma virola à volta do bordo de pua aberta-

na do contrtle, caractorizado por que o diafragma em sua

sição livre é substancialmente côncavo, com"uma ligeira curvatia

ra reversa nascia que termina na virola, enquanto que o didme•

tro da abertura é ligeiramenta menor do que o do eixo por onde a

virola o abraça com aptrto suficiente pra evitar vazamentos,

sob baixa pressão, mas não tão forte que impeça O eixo de girar

em relação à virola, sendo o diafragma montado cOm a convexida.

de, devido á sua forma ctncava, voltada para o lado de baixa

pressão de retentor; .os meios de sustentação previstos na caixa

com superfície de sustentação mantendo o diafraÉma pelo lado de

pressão baixa; a superfície de sustentação com folga substancia)

h volta do eixo e formada de modo a deixar um pequono espaço à

volta do eixo, entre a superfície de sustentação e o diafragma,

no qual a pressão, atuando. stbre o lado do pressão alta do reten-

tor, tende a forçar a virola.

2. Um retentor de acôrdo com o ponto 1, caracterizado por que O

perfil com curvatura reversa do diafragma termina tangencialmen.

te na virola, a qual 6 de seção arredondada e de dilmotro cbreal

de duas vzea s espessura do diafragma.

3. Um retentor de actrdo com os pontos ' 1. e 2, caracterizado por

que a superfície de suporte é localizada de tal modo que, quando
aa

o retentor é montado, a concavidade do diafragma 6 ligeiramcnto

diminuída em relação á de sua situação livre.

4. Cm retentor de acOrdo com qualquer um dos pontos anteriores,
•
caracterizado por que a suPerficie de suporte compreende uma parte
externa conificada, que se aproxima da forma do diafragma logo

por ,Cora do ponto de reversão da curvatura, e unia parte interna

plana, transversal ao eixo.

5. Um retentor de actrdo com qualquer um do S pontos anterieres,

caracterizado p. QUE' 8 SVporacto de aupar.tr é., Sovando em 'uma

extremidade por um anel separado, montado em uma cobertura na

qual o eixo tem seu mancal e que serva também para prender e

assim vedar a periferia do diafragma à caixa.

6. Um retentor de acbrdo com o ponto '5, caracterizado por que O

outro lado do anel aperta em posição uma arruela de vedação que

abraça o eixo e assim proporatona uma barreira auxiliar ^^"tra.
vazamente-

7. Um retentor de actrdo com - qualquer um dos pontos anteriores,

caracterizado por que' o diafragma é de material elástico copolí.

mero linear de vinilidena fluorido e hexafluorpropilene.

8. Um retentor para vedar um eixo em sua caixa, em relação ã

qual tle faz um movimento de rotação em tOrno de seu eixo geomOW

trico, substancialmente cOMO descrito cOM 1Wieçln4la aos ~aba
anexos.



Finalmente a requerente reiviádica, de actrdo com a ie. ^

usina° aplicável, a prioridade do correspondente pedido de pa-

tente depositado na Repartição de Patentes da Inglaterra, em 12

de julho de 1962, sob nA 26.697/62.
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TiRMO No 154 390 de 6 de novembro de 1963
Requerentes CLEVITE CORPORATION - E.U.A.
Privilegio de Invenção "MANCAL DE BORRACHA LUBRIFICADO"

U.V.2-~k2

1... Mancai ae borracha lubrificado compreenaido por

'"uma estrutura adaptada para ser formada em manca]., caracteriza-

do peló rato de ser constituído por um membro duro que dotado

de 'Poros que incorporam um lubrificante, am membro de suporto e

lastomerico menos duro conectado diráamente contra a face-base

do membro duro, sonde a face frontal do membro duro adaptado pa

ra engatar urna superfície de mancai cr,4 mmmbr." r"..a X mais dum

ro do que o membro duro,

2.- Estrutura me dvorac.	 o ponto 1, caracteriza, -
da pelo fato de que o membro duro poroso 5 formado do fibras re,

vestidas de polímero e de que os poros s go localizados entre a/

referidas fibras revestidas de polímero.

Estrutura de acSrdo com os pontos 1 ou 2, ca-x

racterizada pelo fato de que o membro duro e o membro destone.

. rico s go de forma tubular, sendo b membro dastomerico conectam

do no interior do Membro duro.

• 4.- Estrutura de acrosrdo com o ponto	 caracterin

da pelo fato de que um tubo de motal g fixado no interior do mc7-
bro elastomerico e de que s go previstos meios nas extremidades

. do membro elaatomÉrico destinados ayedarem o lubrificante entr.

a face frontal do membro duro e o membro de mancai.

5.- Estrutura . de acárdo com o ponto 1, 2, 3 ou 4,
Caracterizada pelo Lato de que a face frontal do membro duro É

dotada de uma pluralidade de escaninhos e de que Cuco escanim

nhos forMam reservatOrios,ps quais contem lubrificante,

6.- Estrutura de acSrdo com o ponto 5, caracteriza.

da pelo fato de que, silo previstos meios destinados a vedarem o

lubrificante nos escaninhos entre o membro fibroso duro e o•mam

bro de manca/.

7.- Estrutura de aciirdo com o ponto x, c ou 2, cam

racterizada peio fato de que inclui meios de Vedaqao para o lu-

brificante entre um membro de mancai e a superfície de mancai

do membro poroso duro.

- .41.- Estrutura da acOrdo com qualquer um dos pontoe

precedentes, caracterizada pelo fato de que mancai do membro

poroso duro compreende fibras de celulose arranjadas a esmo rem

Vestidas por um p011Pera.

9,•,. Estrutura de acTirdo com qualquer um doa pontOS-
precedentes, caracterizada polo fato do que o membro poroso e o
membro de suporte medos dura s go tubulares e da que o membro de
mancal no membro poroso tambÉm g tubular.

Finalmente a depositante reivindica, de aeSrdo com

uunvenqão Internacional e de conformidade com o artigo 21 do 1.
CÉdigo da Propriedade Industrial, a prioridade do correspondem..
te pedido depositado na Ropartiqgo de Patentes dos E s tados uni'
dos da America. do Norte, em 7 de novembro de 1962. sob o nUme.ro.
235.974

TERMO N2 112.547 de 13 de agOsto de 1959
Requerente: SOCIETE INDUSTRIE1LE DES MINERAIS DE L'OUEST
"S.I.M.0.." e COMSSARIAT A L'ENERGIE ATOMIQUE ".
Priv.de Invençãor -- 1(iESSO PARA PRODUÇXO DE CONCENTRADOS
DE URANIO 0.

ReivindicaçOes=

1 - Processo para produção de,concentrados

de uránio de alto grau de pureza, em que o minério uranífero

solubilizado por ataque com ácido sulfúrico e a solução resultag

te do ataque é tratada com cal, respectivamente carbonato de cál,
cio para precipitar um pre -concentrado, caracterizndo pelo fato

de se adioionar ao pre-concentrado uma quantidade de ácido sulfá,

rico, hidrato de sulfato ferroso ou de sulfato fér.rico, suficlop,
te para a reação completa do uránio e de metais substituíntes do)

ferro, como mangambs, cobre e alumínio., de se submeter esta mis..1

tura a um tratamento térmico entre 100 e 400QC e, em seguida, df
'se extraí-la ou lixiviá-3.a com uma soluço aquosa neutra de nitri'„
to de cálcio, ap6a o que L solução de nE.rato de uranila 6 ultef
rlormente purificada, de rrefc)Sncia, •nr extração com solventee'
orgánicos,

2 . Processo de ac6rdo com o ponto 1, pprn:
ter/zado pelo tato de que, para a Obtenção do pré-concentrado,

solução ácida sulfúrica de ataque ou solubilização é neutralizadzi4

com cal, respectivamente, leite de cal, num primeiro estágio or..

fase; a um valor pRiituado entre 1,5 e 5, de preferancla prOad;
mo a 3 e, ap6a separação, dos precipitados, isentos de urânio, as.
sim formados, hum segundo e)-tágio até um valor pE de 6,5 a 7. .

3 . Processo de ac8rd0 com o ponto 1, cAraNi'
terii.kdq pelo fato de que, no tratamento p pré-oonoontrado oom



i
sulfato féYrico, o tratamento térmico subsequente é efetuado

[temperaturas entre 100 e 200QC0

4 Processo de acordo com o ponto 1,

.carsaterizado pelo fato da que, no tratamento do pré-concentre

' do precipitudo com sulfato ferroso ou ácido sulfúrico, o trata

monto térmico subsequente é efetuado a temperaturas superiores

a 350(.

5 . Processo de actSrdo com o ponto 4

caracterizado pelo fato de que, na.ligiviação ou eztraçãO,

subsequente ao tratamento térmico, se emprega um tal excesse

de nitrato de cálcio que todos OS sulfatos presentes são pos

tos em reação.
6 . Processo de acórdo com os pontos

L-5, cerecterizado pelo fato de se efetuar a precipitação com

sal, respectivamente, leite de cal a uma temperatura de arca

de 700C e ao ?) remexi:mente.

A requerente reivindica de acOrdo

com a Convenção Internacional e o Art. 21 do Decreto-Lei no

7903, de 27 de agOsto de 1945, a -prioridado do corresponden-

te pedido depositado na Repartição de Patentes da França, em

14 de agesto_de 1958, e 30 de agoStO de 19581 so b sQs.

772.501 o 7730491, respectivamente.

TgRMO .14. 142 315 de 22 de agasto ao J.5°2
Requerente & THE GOODYEAR TiRE RUBRER COMPANY
Privilegio de Invençír . "PROCESSO PARA O PREPARO DE RESINAS

za POWSTER"

ter de cadeia linear de baixo piso molecular, e então pela coe»
densação do poliester prodilzido de cadeia linear dó baixo peso
molecular para a formação do poliáster de cadeia linear de al.'
to p4ao molecular.

Reivindica-se, de acOrdo com a Convenço Inter
nacional e o Art. 21 do Cedigo da Propriedade Industrial, a pri"
aridade do pedido correspondente depositado na Repartição de PA"
tentea dos Estados Unidos da America. em 30 de aan;ato de 1961. :4
nob X. 134.936.

'TERMO N Q 143,478 de 1 de outubro-de 1962
, Requerente: MEDICAL ELECTRONICS ANS RÈSEARCH CORPORATIÓN,

atados Unidos da America do Norte
-Privilégio de invencãos "APAREIHO DENTna

REIVINDICAOFÃ
. Um arco facial dentário, caraterisado por: una

l'eça owcal projetada para ser introduzida e ficar parcialmente

saliente pare fora da boca do paciente; uma travessa transporta.

da pela pega bucal e projetada para estender-se horizontalmente

em frente á face do paciente; ur dispositivo para ligar 134

brago localiandor de concilio á referida travesaa Incluindo urna

pega prece á referida travecsa: uma se gunda ocas movei
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ki.nforme reivindicado 1 ou 2, carate.

rizaao zato do acido tereftálico o do etilene glic01 .numa
relação de 1:1,05 a 11,3 de ácido tereftelico para etilene gli\
col sereia adicionados continuamente a poliestor de tereftalato
de etilónp glicol de baixo peso molecular e uma quantidade de,
poliester de baixo peso molecular formado a cerca de igual dou&

'idade de ácido tereftálico e etilene glicol ser continuamente
t

retirado: -
6. Processo, canforme reivindicado em 5, carateri-
zado pelo fato de que um catalizador polimerizador acrescenta

do 4 poreao retirada do pOliester de baixo peso molecular e de
que o poliester de baixo peso molecular e polimarizado por uma
condensação a um poliester de alto peso molecular.
7. 's,ocesso, conforme reivindicado em 1, carateri.

zado pelo fato de que (a)  ácido tereftálico e/ou ácido laoftáli\
co e (b) etilene glicol são adicionados, numa relação de moi de.
ácido para glicol de 1:1,05 a 1:1,3, a: um poliester de cadeia
linear de baixo peso molecular, de que a mistura e aquecida e'

! reage a Uma temperatura entres temperatura de fuzão do po1ies-1À

1 
ter de cadeia linear de baixo peso molecular e a temperatura mal
qual o glicol distila da mistura na pressão atmosferica, de qual'
um catalizador Polimerizador co condensaçço e acrescentado ao
produto, e de que a-mistura ema° 4 ainda aquecida e reage a up:
temperatura de cerca 265°C a 280°C a uma pressão de cerca 1 mi
limetro de mercário ate a formação de um poli-estar de cadeia -
linear do alto piso molecular.
8 Processo, conforme reivindicado em 7, carateri
zado pelo uso de uma mistura de ácido tereftálico e ácido isof
tálico em que o ácido tereftálico compreende 90% da mistura e
o ácido isoftálico comproende 10% da mistura.
9	 Processo, conforme reivindicado em um doe aoro.
tos caraterísticos de 1-6, Caraterizado pela adiça° de uma quga
tidade estabelieadora de um estabelizador fosforoso ao polis-

HIVINDICAÇUS

/. ?recesso para o preparo -,,inas de poliáster
caracterizado pela adiço de ácido dicarboXIlico livre e glicol
a um poliester dó cadeia linear de baixo peso molecular, e pelo
aquecimento n Pela reocZn da mistura a uma temperatura acima da
temperatura de fuzão do mencionado poliester, porem abaixo da

temperatura de distilaçao do glicol da mistura, ate que um poli
íster com grau medi° de polimerizacãe de 3.a 20 tenha eido for-

mado.
2. Processo, conforme reivindicado em I, caracter

zado pela *alça° do ácido dicarboxílico e glicol numa proporção
de 131,05 a 11,3 de ácido para glicol.
3. Processo, conforme reivindicado em 1 ou 2, cara.
terizado pela adiça° alternativa de ácido e glicol.

- Processo, cOrPerme reivindicado em 1,2 ou. 3, ca
raterizado paio fato do ecido dicarboxflico, do glicol e da pro
porção entre os mesma corresponder substan aialzente ao 00114-
ter inicial.	 -	 •
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em torno do um eixo de modo geral paralelo á reterida travessas

um dispositivo para fazer variar seletivamente a distancia angu,
.lar entro ditas primeira pega e Peça movei; um braco localisada.

de conallo incluindo um membro comprido-trensportado pela referi.,

da pega movei e projetado para disparar para traz da mesma adja-

cente a um lado do rosto do paciente, membro esse que pode ser
deslocado axialmente e live;emente em relação . á referida pega no-
vel; o um dispositivo, acionavel independentemente do referido

diliPoeitivo de variaçãd de distancia angular, para prender dito

maneira comprido em uma pãição escolhida em relação á referida
pega movei.

2. Um arco facial dentário de acordo com o ponto 1,

caratertsado: pelo fato da referida primeira peça ser desloéavel

no curtido axial da referida travessa; pelo fato ' de existir um
fediapositivo prendendo de Maneira liberavel dita primeira peça í

o
uma ponte esaolhada-da referida travessa; pelo fato 4e exisair

um membro e um dispositivo prendendo dito membro comprido em uma

posição escolhida em relação á referida peça moveis pelo fato dos-
referidos dispoeitivoe para prender dita primoara peça á referi-
da travessa, para fazer variar dita distancia angular e para pren;.
dor dito membro comprido á referida peça moral, serem acionaveae
/nde/iondentemente um do outro.

3.	 Um arco facial dentário de acordo. com OS pagtoa.
1 ou 2, caraterisado pelo fato da segunda peça ser traneportade

pela referida primeira peça e ser montada nesta para ter um mo-

, vimento pivotante em torno de um eixo de modo geral paralelo
referida travessa

44	 Via arco facial dentário de acordo com os pontos
1 a 5, caraterisealo por um dispositivo solicitador para aumentar
de maneira elástica a distancia angular entre ditas primeira
peça e poça movei e por um dispositivo acionava' contrariando
influencla dó referido dispositivo eolícitador, a fim de fazer

variar relativamente dita distancia Engula*.

5-	 Um arco racial dentário de acordo com os pontof

1 e 4, caraterizado polo fato do dispositivo acionavel andepen.

dentemento do referido dispoeitivoe de variação de distancia ama,

gular ser projetado para deslocar dito membro comprido axialmon-

te e mantoalo em uma posição escolhida em relaaão á catada pega

moral,

6. 0, arco facial dentário de acordo com os pontos
1 a 5, caraterisado por um dispositivo atarreahado no róferada

membro comprido para cooperar com a referida peça novel Para

manter o reforidc, membro em uma posição escolhida em relação 4

dita peça movei e acionavea indepenaentemente do referido dia-

positivo de variaaão de distancia angular, a fim de deslocar dl.

t"O membro comprido axialmente em relação á citada peça movei.

7. Um arco facial dentário de acordo com os pontOa
1 a o, carateriaado pelo fato do braço localisador de condilo

incluir uma haste estendendo-se livremente para traz de si: adja-
cente a um lado do /cato do paciente e um elemento atarracjdC

na referida haste e aninhado entre paredes opostas de uma covi.

dado formada na referida peça movel, sendo impedido pelas cite

das Paredes oposta de deslocar-se axialmente em relação á manei.
onada apeça movei e sendo 401Onavel Independentemente do citado

.../.1!,•n•••nnn:...,••••••nn•••n=1*/~64.

- disposat1vo de variação do distancia angular para deslocar dita

haste axialmente em relação-á referida peça movel.

8, Um arco facial dentario de acordo com o ponto 7,

earateMisado por am 'aspoaitimo cooperante na citada paça movei

e-ha haste impedindo esta áltine de doelocar-se em torno do seu

eixo longitudinal.

a

FIG

TORMOi Q 143.438 de ad ao setembro de 1962
- Requerente: OUICMEY COMPANY INC. ---,4.8.A.

Privilegio de Invenção I " PORTA REViRSIVEL PARA FORNALHA Ilfr
SIEMENS,MARTIN "

RaIVINDICAÇOES
.1- Uma porta. reversível para fornalha aipa s aiamena-

Mdtin, caractorizada por compreender uma armação suportadoaa no

astalauarnacido em ambos ag lados com InaerçUc distintaacmaarada
de material refatgaio e aquamaaae :c:a meios de moataaem que pe.
%item á porta sor girada em t6rno de um eixo para colocar • una ot
autra inserção ea serviço .

2- Uma porta de fornalha seaundo reivindicado no Ponto
1, Caracterizado pelo fato de que o meio de montagem compraond n

ama primeiro munhão lccalizado na parte auperior da armação sapo:.
adora e um segundo sunga localizado no fundo da mesma

3- Uma porta de fornalha secando reivindicado no rente

Jaracterizado pelo fato de que o me5mde montagem permiteaà porta
ser girada em direção ascendonte de uma poaiçâo vertical normal P:
ra uma posição horizontal elevada antes da rotação e ser gireeó de
.olta à posição vertical normal ap6a a rotação.

4. Uma porta de fornalha anexado reivindicado no ponto a.
caracterizada pelo fato de que o mai-o de montagem compreende um alà
mento pivotal que. permite os movimentos giratOrios e uma conexão

iiratÉria outro o elemento pivotai e a porta permitindo a rotação k

5- Uma porta de fornalha sogomao reivindicado no ponto !
ecaracterizada pelo fato de que o meio de montagem compreendo uma4

barra de eleoação montada pivotalmente localizada naparte superiaM

da armação, uma barra de suspensão subjacente à barra de elevaçã,
e conectada a ela por um

6- Uma . porta de fornalha segundo reivindicbao,nos ponteS-Ã
5,4 ou 5 caracterizada pelo fato de que o meio de montagem compre,"
de um amortecedor de elvação no fundo da armação supotadora

•
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(- Uma porta do forAalha segundo reivindicado to ponto 6

ÇVMO dependente do ponto 5, caracterizada pelo fato de que o amor(
-
tecedor de elevação á conectado ao fundo da armação suportadora

por um segundo munia() disposto em alinhamento axial com o acima

mencionado munhã:

Umá porta de fornalha segundo reivindicado no ponte,

5 ou 7, caracterizada pelo fato de que um meio do tOrça ã conec-
tado á barra declevação na parte superior da armação suportadora

para,clevar e abaixar a porta em operação normal da fornalha .

9- Uma porta de fornalha segundo reivindicado no ponto

ou 7, caracterizada polo fato de que um meio de força 6 conec-

tado ao amortecedor de elevação no fundo da armação suportadora

para efetuar os movimentos giratOrios antes e apás a rotação da

porta .

10- Uma porta de fornalha segundo reivindicado em qual-
.,
quer ponto precedente caracterizada pelo fato de que as inserçUs

refraterias são montadas na armação suportadora para remoção ia
dependente e substituição .

11- Uma porta de fornalha segundo reivindicado em qual-

quer ponto precedente caracterizada peio fato de que as inserçães

refraterias acham-se na forma de lajes monolíticas fixadas à Ac

_mação suPortadora

3.2- Uma porta de fornalha segundo reivindicado no ponto

11 caracterizada pelo fato de que as lajes Moncliticas sào refor-

çadas e- fixadas à armação suportadora de metal por uma piorando

de de pinos do metal soldados á armação •

13- Uma porta de fornalha segundo reivindicação em qual..

quer um dos pontos 1-10, caracterizada pelo fato de que cada in-

serção refratária compreende uma pluralidade de blocos ou paináis

separados individualmente fixados á armação e por ela suportados.

14, Unia porta de fornalha segundo reivindicado no ponte
13 caracterizada pelo fato de que os blocos ou paineis separados

tem neles embutidas grades reforçauoras de metal fixadas à arma-

ção suportadora .

15- Uma porta de fornalha segunde reivindicado no ponte

13 ou ' 14, caracterizada polo fato de que os blocos ou paineis se-

parados são individualmente fixados a armação suportadora por meio

de pormos roscados que se'projetam da armação .

16, Una porta de fornalha segundo reivindicado no pork

to 15, como dependente do ponto 14, caracterizada pelo fato de

que a grade é fixada à armação supdrtadora por meio de porcas de

sujeição aparafusadas nos pernos roscados

/V- Una porta de fornalha segundo reivindicado no ponto

15 ou 16, caracterizada pelo fato de que os blocos ou paineis

parados são formados com aberturas tara dar acesso aos pernos roa

cados quando os pain gis são fixados a armação suportadora, bando

as aberturas subsequentemente enchidas com material •efratSrio pa,
ra fechar as aberturas

,16- Una porta de fornalha segundo reivindicado eG qual.

,quer ponto anterior caracterizada peio fato de que a arnaçS,, sapo

tadora de metal 6 formada com passagens para a,circulação de 	 um

meio de resfriamento atravSs dela

19- Una_porta de fornalha segundo reivindicada no ponto

18, caracterizada pw canas de )ntrads e de saída em direçãt

passagens e saindo delas sendo os canos intercambláveis em uso pá

ra permitir que a porta seja invertida

20- Una porta de fornalha reversIvel tipoSimens -Rutin
I

substancialmente come atã aqui descrito com referãncia ã figuras 1
e 2 ou figuras, 3 a 8 dos desenhos anexos qh

e4

T91"
51;:g	

0"" Ú.? j3.

TERMO N g 188 828 de 25 de abril de 1967

Requerente: INDÚSTRIA BRASILEIRA DE INSTRUMENTOS MUSICAIS

WERIL LTDA ====S20 PAUL(

goodÉlo Industrial l: " NOVO E ORIGINAL MODELO DE PERFILADOS °

REIVINDICAÇCES

1- NOVO E ORIGINAL MODELO DE PERFILADO; caracteriza

do pelo fato de se apresentar com secção transversal na forma

de um "IP, com uma das abas de maior largura e respectiva lua,

da recurvad.a.em meia-cana, enquanto que a aba oposta apresen-

ta-se coM borda dobrada em .angulo reto, ambas as bordas vol

tadascpara o exterior

2- NOVO E ORIGINAL MODELO DE PERFILADO, conforme rol

-vindicação aaterior, tudo substancialmente como descrito .no

relatOrío e 'llustrado nos desenhos apensõs ao presente memorial

TERMO IN 188.845 de 25 de abril de 1967

Requerente: FERDINANDO SCHURRE 	 SÃO PAULO

Mod;lo Industrial: " ALAVANCA DE CÁMBIO PORTÁTIL CONTRA ROUBO

DE VEICULOS PEQUENOS h

REIVINDICAÇMS

1- ALAVANCA DE CAMBIO PORTATIL, CONTRA ROUBO DE VEíCU

LOS PEQUENOS, caracterizado por se formar de uma alavanca taloa

cOpica (1) com botão (2) na parte superior para apao da mão

e rosqueada internamente na parte inferior para sua aplicação

no pino (3) de mr---::nça das marchas na caixa de cambio

2- Tudo 6,-In descrito no presente memorial e ilustrado

no9 desenhos e clichã anexos

,

(7 .4

	ne•n•n••••ncaveassmeig
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Publicaaka feita de acórdo com o art. 109 e seus parágrafos do Código da Propriedade Industrial

N9 902.890

WASH-N •-WAX
Ind. Brasileira

Requerente: Wash-N-Wax	 fosto
de &rviço, Lavagem e Combustíveis

Limitada
Local: ao 'Paulo

Classe: 47
Artigos. Álcool motor, cêra para ilu-
minação, fluidos combustiveis, fluidos
lubrtreantes, fluíaos para fama lau-
do para iluminação, fluidos para is-
queiros, gás combustíveis, gas para
iluminação, gasolina, gorduras paia
lubrincação, e ilurainaçao, graxas lu-

brificantes, lenha, óleos lubrificantes,
Óleos para amortecedores, Cleos para
aquecimento, óleo para tlarninaçao,

petróleo urinam), querosene

N9 902.891

WASH-N-WAX.
Requerente: Wash-N-Wax — Pato
de Serviço, Lavagem e Combustíveis

Limitada
Local: São Paulo'

Classe: 50
Artigos: Prestação de serviço de pôs-
to de serviço, lavagem e combustível

*9 902.892

"EMUCATOOGRAPO":.
Ind.. Brasileire

Requerente: Editôra e Encaaerna-
dora Formar Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 32
Ailagxru. Almanaques, álbuns impres
ros, armários, folhetos, impressos, jor-
nais, livros, músicas impressas, pro-
gramas de rádio, programas de tele-
visão, revistas impressas, scripts de
televisão, peças cinematográficas, pe-

ças teatrais, bóletins impressos

N9 902.893

á EURO "
In2e. Brasileira.

Ar
he

..nnnnn•nnnn•n•••

N9 902.894

ESTANHO 91
Ind. Brasileira,

Requerente: Produtos Químicos "Es-
tanho 91" Ltda.

'	 Local: São Paulo
Classe: .28

gos: Massa plástica para funi-Arti
laria e inta a baae de latex

Ne 902.895

CAFE COELHO PAU
LISTA	 .	 -
Ind.' Brasileira

Requerente: Terrefação e Moagem de
Café Coelho Ltda.
Local: São Paulo

- Classe: 41
Artigos: Café em grão, torrado e

moído

N° 902.896

SPEL
• ina. .Brasileira.

Requerente: Spel — Sociedade Pau-
lista de Eletrificações Ltda.

Local: São Paulo
Classe; 8

Artigos: Aparêlhos elétricos em ge-
ral: condutores elétricos, interruptc-
res, tomadas, soquetes, chaves, fuzi-
ves e récles elétricas, instalações ele-

tricas, eletricidade agro-mecânica

1,T9 902.897

MAU
Indo. 'Brasileira"

Requerente: Marmoaria Mauá Ltda.
Local: São Paulo

Classe: 16
Artigos: Artefatos de mármore e gra-
nito para decoração e revestimentos
de ambiente, pedras de mármore e
granito para pias, balcões, prateleiras

e mesas, pisos e revestimentos

N9 902.898

CEREJEIRA, •

Ind.

Requerente: Waldir Sanai=
Local: São Paulo

Classe: 40 •
Artigos: Armários, bancos, buffets,
cadeiras, camas, camiseiras, carteiras
escolares, colchões, criado mudo, dl-
vans, , escrivaninhas, guarda louças,
guarda roupas, mesas, poltronas, pra-
teleiras, sapateiras, sofás, sofá-camas,

travesseiros

N° 902.899

EMSOSSA
Ind. Brasileira.

Classe: 41
Artigos: Mel, geléia real, sucos de
frutas, doces de frutas, fariuhas ali-

mentícias, conservas vegetais

Ne 90.901

Ind,Brasileira

Requerente: R. A. Dias & Cia. Ltda.
Local: São Paulo

,Classe: 41
Artigos: Para distinguir: paneta ases;
bôlos; confeitos; biscoitos; laia achas;
bolinhos; doces e salgados; abacale;
abacaxi; mel de abelha; abra; abóbo-
ra; abricó; acarajé; acelga; açúcar;
aipim; alcachofra; alcaparra; amen-
doim; amido alimentício ,anu; ara-
ruta; arroz; aspargos; assados, aveia;
aves abatidas; avelãs; atura; azeite;
cos; coalhada; côco; bacalhau; ha-
azeitonas; aletria; alface; amo: ali-
mentação para aves; alpiste; aormixa;
amndoas; cebola; cenoura; cevada;
cereais; cevadinha; chá; cheires ali-
mentícios; chispe; chouriços; churras-'
las; carne de baleia; banaaa, bana-
nada; banha; batata; baunilha; ber-
talha; beterrba; bringela, brócolis;
bombons; buchos; carne Se cabrito;
caças alimentícias; cacau; cama café;
camarão; canela; canja; caua; ca-
qui; carambolas; caramelos; carne de
carneiro; carnes frescas; aêssis e em
conservas; castanha; faisão abatido,
farelo; farinhas alimentícias, farinhas
de cereais; farinha de mesa, farinha
de trigo; favas alimentícias, feijão;
feijoada; fermento; fiambre; fígado;
figos; filhós; docas; carne de coelho;
cogumelos; colorantes para alimantes,
colorau; cominho; compo tas, condi-
mentos para alimentos; =feitos;
produtos alimentícios para conserva-
ção de alimentos;; couve; cravos;
cremes; frutas cristalizadas; doces
cristalizados; drops; encbuva; espina-
fre; essências alimentícias; extrato de
tomate; extrata de calme; extrato de
fruta; ervanço; erva-doce; ervil ha s;
juliana; lagosta; laranja; latichii 35;
legumes; leite de cabra; leite de vaca

natura em pó ou condensado),
lentilhas; língua; linguiça, lomba'
louro; doces folheados ;frutas "In na-
tina, secas, em caldas ou cai conser-
vas; fubás; fungões; galinhas s bati-
das; garoupas; gelatinas alimentícias;
geléias alimentícias; gergelim; carne
de tia; giba; glucose; goialsas, boia-
bada; gorduras alimentícias; grânulos
alimentícios; grão de bico; guando;
hopjes; hortaliças; hóstia,s; pão; pas-
tilhas; patos abatidos; pessegada; piis-
segos; peixadas; peixes; pepino; pe-
ras; pescados; piekles; pimenta de
reino; pimenta malagueta; pimentões;
pipocas; pirarucu; polenta; carne de
porco; pralin és; presuntos; maçãs;
macarrão; mandioca; mangas; man-
teiga; margarina; marmelada ; m aris-
cos ; massas alimentícias; massas para
sopas; massas de tomate; mate; mt;l:
melado; milho; miolos; miúdos mo-
motó; molhos alimentícios; moluscos
alimentícios; mortadela; nabica; na-
bo; .nozes; noz-moscada; óleos ali-
mentícias; ostras; carne de ovelha;
ovos cozidos, quentes ou fritos; rim;
sal; salames; salsa; salsicha; sanduí-
ches; sardinhas; salga; soja; sorvete;
sopas; talharim; produtaa alimentí-
cios para conservar alimentos; pu-
c4.ns; queijos; quiabo; carne de rã;
rabadas; rabanadas; rabanete: raçõea
alimentícias; rações balanceadas para
animais; repolho; tapioca; temperos;

toucinho; tomate; torrões alimenta.
cios; tortas alimentícias; trigo; uru.
cumuvas; carne de vaca; vagens; vi-
nagre; xaropes alimentícios; xarques;

xispe e xuxu.

Requerente: Manufatura de Capas
Lord S. A.

Local: São Paula
Classe: 36

Artigos: Para cnstinguir: capas: ca-
misas; capotes; japonas; jaquetas;
blusas; blusões; abrigos quando ves-
tuário; agasalhos; anáguas ; aven ta' s
baby-doll; barretes; batas; batinas;
bermudas; calções, inclusive para es-
porte; camisas, inclusive para espora
tes ; camisetas; camisolas; camisolões
boinas; boleros; bonés; borzeguins;
botas; botinas; cache-cols; cache-nez;
calçados; calças: calcinhas; gandolas;
gõrroS; guarda-pó; gravatas; habites;
jaquetões; canos de botas (pernei-
ras); capacetes; carapuças, cartolas;
casacos; casacas; casquetes; casulas;'
ceroulas; abales; chineles; chuteiras;•
cintas; cintos; cinturões; elerg,y-man;
colarinhos; coletes; combinações cor-
oinha); cuecas; cueiros; vilotas; doa.
mans; dominós; echarpes; esparti-
lhes; esto' as; fantasias; fardamentos;'
fardas; .fraques; galochas; queols;
quimonos; regalos; renards; robes de
chambre; roupas brancas de uso pes-
soal; roupas de baixo ;roupas feitas;
lenços; libres; ligas; luvas; lingéries;
maillots; roupas profissionais; man-
driões; manípulos; manteaux; matai.
lhas; mantos; martas; martinhasa
meia; melas confecções; moderado-
res; palas (ponchos-leves); paletós;
pantufas; paramentos; palas; peig-
noirs; pelreines; peles, quando ves-
tuário; perneiras;. peugas; pijamas
peitilhos; peitos; polainas; ponchos
pulovers; punhos; soutiens; • sueters
suspensórios; sungas; tailleurs; tala-
bartes; tiaras; togas; toucas; túnicas;
turbantes; uniformes; roupas para as.
portes; roupões; saias; sannallas • so-
bre-peUes; solidéus; shorts; slaclasS

stainas; vestidos; véus e vi sons.

quarenta: Emilia Vaz Fernandes
Herreros

Local: São Paulo
-Classe: 25

tigos: Cópias fotográficas, cópias
iográficas, fotocópias, xeroxcépias

fotostáticass, mimeografias
Requerente: "Desossa" Comércio e

Indústria de Carnes Lte.£.
Local: São Paulo

Classe: 41
Artigos; Carnes frescas, .séca e em

conservas
N° 902.900

Requerente: Plínio 'Al.:11Jc 1:?..abell; n
Local: São Paulo

•

nuaulw.
Ind.. Bramileira

Rasa. rant : Main u fatura dC:10 a
Lord S. A.

Local: São Pau c



Classe: .36
Artigos: Para. distinguir: capas; ca-
misas; capotes; japona..., jaquetas;
blusas; blusões; abrigos quando ves-
tuário, agasalhos; anáguas; aventais;
alvas; baby-doll; barretes; batas; ba-
tinas; bermudas; calções, inclusive
para esportesa..camisas, inclusive para
esportes; camisas d efôrça; camisas
pagão; camisetas ;camisolas; camiso-
iões; boleros; boné; barzeguins, Lo-
tas; botinas; cache-cols; che-nez; cal-
çados; calças; calcinhas; gandolas;
g-õrros; guarda-pós; gravatas; a ábi-
tos; jaquetões; canos de botas (per-
neiras); capacetes; carapuças, carto-
las; casacos: casacas; casqie res; ca-
sulas; ceroulas; abales; chapeus; chi-
nelos; chuteiras; cintas; cinturões;
cintos; clergy-man; colarinhos; cole-
tes; combinações; corpinhos; cuecas;

"leaW' 
cueiros; culotes ;dolmans; dominas;
echarpes; espartilhas; estalas; fanta-
sias; fardas; fardamentos; fraldas;
fraques; galochas; quepis; quiinonos;
regalos; renards; rolays de cahmbre;
roupas brancas de uso pessoal- rou-
pas de baixo; roupas feitas- lenaos;
librés; ligas; luvas: lingeri es ; roupas
profissionais; maillots; manariões;
manípulos, mantas de Uso pessoal;
ma n teaux ; mau tos; martas; marti-
nhas ; meias; meias aonieccoes; mo-
deladores; palas (ponchos-leves) ; pa-
letós; paritufas; paramentos; paia-
noirs; pelerines; peles, quando ves-
tuário; perneiras; peugas; pijamas
peitilhos;. peitos; polainas; ponchos
pulavers; punhos; soutiens; sieters
sungas; suspensórios; talleors; tala-
bartes; tiaras; toucas; togas; túnicas;
turbantes; uniformes; - roupas para
esportes; roapões; saias; sandalias;
sapatos, sobre-pelizes; soliclaus; shorts,

slacks; stainas; vestidos; véus e
visons.

N.9 902.994

a
	 "PEKIN"

Ind. Brasileira •
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Classe: 16
Artigos: Argãmassas para construções,
azulejos, blocos para construções e pa-
vimentação; cimento comum; cal para
construções, chanas para construções,
edific.içC pré-moldadas, esquadrias,
e - "aras para construções, fôrmas para
construções, janel,-	 "-ns,
papel para forrar casa; revestimentos,
tacos, telhas, tijolos, tubos de concreto,
vigas preparadas para construções,

vitrôs.

Dezáibro de 1969
_

N. 902.916

Requerente: Manufatura de Capas
Lord S. A.

Local: São Paulo
Classe: 36

Artigos: Para distinguir: capas; ca-
misas; capotes; japonas; jaquetas;
blusas; blusões; abrigos, quando ves-
tuário; agasalhos; anáguas; aventais;
baby-doll; barretes; batas; batinas;
bermudas; calções, inclusive para es-
portes; camisas, inclusive para es-
portes; camisas de fôrça; camisas pa-
gão; camisolas; camisolões; boinas;
bolaras; bonés; borzeguins; botas; bo-
tinas; cache-cols; che-nez; calçados;
calças; calcinhas; gandolas; guarda-
pó; gravatas; hábitos; jaquetões: ca-
nos de botas (perneiras); capacetes;
carapuças; cartolas; casacos; casacas,
casquetes; casulas; ceroulas; ("bales,
chapéus; chinelos; chuteiras; cintas;
cintos; cinturões; clergy-man cola-
rinhos; coletes: combinações; corpi-
nhos; cuecas; cueiros; culotes; dol-
Mans; echarpes; espartilaos; estolas;
fantasias; fardamentos; fardas: fral-
das; fraques: galochas; quepis; qui-
monos; regalos; renards; rabe... de
chambrea roupas brancas de uso pes-
soal; roupas de baixo; roupas feitas;
lenços; librés; liga; litigarias; luvas;
roupas profissionais; mailiots; man-
driões; manípulos; mantas de uso
pessoal; manteaux; mantos; maltas
martinhas; meias; meias confemõrs
.rnodeladores; palas (ponchos leves)
pajetós; pantuf as; paramentos, peig-
,ndirs; pelerines; pélas, calando ves-
tuário; perneiras; pijamas; peitilhos;
peitos; polainas; ponchos; pulovers;
punhos; suarem; sungas; ;suspensórios-
tailleur; talabartes; tiaras; togas; tó-
'nicas; touca; turbantes; uniformes.
.roupas para esportes; roupies: salas;
-)andállas; sapatos; sobre-pelizes.
âdéus; shorts; slacks; sta i nas; Vesti-

dos; véus e visons.

N. 902.905

xneztseE- -some:
Requerente: Irmãos Chaves Ltda.

Local: Minas Gerais
Classe: 49

Artigos: Bilhetes de loteria; jogos;
peças para jogos; loterias.

N. 902.906

INCOLI-INCOFtPORAÇãO
E coNerRuçÃo amo

Requerente: Incoli — Incorporação e
Construção Ltda.

Local: Minas Gerais
Nome d eemprêsa

N.9 902.907

rD2LÇ1aTIICIIICA
Requerente; Italtécnica Ltda.

Local: Minas ,Germs
Classe: 17

Artigos: Artigos: Aparelhos duplicado-
res de cópias; arquivos; canetas; cai-
xas registradoras; cofres; fichários;
instrumentos de escrever; jogos paia
mesa de escritório; máquinas de cal-
cular; endereçar; escrever; grampear

e somar; tecnógrafos; tintas.
Classe: 50

Gêneros de Atividades: Emprêsas de
administração; emprêsas de .recupe-
ração de máquinas; emprêsas de mu,-
peza e conservação de máquinas; ofi-
cinas gráficas; oficinas de conserto.

oficinas mecânicas.
N. 902.908

Zr112,mM:- DL PALPIti

Requerente; Cia. Brasileira de Estímu-
lo- à Econômia — :TBE

Local: Minas Gerais
Classe: 16

Artigos: Argamassas para construções,
azulejos, blocos para çanstruções e pa-
vimentação; cimento comum, cal	 7a
construções, chapas para construções,
edificações prémoldadas, esquadrias, es-
truturas para construções, fôrmas para
construções, janelas, ladrilhos, lambris,
papel para forrar casa; revestmentos,
tacos, telhas, tijolos, tubos de concreto,
vigas preparadas para construções,

vitrôs.
Classe: 15

Artigos: Fifirim de cerâmica, instala-
ções sanitárias, lavatórios, mictórios,
pias, recipientes de cerâmica, vasos de
cerâmica, faiança, porcelana e louça

vidrada.

N. 902.909

fneR312kura0A8 - P10~00
`MNAS uvas trZt1ITA4

Requerente: Fk :aminas — Floresta-
mento Minas Gerais Ltda.

Local: Minas Gerais
No-	 emprêsa

N. 902.910

P ki" L	 À'
Requerente; Cia. Brasileira de Estirai"-

) à Economia — CBE
Local: Minas Gerais

Classe; 15
Artigos; Fôrma de cerâmica, Instala-
ções sanitárias, lavatórios, mictórios,
pias. , recipientes	 cerâmlca, vasos dc
cerâmica, faiança, porcelana e louça

vidrada.

tilURRASCM1111 NINAR

Requerente: Fáibo Coutinho Brandão
Título de Estabelecimento

Local: Minas Gerais
Classes: 41, 42, 43, 44 e 46

N. 902.917

EILÁTRINC,A,

UNICIVEREAL-

Requerente: Elétrica Universal Ltda.
Local: D'	 ;'ederal

Artigos: Material elétr!co, aparelho
elétr.c...., eletrodomésticos, representa

ções etc.
Classe: 8

N. 902.918

1400-61472(veu

	n•n••n••n•1111"

Requerente: Geraldo Alves da Silva
Local. Distrito Federal

A . `"gos: Compra, Venda e Consignação
de veículos auto-- -toré r . -ovos e usados

Classe: 50

N. 902.919

Ragu:a-ente: Expresso Rio Grande São
Paulo S.A.

Local; Rio Grande do Sul
Nome de Emprèsa

Ns. 902.920/921

ESKA
Indirstria Bratileira

Requerente: Irmãos Kusniec	 Cia.
Ltda.

Local; São Paulo

N. 902.911

)ELAN DA

Requerente: Fúlvio	 Landa
Local: IVI nas Gerais

Classes: 8, 13, 14 — Título

N. 902.912

DüLtLeDA
Requerente: Fúlvio de Landa

Local: Minas Gerais

Classe: 13
Artigos: Adôrnos, agulhas, abotoa-inras,
alfinetes de r vaia, anéis, balangandãs
de metal precioso ou imitação, bracele-
tes, brincos, contas de metal precioso e
pedra p -"ia	 imitação;; correntes
de metal precioso ou imitação ,pedras
lap	 alfinetes, botões, br:lhantes,
broches, chaveiros, medalhas, pérolas,

pulseiras.

Classe: 14

Artigos: Aparelhos para água, de café,
de chá, de jantar • para refresco;
lucros, espelhos, filtros, fôrmas, reci-
pier‘^s, vasilhame, vidro comum, c 	 3,
industrial, laminaeo; vidro em geral, vi-

• dro para automóveis.

N. 902.913

zosnino ta TERM. SAUTI.._,

Requerente: Hospício da Terra Santa
— Hotel e Turismo S.A.

Local :Minas Gerais
Classes: 33, 41, 42 e 43
Titulo de Estabelecimento

HOSPÍCIO IA TEREI EMITA:
HOTEL E TURIM° S.A.

Requerente: 'Hospício da Terra Santa
— Hotel e Turismo S.A.

Local: Minas Gerais
Nome de --imprésa

N. 902.915

TEM bátozt‘

Requerente: Hospício da Terra Santa
e Turismo S.A.

Local: Minas Gerais

Classe: 50

Gêneros de Atividades: Empr-:‘sas de
administracão, emprês, de constr . "'o,
emprêsas de emprêsas de jo-
gos, emn7êsas de orientações, emprésas
de planejamento, emprésas de -
e	 r'alio-traa-ailssão,

, rêsas	 p",nr,nq
emprêsas de auditoria.



Requerente' Deripei 	 .1),:rivados de
Petróleo Limitada
Local: São Paulo

Classe: 47
Artigos; qunbustivels, lubrificantes e
substâncias e produtos destinados à
aluminação e ao aquecimento, álcool
carburado, álcool carburante, álcool-
motor, álcool solidificado, aquecimento-
preparação para fins de, azeite para
para lamparinas, benzina, brienetes,
combustíveis, briquetes para aquecimen-
to, briquetes para fogão, carborantes,
carvão vegetal ou animal, cêra para
iluminação, combustíveis em geral, co-
que, essências para lubrificação, fluí-
dos combustíveis, fludos lubrificadores,
fluidos para freio, fluídos para 1.terni-
nação, fluídos para isqueiros', gás com-
bustveis, gás para aquecimento, gás
para iluminação, gás solidificado para
combustão, iluminação e aquecimento,
gasolina, geléia para lubrificação gor-
diras para lubrificação e iluminação,
graxas lubrificantes, iluminação-prepa-
ração para fins de lenha, lubrificantes
de qualquer espécie, óleos lubrificantes,
óleos para amortecedores, óleos para
aquecimento, óleos para aluminação,

parafinas lubrificantes; petróleo
refinado, querozene turfa

N. 902.928

KOH-X-NOOR

Requerente: Crows Distillers Limited
- Local: Inglaterra

Classe: 2
Artigos: Vinhos, batidas alcoólicas,

licores e coquetéis
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902.923/925 • para esporte, roupas para operários,
roupões, saias, sandálias, sapatos, so-
bre-pelizes, solidéus, shorts, shoote.ras,
s.aks, sobretudos, sta:nas, soutiens, sué-
ter, sungas, suspensórios, tailleur„ ta-
labartes, tiaras, togas, toucas, tónicas,
turbantes, uniformes, vestidos, vesti-
mentas para trabalhadores, vestuários,

Véus, visons
Classe: 24

Artigos: Artefatos de algodão, cánha-
mo, linho, juta, sêda, lã, e outras fi-
bras, não inc.uídas nas demais classes,
adõrnos de pano, alamares, alfonges de
pano, aigodão para alfaita te, atacado-
res, ataduras (exceto para fins medi-
cinais) , bicos, bõlsas, bordados, borlas,
braçadeiras, brocados, cadarços, capas
para móveis, capas para raquetes,capas
-para instrumentos musicais, carapuças,
( exceto vestuários) , chumaços de al-
godão, coadores de café, cobertas não
de outras ciasses, cioberturas para ca-
va:os, para pianos, etc.',' cordões de
qualquer _tecidos, debruns, droquetes,
elásticos para vestuários, • enchimento
de. pano, enfeites de pano, entremeios,
entretelas, estõpas de algodão pa rã ai•L
faiate, etir,u(.3tas de pano, feltros para
limpeza, festões, filtros de pano, fitas,
Ltilhos, flanelas para limpeza, franjas,
galardete, galões, laços, mechas, mo-
chiais, mantas (exceto quando vestuá-
rio) ., morta.has, nastros, nesgas, om-
breiras, palmilhas, passamanarias, pas-
samanes, pavios, pingentes, pom-pons,
protetores de pano para colchão, rédeas
de qualquer tecido, rendas, sacas, sacá-
las sacos, sianinhas,sutaches, tampos'
não de outras classes, telas para bordar,

- tiras, viezes, xergas

N. 902.922

JACA.Rt
Ind6tria	 Brasilein;

Requerente: Noruega Indústria e Co-
mércio d̀e Malha sLtda

,Lc	 Sáo Paulo -
Classe: 24

Artigos: Artefatos de algodão, cânlia-
L120, linho, juta, sêda, lã e ontr-s fibras,
11P- ' —' •• idas nas demais classes, adõr-
nos de pano, alarnares; alforges de
pano, algodão nara alfaiate, atacadores;
ataduras (exceto para fins medicinais),
bicos, bôlsas, borda-los, borlas, braça-
deires, brocados, cadarços, capas para
Int,,teis, capas para raquetes, capas nara
instrumentos inúcicals, • --ranuças, (ex-
ceto vestuário), chumaços de algodão,
coadores de café, cobertas não de ou-
tras classe-s, coberturas para cavalo,
para pianos, etc . , cordões de qualquer
tecidos, debruns, droquetes, elásticos
para vestuários, enchimentos de- pano,
enfeites de pano, -entremeios, ent:
estopas de algodão para alpaiate, eti-
quêtas de pano, feltros para limpeza,

filtro de pano, fita- fitilhos, fla-
nelas para limpeza, franjas, galardetes,
galões, laços, mechas, moch llas, mantas
texerte, nefando vestuário), mortalhas,
nastros, nesgas, orr t,reiras, palmilhas.
passareeriarias. r, a -samartes, pin-
gentes, pom-poni, prótetores de pano
para co'z'aão, rédeas de cralquer tecido.
rendas, sacas, sacolas, sacos, sianinhas,
sutades, tampos não de outras classes,
telas para bordar, tiras, viezes, xergas.

Ns .

CROCODILO
Industria Brasileira

Requerente: Noruega Indústria e Co-
mércio de Magie

'Local: São Paulo
Classe: 23

Artigos: Tecidos em geral, aparas de
tecidos, bati-ta, borracha-tecidos entre-
meadose de, carvão para revestimentos,
fazendas em peças, fular, linhagem, mo-
rim, musseline, organdi, paco-paco,
panos em peça para nualquer fim, per-
ca], percalina, retalhos de tecidos, sar-
ja,- sarjinha, tafetas, teicdos em gera, te-
cidos para quaisquer fins de poças, _te-
cidos revestidos de qualquer material,
telas em peça exceto de metal, resultan-

tes de • tecelagem Tussas, _veludos.
Classe: 24

Artigos: Artefatos de algodão, cânha-
mo, linho, juta, sécia, lã, e outras fi-
bras, não inciuidas nas demais classes,
adõrnos de pano, alamares, alforges 'de
pano, algodão para alfaitate, atacado-
res, ataduras (exceto para tins mediei-
nais) ,. bicos, bõlsas, bordados, borlas,
braçadeiras, brocados, cadarços, capas
para móveis, capas para raquetes, ca-
pas para instrumentos musicais, cara-
puças, ( exceto vestuários), chumaços
de algodão, coadores de café,' cobertas
não de outras classes, coberturas para
cavalos, para pianos, etc., cordões de
qualquer tecidos, debruns, droquetes,
elásticos para vestuários, enchimento
de páno, enfeites de pano, entremeios,
entretelas, estõpas de algodão pa ra al-
faiate, etiquêtas de pano, feltros para,.
limpeza, festões, filtros de pano, fitas,
fitilhos, flanelas paia limpeza, franjas,
galardete,. galões, laços, mechas, mo-
chiais, mantas (exceto quando vestuá-
rio), mortalhas, riastros, nesgas, om-
breiras, palmilhas, passànanarias, pas-
samanes, pavios, pingentes, pom-pons,
protetores de pano para colchão, rédeas
de qualquer tecido, rendas, sacas, saco-
las, sacos, sianinhas, sutaches, tampos
dão de outras classes, telas para bordar,

• tiras, viezes, xergas
Classe: 36

Artigos: Artigos de vestuário, de tõda
sorte, inclusive de esporte, para homens
senhoras e para crianças, abrigos quan-
do vestuário, agasalhos, apercatas, al-
vas, anáguas, aventais, baby-doll, bar-
retes, batas, batinas, bermudas, blusas,
blusões, boinas, boleros, bonés, borze-
guins, botas, botinas, cache-cols, cache-
nez, calçados, calças, calcinhas, calções,
inclusive para esporte, camisas, camisas
de fõrça, camisas-pagão, camisetas, ca-
misolas, camisolões, canos de botas
(perneiras) , capacetes, capas, capotes,
carapuças, cartolas, sasacos, casacas,
casquetes, casulas, ceroulas, chales, cha-
péus, chinelos, chuteiras, cintas, cintos,
cinturões, clergyman, colarinhos,' cole-
tes, combinações, corpinhos, cuecas,
cueiros, culotes, dolmans, dominós, echar
pes, espatrilhos, estolas, fantasias, far-
damentos, fardas, fraldas, fraques, ga-
lochas, gondolas, gõrro, guarda-pó,
gravatas,. hábitos, japonas, jaquetas, ja-
quetões, lenços, librés, ligas, limjeries
luvas, maillots, mandriões, manípulos,
mantas de uso pessoal, manteaux, man-
tilhas, mantos, martas, maritnhas, meias,
meias confecções, inodeladores, palas,
(ponchos leves), paletós, pantufas, 'pa-
ramentos, peignoirs, pelerines, - peles
quando vestuário, perneiras, peugast, pi-
jamas, peitilhos, peitos, po lainas, pon-
chos, pulôveres, punhos., quêpis, qui-
monos regalos, renards robes de cham-
bre, roupas brancas de uso pessoal,
roupas de baixo, roupas feitas, roupas

N." 902-.929

ME-OPARDS HEA.0

Requerente: Crown Distillers Limited
Local: Inglaterra

ClasSe: 2
Artigos: . Vinhos, batidas alcoólicas,

licores e coquetéis

N.° 902.930

POWER OUSE

Requerente: Peter Paul, Inc.
Local: Estados Unidos da Amér'ca

Classe 41
Artigos: Substâncias alimentícias e seta
preparados. Ingredientes de alimentose,

Essências alimentícias

N. 902.931

MG-ADMINISTRADORA
DE BENS LTDA.

Requerente MG-Adminsitradora de
Bens Ltda .

Local: Guanabara
Nome de Emprêsa

N.' 902.932

Requerente: MG-Administradora de
Bens Ltda .

Local: Guanabara
Classe: 50

Artigos: Prestações de Serviços cie Be.

N.° 902.933

-
indústria cirasi1eira

N. 902.934

/ 4

Classe: 23
Artigos: Tecidos em geral, aparas de
tecidos, batista, borraeha-tecidos entre:
sn -ados, de, carvão para reVest,mentos,
fazendas	 peças, tuim',	 mo-
rim, musselina, • organdi, paco-paco,
pano-couro, panos em peça para qual-
quer fita, percal, percalina, retalhos de
tecidos, sarja, sarjinha, tafetas, tecidos
em geral, tecidos para quaisquer fins de
peças, tecidos revestidos de qualquer
material, telas em peças exceto , de me-
tal, resultantes de tecelagem Tussor,

veludos.
, Classe: 24

Artigos: Artefatos de algodão, cânha-
mo, linho, juta, sécia e outras fibras,
não incluídas nas demais classes ,adôr-
no de . _o, alarnares, alforges de pano,
al eedão para alfaiate, atacadores, ata-
duras ( esc-' e para fins edicinais), bi-
cos, bõlsas, bordad - borlas, b- acid-
ras, ' ”OZZ.CIOS, cada:e:os, capas para mó-
veis, capas para raquetes, . capas para
instrumentos musicar., c--:apuças (ex-
ceto vestuário) , chumaços, 'de algodão,
coadores de café, cobertas não de ou-
tras classes,, coberturas para savalos,
'para pianos, etc., cordões de qualquer
tecidos, debruns, , droquetes, elásticos,
para vestuários, enchimentos de pano,
enfeites de pano, entreine'os, entretelas.
estopas de algodão,. para alfaiate, eti-
quetas de pano, feltros para lirnPeza,
festões, filtros de pano, fitas, fitilhos,
flanelas para limpeza, franjas, galarde-
tes, galões, laços, mechas, mochilas,
mantas ( exceto quando vestuário) me.r-
talhas, nastros, nesgas, ombreiras, pal-
milhas, passamanarias, passamanes, pa-
vios, pingentes, pom-pons, protetores de
pano para colchão, rédeas -de qualquer
tecido, rendas, , sacas, sacolas, sacos,
sianinhas, sutaches, tampos não de , ou-
tras classes, telas pata bordar, tiras,

• viezes, xergas .

N.° 902.927

DER IPEL
Bras 1 leira

Requerente: Cia. Brasileira de Petróleo
Ibrasol

-Local: São Paulo
Classe: 1

Artigos: S-olventes, solvente clorsZee
para desengraxamento de metais

e desengraxamentos químicos
-

Requerente: renae	 reirás
e Exposições	 1

Local: Rio Grpnde tdO

•4.



Classe: 32
Artigos: Pelicula cinematográfica

902.939/940

VIEROE 
\\IéRMIO-Ho

Ind. Mrseileira:

Requerente: Lavras Santo Amaro
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 4

Aplicação: Algodão em bruto e prepa-
rado, borracha bruta para uso na in-
dústria de açúcar ou da Índia, cânhamo
cascas de vegetais em bruto ou parcial-
mente preparadas, fibras em bruto para
indústria, goma para uso na indústria,
gordura para uso na indústria, guaraná
em bruto, hervas em bruto, juta cai
bruto, madeiras em bruto, marfim em
bruto, minérios, paina em bruto ou
parcialmente preparada, polpa de ma-

deira, resíduos vegetais, resinas,
sementes para fins industriais

N.° 902.942

TWE E 98

N9 902.-1a44'

4OITRADOR!'
Industria Brasileira •

Requerente: Laboratórioa Lspetit S.A.
Local: São Paulo

Assinalar: Produ'os e preparados pa-
ra serem uswilos na medicina e na

farmácia,	 ciasse 3.
N? S02.9:43

Requerente: Ernesto Rothschild S. A.
Indústria e C:-/nércio

Local: São Paulo
Assinalar: Presta4o de serviços re-
lacionados com a extração, fabrica-
ção, manipulação, manutenção, dis-
tribuição, transportes de artigos e
produtos de qualquer natureza e pa-
ra qualquer fim. Serviços técnicos em
geral. Importação e exportaçã o, da

classe 60.

N9 902.946 s

Requerente: Ernesto Rothschild S. A.
• Indústria e Ciimércio

torci: Si.0 Pa12 .5	 •
Pre-tty.fto re

-lacionados cem a extia-ção, fabrica-

crochet, fios elásticos para tecelagem,
fios de "ce:ulose para tecelagem, fios
em geral para tecelagem, fios p'ást:cos
para tecelagem, fios de serz:r, fios de
juta, para tecelagem, fios de iãs, linhas
para bordar, linhas para bordar, linhas
para coser, linhas para tricat, fios de
linho para tecelagem,- novelos de lã,
nove:os de linho, fios de ny':on para
tecelagem, fios de rayon para tecela-
gem, fios de sé'da, linhas de lãs para

tricotar, da classe 2

Requerente: Pfizer Quite-iça Limiteda
Local: São Paulo

Classe: 48
Artigos: Perfumarias, cosméticos, den-
tifrícios, sabonetes e preparados para o
cabelo. Artigos de toucador e escavas
para os dentes, unhas, cabelo e r•Nupn

4
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Classe: 50
Ramo de Atividade . — Prestaeão de
serviços de serviços de instalações, ar-
rendamentos, admin:stração, compra e
senda, locação de saiões, standes, pu-
bilcidade, serviços de engenharia de
montagem de feiras industriais e co-
rnerc:ais, relacionadas e construções ci-
vis, a realização de feiras e exr.s ções,
piontagem e stancl:s conclaves, mostras

congresso e simpósios

N.° 902.935

Requerente: Fenac — Feiras
e Exposições

Local: Rio Grande do Sul
Classes: 16, 25, 28, 32 e 38

Insígnia

N.° 902.936

FIIER

N. 902.937

- SUNSHIMMER
Indústria Brasileira

N.° 902.938

LUZ NA AREIA
Indústria Brasileira

Requernte: Case Indústr:a Metalúrgica
Limitada

Local: São Paulo
Classe: 6

Aplicações: Peças para motores de pc-
iii-JsáJ estacionários ou para propulSão
de Veículos, a saber: A ç, de fixação
de cabeçote de ci.indro, bucha espaça-
dora do pinhão, bUchas, tubo do. mais-
cal, bucha do dispositivo de fixação das
engrenagens, anéis, pistões, virabre-
•mins, cabeçotes, bielas, camisas, man-

cais, cremalheiras e bronzinas
Classe: 21

Aplicação: Partes integrantes de vPi-
culos e suas carroccrias a saber: Chapa
roscada para bancos e chão, presilhas.
para carrocerias e bancos, arruelas de
acabamento do assento traseiro, supor-
te de caixa protetora da carroceria, bu-
chas, tubi; do mancai, escapameofo e
suas presilhas, partes de veículos, .in-
clusive "capot" do motor e tampa do

porta-malas

N.? 902.041

LAVRAS SANTO
-AMARO

Ima, Brasileira

NDUSTRIA BRASILEIRA

Lanifício Sdnto Amaro S.A.
São Paulo

&sinalar: Fios de aly-dão, fios de
amianto, rk.-a tecelagem, de l'nhas
para bordar, fios de cãnhamu para tr.-
celagem, carretéis de linha, fios de cc.
lulose para tecelag::m. -alias dc co-er,
linha de costura, linhas de lãs para

ção, manipulação, manutenção, dis-
tribuição, transportes de artigas
produtos de qualquea natureza e pa-
la qualquer fim. Serviças técnicos em
geral. ImPortação e exportação, da

classe 50.
l\r? .902 147-548 .

VARBEETT A
wousTRIA BRASILEIRA

Malharia Irmãos .:!ahor Daud S. a,.
Local: São Paulo

Assinalar: Melas, ciruiracas, da Clas-
se 10.

Assinalar: Meias para homens, se-
nhoias e crianças, da classe 36.

Ns. 202 959-250

INDUSTRIA BRASILEIRA

Requerente: Gráfica Editõra, Rani-
burg • Ltda.

Local: São Paulo
Assinalar:	 Aplicação: almanaques,
álbuns imprezs:s, anuários, calencá-
rios, catálogos, crônicas impres_as,
cascurscs nnpress-s folhetos :mores.-
sos, folhinhas Ir;ipres,as, hist(rias
mpressas, jornais ,avros, músicas im-
pressas, peças cinematográficas, pe-
ças teatrais, poesia§ impressas, pro-
gramas dé circo, pragramas de rad,o,
programas • de televisiã, -/, programas
impressos, propaganda impressa, es-
crita, prospectas impressos, escritos,
'revista; impressas romances impres-
sos, roteiros impressos de filmes e de
peças teatrais, "scripts, de cinema, de
.;eatro, de rádio e de te'evisao, da

classe $2.
Assinalar:. Agendas e álbuns eia
branco, argolas e aros de papel Ou
papelão, balões de papel rara enfei-
tar, bilhetes de mgresso, de passa-
gem, ee papel, blocas para anotações
para cálculos, tiara correspondência,
para desenhar, para escrever, bro-
churas não impresaas, papel para
cabogramas, cadernetas em b- anco
cadernos e ,icolares para desenho,
caixas de papel, capas de papel cu
papelão para documentos, carteiras
de papel e pape'ão ,eartolina, cartões
de , identidade, de visitas .em branco,
cartões índices, cartuchos de cartoli-
na, chapas de papel para fins diver-
sos, chapas planográficas, cheques em
branco, duplicatas, "ricadernaçõe: de
papel e papelão, envelopes, envolueros
de papel -e papelã . etiquetas, fratu-
ras, ffilhas de papel, de celulose, de
papelão,- fôlhas ind'res, guardanapos
de papel, lenços de papel, livros co-
merciais em branco de contabilida-
de, fiscais em branco, livros não im-
pressos, malas de papel, digo de pa-
pelão. malelss de papelão, notas pro-
de aêclaraissórias, n.4as fiscais, papel:
absorvente, almaço, aluminizado, ce-
lofane, c'repon, carta, crepon, de li-
nho, de sêda, 'para embrulha, promis-
sórias em branco, papel de radiogra-
mas, recibos em branco,. recipientes
de papel e papetão, -osetas de papel,
sacos de papel, tnião de cabogramas,
tubos de telegramas. tnetes de pa-

pelão, d aclasSe 38.
N9 ant.t.M

-
Requerente: Gráfica Editara Eam-
• brtrg Ltda.

to ,-al: -7,5r, Paulo
Assinalar: Serviços de lapograta,,, li-
tografia, off-set, „ fotOcdpkas, zerogya-

.,

Requerente: Dr. Karl Thomae Gmbh
Local: com sede em Biberach-Riss,

República Federal Alemã
Classe: 3

Artigos: Preparados e drogas
farmacêuticas

Requerente: hamar silva uorges
Local:. São Paulo

n 	 •
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ReqUerente: Lanifício Santo Amaro
S. A.

Local: São Paulo
Assinalar: Fios de algcclão, fios de
amiantra para tecelagem, fios de li-
nhas para bordar, fios de cânhamo
para tecelagem, ;arreteis de linha,
fios de celulose, para tecelagem, li-
nhas de coser, linha de costura, li-
nhas de lãs, para crochet, fios elásii-
cos para tecelag • m, fios de ce.ulose
para tecelagem, fios cm geral para
tecelagem, . fias para tecelagem, fios
de serzir, fios de juta para tecela-
gem, fios de lãs, linhas para bordar,
linhas, para c:ser, linhas par atrico-
tar, fias de linho para tecelagem, fios.
de nylon para tecelagem, fibs de pê-

ras para tricotar, da classe 22.
ra, tecelagem, fios de séda, linhas e

-	 lãs par atricotar, da classe 22.
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S - Requerente: Produtos de apeleza Eny
Ltda.

Local. São Paulo
Assinalar: Alfinetes para cabelos,
alisadores para cabeia, banho. cílios,

L dentes, pestanas e unhas, estojas pa-
ra toucador, lápis para cílios, lixas e
limas para unhas, pinças de toucador
para pestanas, removedores de cuti-
cuia, óleos para o cabelo, papel facial,
shamppos em pó, líquido e sólido, da

classe 48.

Requerente: Produtos Alimentícios
Supergel S. A.

Local: São Paulo
Assinalar: Refeições prantas e super-

geladas, Ia classe 41.

fia, clichês, displays, propaganda, as-
sistência técnica, encadernação, ser-

viços de fotolitos, da classe 50.

Requerente: Gráfica Editóra_Ham-
burg Ltda.

Local: São Paulo
Assinalar: Serviços de tipografia, li-
tografia, off-set, fotocópias, aerogra-
fia, clichês, displays, propaganda, as-
sistência técnica, encadernação, ser-

viços de fotolitos, da classe 50.

P. ER NT ri TA

BRISA CARIOCA

Nas:Siara BRASII.EIRt

1NDOSTAIA BAMILEIA

N9 302.954

N9 902.953

N9 002.952

Requerente: lanaria — Comércio, In-
dústria e Importação Ltda.

Local: Guanabara
Nome de Empresa

Requerente: Kitário — Comércio, In-
dústria e Importação Ltda.

Local: Guanabara
Classe: .41

Artigos :Alpiste, amendoim, arroz,
azeitonas, canjica, condimentos, er-
vilhas, farinhas de mandioca, de mi-
lho, de rosca e de trigo, feijão, /aba,
girasol, grasa de bico • lentilha, milho,

misturas, manteiga e queijos.
•

N9 902.959

Requerente: Panificação Lamosa Li-
mitado.

Local :Guanabara
Classes: 41, 42 e 43

Título 

MÁRIO . COMÉRCIO,

INDÚSTRIA E IMPORTAÇÃO LTDA.

(IITÃ ÍIO
INDÚSTRIA BRASILEIRA

902.95Z.

éANIF1CAÇÃb)

LÁMOS.4 •

* N9 902.953

N9 902.060

Requerente: Auto Pôsto "Jóia do
Mandaquad * Ltda.
Local: São Paulo

Assinalar: Prestação de serviços re-
lacionados com auto-pôsto automo-
tivos: lavagens, lubrificação, gara-
gens, estadias e serviços correlatOS,

da elassse 50.

Requerente: Produtos AlimenticioS
Superge) S. A.

Local: Sã.° Paulo
Assinalar: Prestação de serviços re-
lacionados com restaurantes, casas de

lanches, da arasse 50.

"	 'DO IVIANDAQUI

Ple:DEMT ri TA.

N9 902.958

No 902.955
Requerente: Companhia Hidro-Elé-

trica Paranapanema.
Local: São Paulo

Classe: 5
Artigos: Para distinguir-meais e li-
gas metálicas em bruto ou parcial-
mente trabalhados: Metal branco,
metais anti-fricções metal patente,
aço, alumínio, alpaca, bronze, chum-
bo, cobre, estanho, ferro, guza
qual, latão, zinco, ouro, platina, pra-
ta, paládio, ein barra, lingotes, cha-
pas, fios e vergas; estampados, for-
jados, modelados, torneados perfila-
das ou laminados, eletrodos e ligas

metálicas para solda.
Classe: 6

Artigos: Para distinguir máqinas e
suas partes integrantes para fins in-
dustriais, motores " suas partes :Ala-
vancas, alternadoras, máquinas amas-
sadeiras, máquinas de abrir, chave-
tas, máquinas afiadoras para ferra-
mentas de corte, arietes, máquinas
para ajustar, má,quinass 'de atarrachar
autoclaves, blocos, bombas, bielas,
máquinas brunidoraa, máquinas ba-
tedeiras, máquinas de bordar e costu-
rar, máquinas de cortar papéis, má-
quinas de centrar e furar, cilindros,
máquinas compressoras, máquinas

sara colagem de rótulos, coifas para lentes, sparta"sas luminosos, apare.
lhos de luz fluorescente, lanternas,
ISM-macas, microscópios, micrometros,
maramesro,s, microfones, mectictoies
de rôscas, medidores de intervalos,
miras de qualquer graduaçao, mas-
saricos, níveis de ferros, níveis cie)
arrua para caldaLras, rimeis de Israel-,
SILO, óculos para-aao, plugs.
metros, panelas elétricas, paneitas ds
p nes.sto, iproje,eree, pie-nez, pica-
ups, pantógrafos, putenciornetrsta
quadros de comando, instrumentoa
para medida e controle para mesas,
nasos, relógias comparaoores, reio.
gios, revover para pintura, aparemos
de refrigeração, ráaios, reatores, re-
iays, receptores, regadores amornais-
cos, redutores, registros para agua,
registros para canais e comporsaa,
registros para vapor, aparelhos I3en

bedouros, sifões, aparelhos para soi.
dar, saqueies, sirenes elétricas, ao.
ticos ou não, televisores, tainaaas,
tas, sinaleiros, reguladores amorna-.
termameros, tomadas de cori entes
transformadores, trenas, torraaores
de cereais, tornieras de oompre.ssao,
torneiras de alta pressão, torneiras
com dispcaativo para aquecimenaa
de água, aparelhos telefônicos, trans-
missores, tubos conduits, voltam e-.

troa, ventiladores elétricos para ma-
quinas, válvulas, velas para filtros
e aisarelhos de transmissão e recep.
ção de sons, conversores de energia.,

Classe: 47
Artigos: paro, distingüir combustí.
vais, lubrificantes, substancias e pro-
dutos destinados à iluminação e ao
aquecimento: Álcool motor, cana° a
gás hidrocarborelta, gás liquefeito,
gasolina, graxas lubrificantes, óleos
combustíveis,	 óleos	 lubrificantes,
óleos destinados à iluminação e ao
-aquecimento, óleos para amortecia-

dores, petróleos e querosene.
Classe: 50

Artigos: Para distingüir serviços det,
produção, transmissão e a distribui.
ção de energia elétrica, urinas elé.
tricas, engenharia elétrica, estuaoll
e instalações técnicas elétricas,. a

N9 902.981

Iiaqueresite: Lanoratárlos Lcit(e da
Rosas S.A.

Local: Guanabara
Classe: 48

Artigos: Anti-sudorífico, baton, bri. 	 111.2haintina, creme para a pele, creme
pira baabear, crayon para sobrance.
lhas, cosméticos, desodorantes, delas
ti/rádios, depilatórios, fixador para
o cabelo, loção, liquido oleoso para
proteger a pele contra os raios solas.
res, pó de arroz, perfumes, produto
de toucador usado para a limpeza da

aolsante, rouge, sais para o oa.
nho, talco, verniz para as unhas..

N9 902.962

ASSIZIO
Assrio — Emprêsa Comercial de tal-

e Exportação Ltdas
Guanabara

o e
tricas, comutadores,' carregadores de
bateria, cafeteiras elétricas, compas-
ses, câmaras frigorificas e cinemato-
gráficas, chassis, condensadore:„ co-
limadores, aparelhos cortadores de
frios, cabos e ccndutores elétricos,

„contadores de batidas, volumes e ro-
atação, compressores, chicotes para
automóveis,	 cronômetros, calibres,
aparelhos calibradores, calibrador te-
lascópico (transportador de *medi-
das), aparelhos de contrôle de sans,
aparelhos de comunicação interna,
enceradeiras, despertadores, desem-
penas de precisão, expireemdores
létricas, escalas cie açome estufas, es-
terilizadores, esquadros de agrimen-
sor, extintores de incêndio, apare-
lhos para exprenier frutas e legu-
me, escalas indicadoras de maré,
eletrômetroa de quadrantes, exaus-
tores, eatojas para filtros com tor-
neiras, fogões, fernos e fogareiros
elétricos, faróis, faroletes, fios para
eletricidade, aparelhos de medição,
idos terra, maquinas fotográficas,
ferros elétricos de engomar e pas-
sar, fôrros elétricos para soldar apa-
relhos de freqüência modulada, fer-
vedores, fusíveis, fôrmas elétricas,
filtros de óleos para motores, fon&
grafos, forjas elétricas, geladeiras,
garrafas térmicas, geradoras, apa-
relhos para gás engarrafado e apa-
relhos de inversão, hidrômetros, in-
terruptores, isoladores, impressores,
aparelhos de intercomunicação, in-
dicadores de níveis, imãs permanen-
tes, gravadores, Isolantes eléttricos,
liquidificaclores, lampeõeits.

kláquinas, caldeiras, 	 cremalheiras,
áquinas classificadoras, máquinas

,el	 'da ara nar e moer carnes, máquinas
adaptadas na construção e conserva-
¡afio de estrada, máquinas para corte
side madeiras e carretas, maquinas
;para concerto e barro, geradores, es-
meris, máquinas de esticar e estam-
par, cadeias osrtantes, máquinas de-
sintegradoras, engrenagens para má-
quinas, máquinas de fabricar papel,
máquinas de encadernação, máquinas
empilhadoras, eixos de transmissão,
esteiras transportadoras, máquinas
elevadoras, frêsas,_ geradores, guia-

Selastes, guilhaanas, guinchos, máqui-

I

rias de gravar, máquinas lirnadoras,
máquinas de lavar e secar, lançadei-
ras, máquinas lixadosa'S, máquinas de
impressão, mancais, motores, moinhos
para cereais, marteletes, rnóquinas de
moldagem, pistões, politrizes, tran-
chas, plainas, prensas, .polias, placas,
e ferramentas para tôrrios, punçonei-
ras, máquinas de rasauear, receptá-
culos, máquinas rotativas, máquinas
para off-set, tornos mecânicos, te-
souras mecânicas, upias, máquinas
separadoras de - impressos, máquinas
para serrar, turbinas, máquinas de
trançar, válvulas camponentes de má-
quinas, dínamos, máquinas dínamo

eléaacas.	 .
Classe: 8

Artigos: Para distinguia aparelhos
alatriaass, artigos elétricos, instru-
mentos e aparelhos científicos, ins-
trumenos de precisão, aparelhos ele-
trônicos, aparelhos para uso domés-
tico, instrumentos e aparelhos para
fins industriais e finS úteis: Acen-
dedores elétricos, acumuladores, api-
tos, aspiradores, aquecedores, abat-
jours, alto-falantes, anteasas, ampli-
fícadoros, anemômetros, amperôme-
troa, aerômetros, assadeiras, apare-
lhos de ligações para banheiros de
ar refrigerado, aparelhos de ar con-
diciona-cio, aparelhos de alta tensão,
aparelhos automáticos para descar-

`ga de água, aparelhos de alarme,
aparelhos \de aquecimento central,
aparelhos de aproximação, aparelhos
;para teste de baterias, balanças, ba-
tedeir as, bules elétricos, bobinas pa-
ra rádio e televisão, baLeaias elétri-
Caia, barômetros, Mimadas, bobinas-,
balcões frigoríficos, chuveiros alétri-
cos, churrasqueiras elétricas, campa-
inhas elétricas, chaves elétricas,
tahaves automáticas conta& s lé-



N9 902.980

MD. BRASILEIRA

It 0,1)

COMPANHIA COMERCIAL AMARÁ(

Requerente: Companhia Comercial
Aimará,

Local: São Paulo
Nome de Emprêsa,

N9 902.973

POSTO AIMARÃ

NSET
Indústria Brasi/eira

N9 902.979

4044,

o *
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Classe, 50
Atividades: Comércio, importação e
exportação e representaeõea em ge-

ral.
279 902.963

S.A. Tubos Bresilit
São Paulo
Classe: 1

—Artigos: PD:latinos químicos para a
indústria de tintas, emolientes, agiu-
tinadores, absorventes, adesivos,
abrasivos químicos, antioxiaantes e
anticorroaivos, desincrustantes, re-
dutores, diluentes, fixadores, imper-
t.eabilizantes, catalisadores, coran-
tes, secantes, removedares, acelera-

sais químicos.

N° 902.964

Heli Brasil Nunes
Guanabara
Claase: 41

Artigos: Sorvetes. Po para sorvetes
N9 902.965

Classe: 50
Serviços: Transportes rodoviários de

cargas em geral.
N9 902.969

ÉTICA,TRANSPORTES
RODOVIÁRIOS LTDAo

Requerente: Ética Transportes Ro-
doviários Ltda.

Local: São Pa lio
Nome de Empresa

No 902.970

ÉTICA TRANSPOR-.
. T ES RODOVIÁRIOS

Ética Transportes , Rodoviários Ltda.
. São Paulo

Gaáro de atividade: Transportes
roaoviários de cargas em geral, exe;-
cteadas no Município da Capital do

Estado de São Paulo.
Classes: 33 e 50

N9 902.971

AIMARÁ

Requerente: Companhia Comercial
Aimara

Local: bz:10 Paulo
Classe. 50

Serviços: Administração de bens
móveis ou imóveis de terceiros, par-
ticipações em sociedades ou negérios
comerciais, indus +riais e imobiliá-

rios.
N9 902.972

Classe: 41
Artigos: Frutas" cristalizadas, a sa-
ber: abacaxi, ameixa, banana, ca-
ju, caqui, carambola, figo, goiaba,
laranja, maçã, manga marmelo, pés-

sego, pêra.

N9 902.976

•

Requerente: Auto Jóia; Ltda.
Local: Guanabara.

Classe: 50.
Artigos: Compra, venda, troca, con-

signações e aluguel de veículos; com-
pra e venda de peças e acess&los

pa:ra automóveis.

N° 902.977

lla

Requerente: Auto -Jóia Ltda.
Local: 'Guanabara.

Classe: 50.
Artigos: Compra, venda, troca, 'con-

signações e aluguel ae veículos': com-
pra e venda ae peças e acessórios

para automóveis.

Orlando Rodrigues.
São Paulo."
Classe: 11.

Artigos: — Para distinguir: abri-
dores de latas — açucareiros — alica-
tes — aparelhos de cozinha — assa-
deiras — bacias — baixelas — bades
— bandejas — bateria de cozinha —
botões puxadores — cafeteiras — ca-
necas — canivetes — chaves em ge-
rai — conexões para encanamentos
— cortadores de grama — descanso
pára talheres — espelhos metálicos
— espremedores — faces — fechadu-
ras — ferros comuns para passar
roupa — frigideiras — letras de me-
tal — maçanetas — marmitas — pa-
liteiros — pás — ias — podadeiras
manuais — porta-gêlo pratos —'
pregos — quebra-nozes — ralacisres
— recipientes — sac,arrolhas — sal-
vas — serviços para chá e café —
sinetas — taheres — tesoura para
costura — travessas — trinchantes

— tubos metálicos e, xícaras.

N9 902.981
COPIADORA

'SUL AMERICANA

Jorge Monteiro Scherpel
Guanabara
Classe: 33

Titulo de estabelecimento

N9 902.966

6anu.a.2.a. N9 992.978

c•• COK lintORIA XECÁMCARequerente: Glivan Machado Gui-
marães.

Local: Pernambuco
Classes: 34 e 40

Título de Estabelecimento
N9 902.967

Requerente: Cervejaria Pérola S.A.
Indústria Comércio e Agricultura

Local: Rio Grande do Sul
Classe: 43

Artigos: Aguaa gasosas artificiais e
naturais, águas magnesianaa natu-
rais, essências para refrigerantes.,
garapa, ginger-ale, groselhas, gua-
das, sucos ae frutas para ioeuidas e

xapores para refrescos.

N9 902.968

ãTICA
Requerente: Ética I'ranspartes Ro-

doviários Ltda.
Local: Seu Paulo

Requerente: Companhia Comercial
Anilará

Local: São Paulo
Ciasses: 21 33, 47 e 50

Titulo
9 902.974

R OTACAR
DOS ESPORTES

Requerente: Rafael Hernandez Cruz
Local: São Paulo

Classes: 33 e 49
Título

N9 902.975

MULTIFRUT
Industria Brasileira

Requerente: G. Giannone & Cia.
Ltda.

Local: áo Paulo

Requerente: Linofix do Brasil S.A.
São Paulo.

Expressão de Propaganda.
Classes: 6 e 8.

Soutiens e Cintas Darling S.A.
São Paulo.
Classe: 36.

Artigos: — Para distinguir: aná-
guas — baby-doll — bermndas — blu-
sas — boleros — cache-cols — cache-
nez — calças — calcinhas — calções
— casacos — ceroulas — chales —
cintas — cintos — combinações —
corpinhos -- cuecas — echarpes —
espartilhos — estolas — japonas —
lenços — lingerie — . luvas — mailots
— mantilhas — mantos — morte ado-
res — peignoirs — pijamas — peiti-
lhos — ponchos — pulôveres — qui-
monos — lobas de chambre — rou-
pas brancas de uso pessoal — rou-
pões — saias — shorts — soutiens —
sungas — suspensórios -- toucas —

vestidos e vétia.

N9 902.982

Requerente: Linofix do Brasil S.A.
São Paulo.

Expressão de Propaganda.
piasses: 6 e 8.

PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: Ner$ 0,16

e 00
p 4>
roo) ,4 .10

C00,. ,Leior,

'g de 6",9e4t.,
erp•„

Promaza	 Represe-1~es e Kru-
m seões de Vendas Ltda	 '

Guanabara.
Classe: Nome de Empresa.


